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Eedacciín. Ad tn in i s f rac ión y Tal leres: ESCUDILLERS BLANCHS. 3 bis - Teléf. A-630. - A n n n c i o s y Suscripciones: PLAZA R E A L , ? 

SUSCRIPCION. Barcemna, pías. I al mes.-Faera, ptas. I'&O tnoisstre.-Portugal, Amérlu y Flllplaai, p t u . 8'SO trlmutra.-DiiDis palset, ptas. 29 trlmistra. 

A. S I F I x s 
abacá, s i n exeepeión, todos los ópganos; ppoduea todas l a s enfermedades. Y cuando un 
mal crónico h a resist ido a todos los t ra tamientos , debe sospecharse que es Ltfl S I p I ü I S 
la causante , s i n que el enfermo se h a y a dado cuenta. Lifl SIpILt IS no a taea sólo a quien la 
contrae por i m p r u d e n c i a , sino también por con
tagios acc identa les , en peluquerías, fondas, en TK^A,*EÍ,nt?^ 

los negocios , etc., etc. 

liñ SIpILilS con todos sus hot»Po« 
fes. Efl TODOS SÜS PERIODOS, se 
CURA RRDlCAümEHTE con los 

Venta y folletos: Vi lano v a , 7 ( 
entre A r c o del Tr iunfo 
y Estación del Norte ) 

G R A M O F O N 
Lo mejor del mundo. Vendo por 100 pesetas 
y regalo 10 piezas y una caja de agujas 

NO COMPRARLO SIN VERLO Y OIRLO 

D I S C O S D O B L E S « ^ n saldo 

A C - J P E S E T A S 

RepaM mtm it \mM m 8SI1S se Mm por coevo1 

C A L L E T A L L E R S . 1 6 

E X T I R P A C I O N R A D I C A L 
(porls electricidad) 

Absolutamente garant izada. 
Consultas de in formac ión 

grat is: De 10 a 12. — Doctor 
M . POUS B O N E T - Laur ia , n.0 36, 3.° { junto Cortes) 

P E L O 

V E L L O 
Pieoi* de la piel 

C u r a s i n b a ñ o . A n t i s á r n i c o M a r t í . 
I V e n t a en F a r m a c i a s y P a r l a m e n t o , 1 7 , 
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1 2 D U R O S 
G A N A R A V I S I T A N D O ESTA CASA 

L e d a r é 
un corte traje estambre superfor, por 40 
pesetas. Hechuras y forros a nuestro sas

tre, 50 pesetas 

Con 90 peseías ííoib m (rale lie 150 
Pruébelo usted y suba al p iso p r i nc ipa l 
de la cal le de Trafa lgar , número 3 ( junto 

a la p laza de Urqu inaona) 

R e t a l e s p a r a t r a j e s d e n i ñ o 

" I W V E M T O H " 
Se l i m p i a n S o m i n - e r o s de p a j a y 

• t i p i e p o r e l n a e v o p r o c e d i m i e n t o P o 
tante, a P r e c i o s b a r a t í e i m o s . 

X u o l á , 1 6 b i s , t i e n d a , d e t r á s d e l S I " 
fllo. S u c u r s a l . S a n P a b l o , 8 7 ( j u n i o 
I g l e s i a ) ¿ 

PAPEL Dt 
TVMA5 

C L A S I C O 

V e n é r e o - Sífíiis 
C U n i e n D e r m o - U r o l ó g i c a 

Ronda San Pablo, 7. entresuelo, 1.a 
Consulta especial para obrares. ORA PESETA 

Visita do «lote a nueve de la noche 

QUIERE VD. LLEGAR A VIEJO 
Y TENER UNA RUENA SALUD 

TODA SU VIDA?..... 
; N u e s t r o o r g a n i s m o es u n a m á q u i n a 
q u e , eo ) i i o t o d a s , r e q u i e r e e s p e c i a l 
c u i d a d o r p a t a s u c o n s e r v a c i ó n . S i V d . 
t i e n e l a p r e c a u c i ó n de c u i d a r s e b i e n , 
b u s a l u d b a b r á de m a n t e n e r s e s i e m p r e 
e n b u e n e s t a d o . 

C o m o m e d i d a p r i n c i p a l p a r a l o g r a r 
• s t o h a de t e n e r p r e f e r e n t e a t e n c i ó n 
• n q u e l a f u n c i ó n i n t e s t i n a l se v e r i f i -
cjue t o d o s l o s d ías n o r m a l m e n t e . 

ü n m e d i o , e l m á s r a c i o n a l s i t i e n e 
d i f i c u l t a d e n es ta p r i m o r d i a l c o n d i -
e i ó n , es t o m a r t o d a s l as m a ñ a n a s e n 
a y u n a s u n v a s o de M a g n e s i a e f e r v e s 
c e n t e K i n g ' s , q u e c o m o l a m á s a n t i -
f u a de l a s m a r c a s es 1c q u e o f r e c e 
m a y o r e s g a r a n t í a s do p u r e z a . K u n c a 
q u i e r a V ' L a d m i t i r o d a m a r c a q u e l e 
o m r m en s u s t i t n e i d n . 

V > f % T O i i>E C A B E Z A d e s a p a r e c e o o n te H e m t o r a n l n a G a l d e i r o en 5 m i 
* J \ J M U l \ J £ * a u t o s . — i t m a . F l o r e a . 1 4 ; P e i a y o . » . y f a r m a o i s s . — 3 o tas . ™ 

m 
Sábado próximo, día 2!. a las diez de la noebe 

S B f mmi B B T I S T I G I ( E & I O I B L 
E N L A S 

PLAZAS DE LAS COLUMNAS 
• D E L 

P A R Q U E DE M O N T J U I C H 

O R I G I N A L E S I N S T A L A C I O N E S D E C A R A C T E R 

T I P I C O R E G I O N A L 

E S P L E N D I D A M A N I F E S T A C I O N C O R E O G R A F I C A 

C O M P U E S T A P O R 2 0 0 B A I L A R I N A S 

B A I L E S R E G I O N A L E S 

A U D I C I O N E S M U S I C A L E S 

G R A N D E S I L U M I N A C I O N E S 

Dirección: REAL CIRCULO ARTISTICO 

c o o 

Sitio de preferencia, 2 pesetas - Sillas, I peseta 
L O S I M P U E S T O S A C A R G O D E L F X J B f l C O 

V I A S U B I N A H 1 A S — M A T R I Z — S I F I L I S — R A V O S X -
Cu. 'a r a d i c a l d o l a W o n o r r a s l a c r ó r . l o a : " : r : T r a U m l e n t o exc ius i '0 
C O N D E D E L A S A L T O . N U M E R O 1 8 De 1 0 a 2 y 4 a 7 E c o n ó m i c a T a J O ^ 

d e e n f e r m e d a d e s d e l a p i e l J i 8 J í f 
ó r M B O s g e n i t a l e s . T a l l e r s , » , «ntt i l . 
D « í l a í i d e í « 7 . C O N S U L T A 
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s o m b r e r o s r w j r ^ P a r a c a b a l l e r o , d e s d e 3 ' T S p t a a 
C a l l e B a ñ o s N u e v o s . 2 1 , F á b r i c a 

P O M P A S F U N E B R E S 

D E S P A C H O C E N T R A L . Y O F I C I N A S 

R E L A Z A S A N T A A N A , 2 4 , R H A U . 
T e l é f o n o s 2 4 S O - y 3 9 1 6 - A 

T A L L E R ~ S , O \ M a O í , D E S I I M F E C -
C t O N Y F A B R I C \ D 3 A D O R N O » 

C A M P O S A G R A D O , 2 4 
í o l é o n o 3 4 0 0 - A 

s e d r . v i c i o i = » E m v r A . 3 X r E 3 X r T B 

P l í n Í P O O i m i o n Médico especialista de Venéreo, Síf i l is, Vías Ur inar ias, Piel , M a -
u l l l u u d u l u l l o U t r íz , Impotenc ia .—Rambla, L lano de la Boqucr ia , 6 (entre calles 
Hospital y San Pablo) .—Consul ta diar ia de 9 a 12 y de 3 a 8 Festivos de 9 12, 

f - k _ í l / l r f - k « « « » V í a s U r i n a r i a s - W l a t r l x - R a y o s X 
mJMr» lwm.%3r£* Plaza de la Un ivers idad, i ; de 3 a 5; económica de "7 a 8 

Aéáíco o:uiista. — >auntaner, 9 i ; da 10 a I 
'Unica, ealls He Sans. 143: ds 5 a 7; Sana, D r . B A L i I a S S r ^ H 

A V I S O 
E l s á b a d o d í a 14 n o c h e , en el T e a t r o N o 
v e d a d e s , se p e r d i ó u n p e n d i e n t e c o n u n 
g r u e s o b r i l l a n t e y v a r i o s d e p e q u e ñ o s . S e 
g r a t i f i c a r á su d a v o l u c i ó n c o n su v a l o r , 
p o r ser pa re j a y r e c u e r d o d e f a m i l i a . D i r i 
g i r se a M a g d a l e n a P a ñ i . C a l l e E s c o r i a l , 
n u m e r o 2 1 1 , t o r r e ( G r a c i a ) . 

G o m o i \mm 
CAMBIOS EXTRANJEROS 

Londres, cheque, 32 '0S; Nueva York , T U 

3 0 L S A DE MADRID 

I n I " l o r contado 71 '3S; Amortizahle 1 por 
100. R«'40; Amorl izaolc 5 por 100 96 '10-
Kxler ior , SyCO: Banco de España. 560 ; Dan 
co Espaúcl do CrOdilo, 149; Haoco Hlo de la 
Piala. Tabacos, 240 ; Aüiioaroras p re fo -
i-entes. So-75: Azucareras ordinarias, 3 7 ; 
Oíduhs . 90 ; Nortes. 335; Alicanl-w. 3 2 1 ; 
t rancos . iO'ftO; Libras. 32-0!). 

CAMBIOS FACILITADOS POR LA CASA 
SOLER Y TORRA HERMANOS 

BUIates. — Franceses. 40 50 ; Ingleses. 
S l ' üO; Italianos. S rCO; Belgas, : J i ' 50 ; S u i -
zo,, 130'40; Porluguoses. 0 " i 7 ; Hol indvses, 
2 '62 ; Sueela, 1 S 0 ; Noruega, 0 '90; Üinamar 
ra , l ' l l ; numania, 3T>0: l u r q u t a , 3-50; E s -
lados Unidos, 7'3C; Canadá. 7 '20; A rgen t i 
nos. 2 ' 33 ; l ' rugu-iyos, S' IO; Chilenos 0 '60 
RrasücAos, 0T.3; Bolivianos. 2 ; Peruanos, 25 
Pnracuayos. 0 " I 0 : .laponcses. 2 '25 ; A rge l i 
nos 39-75: Egipto. 3 2 ; f i l ip inas, 3'95. 

Oro. — Al fouso, 138'SO; Onzas. ISS'SO; 
4 > 2 duro ; . ISS'SO; 1 duro, 138T.0; I sa
bel. 13« 'ó0: l 'rancos. 1»8 '50; Libras, 34'9(J 
Dólares. 7*17; Cubano. 7*15; Mejicano n u e 
vo, 140; Vcnozucla, 1 3 T 5 0 : Marcos, ICO^S 

E S P E C T A C U L O S ^ 
Teatros 

I T E A T R O T I V 0 L I 
Grandiosa campaúia de operetas y revistas da 

J O S E J U A N C A D E N A S 
procedente del 

T e a t r o R e i n a V i c t o r i a 
de Hadr ld . — Maestro directores 

E S P E I T A . C A B A T C A LOUI.MA P O L . U N A N 

noy, martes, a las diez de la noebe: 
D E B U T D E L, A C O M P A Ñ I A 

eoa el ESTRENO ca este teatro da la grandiosa obra en tres actos 

ROMA S E D I V I E R T E 
Slqnlslmo vestuario. - ARTE. - LVZ. — 

ALKOKIA. - f astucia proaeuUclón 
J Espléndido decorado'. 

Msfiana. tardo y noelie: • O M A S E D I V I E T E . - Jueves, tar- J 
do: R O M A S E D I V I t í R T E . — KoehO: Estreno de T 

^ A - I B A . " S T A . I D E A . * 
Se despacha ou con caduria. . • 2 

El TlvoII es el teatro mAa fresco de Barcelona. • 

T E f l i R E e f l T f l L f l R O M E f l l 

Tolofouo 3,500-A Coinpaüia del Teatro Lara — Dirección: 

R I C A R D O S I / V i O - R A S O 
Y Hoy. martes, tarde, a Isa cinco y media. — Ilntacax a 2 y a I SO pesetas 

luipaostoa Inclnidos — El formidable cxl lo 

: | C U r t R ü T O O E L A C R U Z 
% trlnnto de la ob- a. de la Interpretación y de la premntaclOn. — Noche. 
4> a las diez: ESTRENO del ültlnin gran oxlto .lo los Quintero. M i h * i ~ •> 
•;. m a n o y v o . - Uauaua. tardo: u r r l l o d a l a Cruz . -N 'oche : •> 
* M I h e r m a n o v y o . — Jueves. Urde y aoche; M i h s r m n n o "J 
* y y o . - .su despachaeu Coninduri.i. V 

I X C O M P A Ñ Í A D E L T E A T R O D E L A C O M E U I A D E M A D R I D 
<•• ^Hoy, martes, nocbo. — Moda •o.ecta.— Todaa iasliutacas 4 poiolas 

£u desconsolada esposa 
• Inmenso •'-uto-
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T l V O L I 
H o y , m a r t e s , n o c h e : D E B U T d e l a { 

C o m p a ñ í a d e o p e r e t a s y r e v i s t a s d e 

JOSÉ JUAN CADENAS 
PROCEDENTES D E L 

T e a t r o R e i n a V i c t o r i a d e M a d r i d | 

CON L A OBBA DE ORAN E8PIXTAOULO * 

R O M A S E D I V I E R T E 
(REFORMADA) — VAONA FRESEMTaCION | 

• •«••••••»1"| .»<Mi. . i ,<ntHM,»<.<, . l , •{,»»»»,!,»»».»,.».!,•;•,!, .i,»».!.»,».!,» 

T E A T R O D E N O V E D A D E S ^ 
COMPAÍÍIA COM1CO-DUAUATICA DIRIGIDA POR 

G r e g o r i o M a r t í n e z : S i e r r a 
procedente del TEATRO ESLATA, de Madrid. — Primera actris 

C A T A L I N A B A R C E N A 
Hoy, martes, tardo a las cinco m a t i n & o o rsu la r -—Ul t ima repre-

•eñtscidii del nuero bril lante espectáculo 

i D E ñ l i C O f l C E R T 
1. ° El paso de comedia L o l a . L o l l t a . I* o l i l l a y L o t o . 
2. ° El cuadro de costuuibre« salmantinas S a l t n a n l i n n . 
S." Kl sainto en uu acto L .os m l l a r f r o s < fe l i o r n a l , 
4" 1*1 c n b f i r e t c i ó i o h o p t a r o s . Imitación de nna Mlrel la 

X cor CATALINA BAKCENA.—Danza española por MARIA ESPARZA 
X TANGOS ARGENTINOS por SHA VENTA.-Noche, a las diez. £8-
<• TRENO do la comedia en cuatro actos, en verso 

| U n a n o e b e e n Y e n e c i a 

•3* con así^toucla de sn autor, el Ilustre poeta 

| ttCLtxELr&o TSúLsLJrcsLV* 1 nfi. 
i Mañana noche a las diez.—Sexta abono GRAN MODA.—Una n o -
<L c h e « n V o n e c l a . - J n o v e s , tarde y noche, U n a n o c b a a n 
* V a n a d a . - S e despacha en Contaduría. <J> 

T E A T R O B H R C E L O N f l 
Compañía de comedias D I A Z - A R T I G A S dirigida por d primer actor 
— T a n u a l D f a x tía t a H a z a — 

Hor, martes, tarde, a laa cinco y coarto. — El chistoso entremés do 
J . F. del Vi l lar. M a f l a n l t n d a S a n J u a n . — La aplandidlsima 
comedia en tres actoe, del Insigne dramatnrRO Jacinto BenaTente, 

LECCIONES DE BUEN AMOR 
escrita eipresaraente para JOSEFINA DIAZ DK ARTIGAS.—EXITO 

CLAMOROSO Y DEFINITIVO. 
Noche, a las diez y cuarto. — La extraordinariamente aplaudida 

eemodia en tres actos del ilustre poeta Eduardo Marqoina 

CUANDO FLOREZCAN LOS ROSALES 
ADMIRABLE CONJUNTO D E ESTA COMPAfi lA 

El servicio escénico del k trun do acto ha sido eedldo galantemente 
por la casa Podro Uomet, Pelayo, 

Mañana, miércoles, tarde, . A - T i T l F i i T I G C G J ^ m 

Noche, C u a n d o f l o r e z c a n l o s r o s a l e s 

GRAN TEATRO ESPAÑOL 
Teletono 1342 - A. — Compañía de voUevil y manaes' 
SANTPERE y BERGES. — Primera actriz ASÜNCIO 

wpectaciiloi * 
H CASAIS • 

Hoy. martes, 17 junio. — Tarde, a las cinco. — Entrada y butaca, i .'. \ 
peseta. — B a l x a n t d o l a P o n t d e l G a l . — Naohe a raBdieat 
E X r r O estupendo de la tragl-comcdia en cuatro actos, un pról,,,-,, 

y epilogo. 

L A C A M P A N A D E G R A C I A 
O E L , P I L L D E L A M A R I E T A i 

de ios celobrados autores, A M I C H A T I S V M A N T U A 
Mañana, mlorcolos, tardo, últ ima de C r o c h a r d . — Noche y todas 

laa noches: L A OBRA DEL DIA 

L A C A M P A N A D E G R A C I A 
O E L , P I L L D E L A M A R I E T A 

* * * * * * * * i- i- -V t- * * 

T e a t r o C ó m i c o i 
* 

C o m p a ñ í a f i i s p a n o - c r i o l l a d e •;• 

Hoy. martes, tarde a las cuatro y media. Gran matlnée popular. — 
Butacas con entrada, DOS pesetas.— General, e o c A n i l m o s . 
I. E l entremés. A m o r p a r a l e l o . — 2 ° La aplaudida /.amuela 
en un acto 

Sanc8|as y melones 
3." Rnldoso éxito del aprop&ito criol la eo uaacto 

E l pibe del Confalón 
Triunfo personal de NARCISIN. — Noche, a l i s nuere y media. -
1.a La zarzuela en un acto 

Sandías y melones 
Estreno en Barcelona del aprop^slto en nn acto, escrito expro-

samento para NARCISIN, por los señores Faso y Diceuta, 

Acusóme padre 
o To me arrimé a un pino verde 

por NARCISIN y principales partes de la Compañía. — S.' Exito 
Imponderable del apropóslto 

E l pibe del Corralón 
creacMn genial de NARCISIN. _. . 

* * * * * * * * - X - * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ' > * * * * < * * * * * * < -

T E A T R O POLIORAMA 
C o m p a A i a d a C o m e d i a s d e l T e a t r o I n f a n t a I f a b * ' 
d a M a d r f d . — Hoy. martes, tarda, a las cinco y media: Matlnée S c W * 

El éxito creciente en tres actos. 
El celoso ©xtiremefio 
Noche, a las d le i y media: El t r iunfo de ejecueién en tres acto», 

U b E L seflonta, "Veleta 
Mañana, miércoles, tarde, Matlnée Selecto: E l c a l o s o e j t t r a m * * » -

Noche: L a e e A o r l t a V e l e t a . So despacha en eonU'!»'* 
En la presente semana: Estreno en Barcelona de la comedia en tres 

de J . J Laca de Tena. 
El dinero del d u c i i A e 

Cinematógrafos 
y Varíedados : : 

G r a n C a f ó l i e N o v e d a d e s 
Todos los Jueves, domingos y días festivos; Grandes sesiones de 9 a 8 de 

xinel-lia por la renombrada compañía Ampurdanesa 



E L D I L U V I O W a f f e s , 17 ü e ' j u r ü o de i 9 2 f í f A O . '9 

li A it A -* -* * * 

T E A T R O e i R C O B A R C E L O N E S i ; 
Coliseo de las grandes atracciones 
- - Dirección artística: Manuel Benlloch 
— ^ — — — — _ _ — 

Miércoles y Jneres, 18 y 19 de Junio do 1981. . . 

F e s t i v i d a d d e C o r p u s 

¡ ¡ E l m á s g r a n d e d e l o s a c o n t e c i m i e n t o s ! ! 

I l l 2 g r a n d e s a t r a c c i o n e s , 1211 
y la novedad de la temporada 

L A S S O M B R A S E N R E L I E V E 
procedentes del Apolo-Palace. 

Presentadas por a u b i n . u p . O N . . c 
Miércoles, nocho. a la* nuere y tres coartos. — Jueves, tarde, a las 

enatro. — Koclie. a las nueve y tres enanos-
Componen el programa: hmi l la Montes, Fatist. Anirolita Uublo, 

Trio Guerra. Liy borti, Uermanas Oaray. Nenlta. Tlie Keiniictou. Tbo 
Brlxtaus Bros, El hombre que crece. La Banda de Chinchón, escos 

Altintos cuatro números de la celebre troupe 

CARiVteN Y VERNOFF 
artistas enciclopédicos. 

P R E C I O S P O P U L A O B S 
para riuu todo Barcelona pueda admirar 

L, A » S O M B R A S E N n E I . I ' V B 
Kste es el único teatro donde podrán admirarse 

L A S S O M B . - A S E N W E L I E V B 

T O D O S A L T E A T R O C I R C O B A R C E L O N E S 
Sibado y dominan: I, .!,•» DnrAn y Lalster Aelne. 
Préxlmamente: Los Wil la<lnl. 

E L D O R A D O 
C O L I S E O P E V A R I E D A D E S : = — = 

Hoy, martes- — Tarde, a las cinco- — Noche, a las dles 
r.L RECORD DK I X » CARTELAS- - Proyección de pellcnla» de las 
más renombradas marcas- — LOS CiRANUKS EXITOS do las VARIK-

LIADES- — Los famosos ciclistas. 

T i r i o H a s s a n 

^ ^ ¿ ¡ J S ; M a s - c a a e l © B r l e s 
lioscé 
NkrM E l v i r a a n d S l l é t n . ^ 

O H JSi S T I E S I r t Klepif f ~ ¡ S T " E " E t •»» c h i n o 

* ¡Mal ' d / é " t o niiiudlai, L A S S O M B R A S E N R E L I E V E 
l «el HIPPODKCME de NEW-YORK. — EXITO INMENSO del 
{ MAGO del ARTE del VESTIDO 

Í E D M O N D D E B R I E S 
C O L O S A L , R E P E R T O R I O < ! • I I H I T A C I O N E S » 

C R E A C I O N E S . 
lASTCOSISIMA y MARAVILLf>SA PRESENTACION. 

TODOS LOS DIAS 

I E D M O N D D E B R I E S 

*************** 
\Gran T a a t r o C o n d a l 

Y G r a n Ciño B o h e m i a 
i , 

'"«Jes. tard3 y noche: El mis estupendo de los profrramas de todos los 
— r c o i o n » . - E l p a d r i n o d e l a b o d a Al- ''̂  CÓmlCA: • f - » ' 

« l e v e d e A f r i c a L a ¿ » . n , e 
I m p a g o S ^ , 1 ^ ^ ; - V i d a s 

la hermosa 

G r a t i t u d d e R e -

' . P a - q o ^ " S r g . S S S V i d a s g e m e l a s 

j e d e l o s R e y e s d e I t a l i a a B a r c e l o n a 
[. '¿^'"«itas a la FERIA DE MUESTRAS, al TIBIOABO. • VILLANDEVA 
l «i-uol acorazado CA v u t K. — 'lorcera Jornada de la cokwal serle da 

grandioso éxito 

& H i j o d e l H o s p i c i o 
Por el AS do los actores cómicos, el tamosisimo BISCOT 

:: Aristocráticos salones 

< • 

Ltos predilectos de f a m i l i a s d is t inguidas 
Orquestina £>uñé y Sexteto Torrens 

Hoy. martes, insuperable programa: 

de gran rían 
Qr&o óxlto da La Mn&aclooal pelicoU, 

exclusiva, por la a r t l su BARBARA LA MARR 

[ E l H o t e l c l g b o l l a r d 
de risa continua 

Exito rnidoeo de la película de intensa omoción, 

% H a a m a s c a r a d e O a l n 
por la ?ran artista ^EDDA NOVA -

Viernes. MODA SELECTA con tros masniUcos estrenos; 
El drama sensacional, 

l C O I S J J L M A . C O I ^ F l I E n N T T E 
por PRISCILLA DEAS y la deliciosa comedia 

Véase con mi abobado 
asunto de verdadero interés 

* * * ^ * * * * * * > * * * * * * * * * * l i * * * * * * * t * * * * * * * * * * * ** 
T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a 

y C i n e N u e v o 

Hoy. martes, grandioso jr nrii--tico procrama. — Las preciosas y festivas 

fflüf P a m p l i n a s e n p r e s i d i o y T r i q u i t r a q u e e n 

e l S a n a t o r i o . - V e n g a n z a j a p o n e s a C T c U f e i S f . 
co-SASSlE HAYAKAVVA-—La in- | _ A o r n o / l a l h o S « n o l i » 
teresanic cinta de grandioso éxiio ^ 8 O a U i a U e i O a U O p e n U - * 

m a d o . - ? , T r r « £ L a h i j a d e l H o s p i c i o . 
En el TEATRO TRI l 'NFO grandioso acontecimiento artístico. (Jitimo .lia 
de la grandiosa » f n n i r n i T I T O P'-r notables artistas y un ronom 
cinematográBea U n a n o v i a p a r a d o s . 

**************************** * ' 
< > * 
• i R A T H E - C I N E i U A 

C O r a u s s t l n a L . I > c a n o > • 
Hoy. martes, extraordinaria y colosal programa-

Revista Rathé núm, 76S 
(Actualidado** 

e:i toetreo t r a , e r l c o 
ComedU dramática por JENNY HASSELQüITS. 

Pamplinas y su vecinita 
Cbistosisima cómica por el célebre BUSTER KEATON. 

REPItlSE de la preciosa comedia americana de éxito 
P i s í r a c c l ó n d e m i l l o n a r i o 

portentosa creación del actor QEORQ E ARLISS. 

* 4 * * * * * * * * * - ' , * * * * * W * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

E S P 1 . F . N D I D O C I N C V I A . — E l . LOCAL MAS ELEGANTE 
Y COMODO DE BARCELONA. — Valencia. 289 y » 1 (entro calle» 
Lauria y Brucb). — ORQUESTINA TORRENS. - ORAN TERRASK-
E8MK8ADU SERVICIO DE BAR A" PRECIOS ECONOMICO» 

R e v i s t a P a t h é n ú m . 7 6 5 ¡ L ^ [Actúa- - E l 
IL>y, ¡nanea, 

colosal pro^ama. 

b a r c o t r á g i c o . r ^ ' l u ^ S ^ - P a m p l i n a s y s o 
V P r i n i f B chlaVoaíslmri cómica por ol cólobra BÜOTEU KEATON, 
f C v l U l l l l f RoprUo do la procío-sa comedía americana de gr&n éziUt 
D i s t r a c c i ó n d e m i l l o n a r i o ¡:c0^ot?ndS8ISrA!l6lnLt8l, 

file:///Gran
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C i n e s I r i s P a r f t ? R o ? a l C i n e 

te^Tv.Ma^oVo^na; L a h i j a d e l h o s p i c i o 
ter¿Dra forna'l^ do la uiit-m.-iiUí serio en cuíco Jo ruadas, mfttfbtraiTnenco 

tóf?."^ L a g r a t i t u d d e R e l á m p a g o 
•en^i:1oTiat pallenlA on I a que 'IcscmpoB.t un Importante papel el famoso 

K ' A ' T a - E l p a d r i n o d e b o d a er!,c¿,Sl1 í ^ T 

V i d a s g e m e l a s ^ ^ r ^ & ' c a r i N i e v e 
p \ a A f r l r a amnto cómico de rlna continua por ei popular Pollar y la 
u c f ^ l l i w a Importa uto revista de actualii lad coa., la licuada de los 
Reyr.t de Ital ia en Barcelona .—Maftana. miércoles, extraordinario programa 
Jneres. festividad del Corpas Cristi, eran sesión matinal de once a ana y 

tarde y soelie. exaepcional programa •u- estrenos 

* * • > * < "H" Í -4 -H -» 'M-^ •!•» * * » ' » » * - » » ^ » - M " > " K " » ^ » » * » * * •!• •!• •> 

I D I A N A : A R G E N T I N A : E X C E L S I O R | 

Hoy, martes. - Grandioso y colosal profrrama.-Jornada tercera de la X 
em-cionanto serie I fl U i i n A a í H n c n i r í n iulórpiélsa A 
do uran arenmento I W W U C I I I U S U I C I U , |,rlncloa:os X 
(¡ ISE1TK MAUIUE y el m-anactor BIS- | a r r r a t i f i i r l H a * 
< ' > T . - E l «randioso 6lin d e i l M m e i r o í ^ r a l l l U U U C 

Iramát ca cío 
l.üúu metros 

nollcla lobo KKLAMI'AUO.-La liennosa comedia * 
V ' á r l a c r t c m a t n a por hicssi i ; l iAUUIsc.VLK. * 
> I U a » ^ C l i i w i a s , La cinta de eran risa •£ 

N S a v a H a A f r i r a Pnr p' pop<i|*r cómico s x i r o p o i - l a u t . t 
l i l t v c U C / l i l i w a , I j i imnortantisima act<iai¡da<l V i a j e : T 
I » E i-O»» " E V B S D . I T A l - I A . Ilecada a Madrid, licuada a Y 
iiarcelona y demás acte^ celehra- C I n a r l r i n n rfp h n r l l l X 
doeén esta. - La mu iiiui «nma L-I p d U r i l I U UC U U U d . ? 

Jueves, extraordinarios estrenos: Jornada cuarta de lasnper no- T 
reía L,» h i l a d a l H n a p i c l o . - El uraodiotio film de I.IM met os : 
R o n d a d , nor Kdlth Hobert». - La colosal película cómico dramáti T 
ca ballablo do I <, l a i r a intorprutada por la niña Koulouee y Ko X 
1.6D0 metros O c j t O , ne l 'oyrn iHiunl lyo) y otras. .;. 

Semana próxima: I.a grandiosa producción elnomatn^rifica en i Jorn. . j . 

La máscara de hierro | 
I 

P o D ü i n ^ n í a l - F a J i ó - W a i K y n a l 
Rot . marlrs.-¡GRA!T SÜCCKs! SIKMPRK I A S PROOltAMAS .:. 

o n ^ u n " - G o s s e t t e o l a h i j a d e l a r r o y o , t 

SíÍSÍnTOu^ - E l v a l o r d e l s i l e n c i o , B p & £ s g ¡ I 
ÍXa." • E l p u ñ a o d e r o s a s , ¡&£'£S£S¡i ' 
^ u n ^ b r 0 J . n - - Ü f l m a r i d o m o d e l o , 

por el frontal acter 
Bryant Waabburu. 

E l t e r r o r d e ^ l o s b a n d i d o s , e M ^ J l m | 

Jaevea. estreoosj o s s ü T X coario capitulo-~i&xtraordlnarÍQ X 
acontoc miento! - 1 b r a n d o » c n e ^ r l o H e n e l A f r i c a •> 
O r l v n l ^ l . por el comandanta VITTUIÍ IO ZAMM AUAN'o lo más .;. 
estupendo y real que se ba presentado en la cine matourafía. - o 
q u * h n a « l a i t a o » a ' - r e ^ . - r , del Selecto Projfrnma AJÜRIA. '§• 
por la irenll l ANA Q. NII .SSON.-EL. X E : R M O T O , por el * 
cólobre LOM CIIANÉT, y a fRAS . T 

4* -
i ; 

E d é n C i n e m a 

( A n t e s E D É N G O N G E R T ) : : C o n d e d e l A s a l t o . 12 

HOT, E L EMOCIONAN
TE DRAMA 

E L V I E J O 

V I S O 
MARAVILLOSA PRO
DUCCION CINEMATO

GRAFICA 

SESION CONTINUA TARDE Y NOC HE 

G r a n c i n e m a t ó g r a f o ± 
n o r . n u e v o p r o g r a m a x 

por el Inconmensurable X 
Rlcardlto Talmadge X 

E l e m p l e o d e P o l l a r d | 
cómica 

ñ G H L O P E T E N D I D O 

por el célebre actor HOOD GIRSOM 

********************************************* 

t * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * . ^ ^ 

P A T H E - P A L A C E l 
t C A T I - ' D R A U o e L A CIN iLWf A T ' O l í í F í a 

l P a t h á - R e v u e o . 0 1 0 Z n Z L a s g r a n d e s e s p e r a ñ z a i 
| ^ d V c ^ I S K • E l t e r r o r d e l o s b a n d i d o s * 
| E L V A L O R D E L S I L E N C I O 
* nor la uran actriz CLARA KIMH \ I , L YOUNG. , 
i G O S S E T T E o L a h i j a d e l a r r o y o , 5 . a j omada 
* Interesante novela cinemetoRráüca dividida en seis jornailu I 
* Jueves próximo, colosales estreno* R i m u c h - i e h o de p». 
* r ' * ' por los diminutos actnraa Uinnt lyo y Bouboule. — t i t a r r » 
* m o l o , por Loo Chanoy. — L a s « r a n d a * c i s c a r l a s del 
X A f r i c a O r i e n t a l . - O o > » » « t t a . o ia r ta jornad.:. 
* * * * * * * * * t * * * * 1 1 f $ •».» • 4 f * * * * l 

G O t l S T E C í = 
V I * Í . A Y E T A N » , 1 * X - I l I S P O N O i a » n 
Local fresco y cómodo. — Espléndida proyección. — Iloy. manes. • 
proerama. — F a l s o y v e r d a - i a r o a - n o r . graudíoso ciitc<lr,'\i< i l 
selecto programa AJnrta. creación de la fcella «irtlsta LUio l-\rsu..,»| 
C o m o l o s c u e n t o s d a H u d o s . mapnifico film do ffran arp;:::,' 
interpretado por la célebre artista Mary Miles Minter. t - l pnHt¡|* 
s i n b i l l e t e , extraordinaria cinta de uran argumento. adn>ir;i> < i w | 
interpretada por la sin r ival Ossl Oswaidn. — X o m a n i n t r im t . v i » 
dos partes, da risa. — E a b r f e n e l A n d e n e r o n i a n o s oricii.iir::| 
iustrueth-a. — Jueves, grrandlosos estrenos.- Tres oxtraordioarls-
' -1 p r i s i o n e r o d e Z c n d o . por renombrados artlst-'is.—Bl tere 
por Perla Blanca. - « t e c K l e t o n a l P o l o S u r a b o r d o 4 
• • Q u e F l " d o n d e h a l l A l a m u e r t e , el éxito de la temporada y on 

Bailes 
Profesor de baile de Salón, único en r-spaua tino i 
horas ensflAa b i -n el baile de Sociedad. - E«pcciilüj 
en los modernos. - > nsefianza garantida. - Cía 
parcicuiarea. — Academia fundada en el -v o ' 
Callo Cieuns do la Uonueria. número 8, enf i -- : 
(juntoa la calle do la Boquerla). 

Deportes 
F R O N T O N P R I M O / P A L P A L A C Í 
Hoy. martes, tarde, a las cinco en punto.—Escouido partido de pelota »' ' I 
ARRATU y OLALDK contra ONDARRES y ASPIRI. — Habrá un « t í l 
partido. — Noche, a laa diex y media. — Grandioso partido de pelota: n H 
NANDO v ZALAZAR contra ÓLASCOAGA y GOITIA. - Dcspnesso 
otro partido por aplaudidos pelotaris. 

Diversiones varias 

f P A R Q U I 
Pista de Hielí 

Abierto niafiana, tarde y noche. - Hoy noche, f i g 
namlento de las atracciones. — Cafó Re í taa " " ' 1 ' ' ! 

Entrada de paseo. 10 eónts. - IfikAana noche, vifpo»! 
Corpus, quinta representaci^u do los faino*" i 

L O S C A M P E O I V E S D E L . A l B E | 
y n u e v o s i ^ i Verdaderos leyes del cable, con Increíble 

i a 18 metros de altura 

H - * * * * ' t - t * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

L A B A B 1 S S A D A 
T e l é f o n o e 2 0 « O . 

T o d o s l o s d í a s d e s d e l a s 1 2 , l a r d e 
Gran Eestaurant, - T í e Dausant de 5 j medía a 8, noene 

Eleeantea Fiestas y Cotillones, todos los sábados y festivos k» 
la madrnuada . . 

•f C u b i e r t o s e s p e c i a l e s a 1 0 p t a s : : G r a n sef-

I v i c i o a l a c a r t a : : O r q u e s t a t z i g a n e s F u s e i ! ^ ¡ 
— — — — S a l o n c l t o s I n d e p e n d í e n l e » 

Hay habitaciones para alqof lar en el mismo Ho^1 ^ 
Gran aervlclo de antocara desda la plaza de Ijoseps lJoeoP*u'1í1(|o 

so desde las 12 larde a la madruifada con rejrroso ^ 
Funcionan tedas las sensacionales atracciones dol ram 

****************************************** 
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T U R O P A R K 
M a t f n H i c o f * ¿a i - d l ne t t - — A b i e r t o s l o d o s l o s d i n s l a r d e v 
noc l te .—FnT 'o i ' an i lo tod»i las «Iraccione». — Café-Rastaurant a careo da 

Carbó- - MIKUCULK», NOCHE, í-topera da la f i e ^ del Corpna: 
D O C E D E L A N O C H E 

- p a r a c h u t l s i a ' francesa 
A L . A S 

por única res la famosa 

M a d e t n o l s e l l e T H O i V I E R E T 
realizará na emocionante proeza de lanzarse a loa Jardines del Turó, desde un 
li lDRÜ-AVIÜN, piloteado por el aviador Angel Orto, qae planuará por los 
-ar linas a la al iura de 300 motro», hasta el momento de lanzaree MADKMOl-
"HKl.liK THOMKRbTl'. resrasando después al puerto de donde ha>>rá salido. 

Tanto MADKMOISKLI.K THOMERET como el aparato volador hidro
avión, ser&n provistos de sistema luminoso que permitirá al pliblico congmt-
giác oa estos jardines, aeeralr perfectamente el descenso da la primara y las 
ovriluclouas del liidro-aviúo. 

MADEMOISKI.LF. TIIOMI'.RKT usará .paracbuta» CORMIER.—Kl li ldro-
avlén estará adornado con EAR09 TARRtüA. alimentados poruña batería 
d« acumuladores TUDOB. 

JUEVES. FESTIVIDAD DEL CORPUS, por la tarde, MATINEE INEAN-
MLi m . O d e o t . e c o c l i o n c o i n i q a i e el encanto y la risada lácenlo 
lueuuda. ~~ A las siete en punto, disparo en la erran plaza del Parque, de la 

T R A C A V A L E N C I A N A 
constrnlda exprofeso para esta fiesta, con 

M i l j u g u e t e s p a r a l o s n i ñ o s 

P A L A C E - B I L L A R , San Pablo. 116 
N u e v o b i l l a r d e a c a d e m i a y b i l l a r I n ^ K s . 

Mi tk-haSis 

PÜPaLAU MCSIC - H A L I j 

i TI mejor pra^rama, 90. artistas, 80.—Exito lndi>cutib!e de las artlatas: Z 

I Querol - Guerrero - Vidal - Cádiz * 
| Myrto - Camps - D'Orsay " Francés * 
* Z X J I L . I M ^ a . I 
| SOVIET - LUZ BELLA — ELO FRACH | 
Z E l éxito del día la Indiscutible estrella * 

f J U l i I T A O l i l V E H . 

T n i 

I F O L I E S B E R G E R E 

I 

H 
Marqués del Duero, 
— Teléfono .1929 A — 

CONHKUAN LOS EXITOS DE 

Hoy. DESPEDIDA de la ATRACCION 

C A R E L L I a n d f f V T I M ^ S 
Hoy, despedida de la Estrella Maqniatlsta 

^ E u g e n i a H o c a ^ 
í ?rí?ÍSP.ln* 18 debut del intrépido N E « T O : < L O P B S el famoso 
* '"OMRUK MOSCA» trepador da edificios en su o r idna l trabajo de 
{ ¿Hombro o mono? en el escenario y platea do FOLIES BERO ERE 

******* 

+++*++ *************' 
i i M U S I C - H A L L M O N T E - G A R L O 
. . A s a K o . 2<>. — T e l A t o n o a S 7 f > A. 
' • N U E V A E M f R B S A . — D i r e c c i ó n : R o b e r t o V i n a s 

SUCCES IMPONENTE DE 

I T E R E S A M A N Z A N O 
4» Hermosa y notable cauzonotista. 
X La Unica que se transforma en escena en el couplet C o r a c A n d e 
.;. E s p a ñ o l a , vistiendo el traía de todas laa regiones. 
•£ Lujo Inuii lado. — Decorado propio. 
T C'ousnmaoléu usual en butacas días laborables. UNA peseta, 
i Da una a tres. SODPER DAKCINO. 

* * 1 ^ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * v * * 

y * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

Grandes ovaciones a 

mm de OKIllljlBX ROYAL CONCERT 
I H a r * | u « s d e l D u e r o . I O O 

Exito: Teresita Ibarra y B e l l a C o r t e s a n a 

Continuos éritos de. 
Clarita Marley 
María Marley 

Lolita Peiró 

. x U o d e 

P i l a r B e r t y 

El Royal Concort ea y sorá donde 
— bay las caras mas bonitas — 

•*"* - - * -^-* - - * - -»-• • », ,f ,ti.', .'i ,1 f,.'. XA A AJ. A»*. J.J. A / J. J . - « - - * - ^ - * 

N O Y E L T Y 
Marques del Duero , núm. 85 

Di recc ión: F. SERRANO 
Local lujosamente reformado 

S O — A R T I S T A S — S O t : « O - T A N Q U I B T A S — « O 
V B R O A D K R O S U C C K S O E 

A N T O N I T A F U E N T E » P I L A R I N 
* L u c r e c i a T o r r a i b a C o n d e s l t a Z o é ¥ -

* L O L A M 1 R A L L E 8 • A N T O N I A C L A Y E R * 

* Hermanas MARY CHELO * 
E X I T O - E X I T O — E X I T O 

y_ de las aplaudidas art is la i 

i M a r g a r i t a Y í l a - F l o r T e m p r a n a - A n a d e L i s 

t * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

| C o n c e r t A P O L O 

| L O C A L R E F O R M A D O A L A M O D E R N A 

í Todos los días debuts - Numeroso a Inponderabla Manco artístico 

Grandes ovacionas a 

L i n d a R o s a - A r g e n t i n i c a - P i l a r P a l a c i o s ¥ 

I d e a l N a g r l t a J n l i t a R n í z 

8ucees B E L L A D O R I T A lUCCé» . 

E l n r o t f r a m a n i A s a l e a r e d e R a r o e l o n a 
l'ruxlmameiito gran DEBUT 

SANTO DE H O I t Santos Manual, Sebel, Ismael. I raer lo y Hareiano. 
Bale el Sol a las — Se pone a las TV . — Salo la Luna a las T'O noche — Sn pona a las 111 madr h^h la . 

Luna llena a Isa 4 h. <l m. de la madruasda en Sa«iMrio. 
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CRONICA DIARIA 

R e s u r g i r g l o r i o s o 
L a d e m o c r a c i a u n i v e r s a l es tá de 

p l á c e m e s , p o r q u e e ! c a m b i o p o l í t i c o 
q u e a c a b a de r e a l i z a r s e en F r a n c i a h a 
do t e n e r , i n d u d a b l e m e n t e , h o n d a s r e 
p e r c u s i o n e s m u n d i a l e s . 

C o n l a n a c i ó n f r a n c e s a se r e c o n c i 
l i a n en la h o r a a c t u a l t o d o s l os q u e 
d e s p u é s de l a g u e r r a v e í a n , r e c e l o s a 
m e n t e , c ó m o se e n t r o n i z a b a a l l e n d e e l 
P i r i n e o u n r é g i m e n p o l í t i c o e n v i l e c e 
d o r de la g l o r i o s a R e p ú b l i c a . 

H a b í a s u r g i d o é s t a t r a s l as i g n o m i 
n i a s de l ú l t i m o i m p e r i o n a p o l e ó n i c o , 
c a s t i g a d a s t e r r i b l e m e n t e e n l a d e r r o 
t a de l S e d a n y en l a r e n d i c i ó n de M e t z . 

L l r é g i m e n d e m o c r á t i c o r e p a r ó l as 
v e r g ü e n z a s i m p e r i a l i s t a s . L a s v i n d i 
c a c i o n e s d e l h o n o r n a c i o n a l , l a r e c u 
p e r a c i ó n de l as r e g i o n e s a r r e b a t a d a s 
p o r la v i o l e n c i a , la d i g n i f i c a c i ó n de l a 
p a t r i a , o b r a s f u e r o n e n F r a n c i a de l a 
R e p ú b l i c a . 

R e s u l t a b a , p u e s , i n f a m a n t e q u e de l 
t r i u n f o a l c a n z a d o m s r e e d a l r é g i m e n 
d e m o c r á t i c o se a p r o v e c h a s e n l o s q u e 
l o c a m e n l e s u e ñ a n e n e n t r e g a r s e de 
n u e v o a m o n á r q u i c a s o i m p e r i a l e s 
a v e n t u r a s . 

E n t r e esos v e s á n i c o s h a y a l g u n o s 
q u e s i e n t e n t o d a v í a l e v a n t a r s e e n s u s 
e n t r a ñ a s l a s fierezas g a l a s ; s o n e s p í 

r i t u s a q u i e n e s a u n d e s l u m h r a l a l u z 
d o l a s g l o r i a s n a p o l e ó n i c a s . P e r o e l 
g r a n n ú c l e o d e l c o n g l o m e r a d o lo f o r 
m a n l o s r e a c c i o n a r i o s de t o d a l a y a y 
los ' p o d e r o s o s i n d u s t r i a l e s y flnancie-
r o s ' d e l n a c i o n a l i s m o . U n o s se m u e v e n 
p o r o d i o a l a R e p ú b l i c a y o t r o s , e g o í s 
t i c a m e n t e , d e s e a n v e r s u s t i t u i d o e l r é 
g i m e n d e m o c r á t i c o p o r c u a l q u i e r o t r o 
q u e f a v o r e c i e r a s u s a n s i a s de t e r r i t o 
r i a l e s e n g r a n d e c i m i e n t o s , s u s l o c o s 
i d e a l e s de c o n q u i s t a . 

P e r o , n o . L o q u e se v e s u r g i r a h o r a 
e n F r a n c i a n o es e l á g u i l a s o b e r a n a de 
A u s t e r l i t z , n i l a e s t r e l l a , p a r a s i e m p r e 
ec l i i psada , do los N a p o l e o n e s . 

L o q u e v a s u r g i e n d o de n u e v o es 
a q u e l l a p o d e r o s a a l m a r e p u b l i c a n a q u e 

^ c e n t e l l e ó e n l a C o n v e n c i ó n y d i ó a l 
m u n d o u n e j e m p l o s u b l i m e . 

L a F r a n c i a de las n o b l e s t r a n s f i g u 
r a c i o n e s se p o n e de n u e v o e n p i e a n t e 
el m u n d o , d i s p u e s t a a e n m e n d a r l os 
y e r r o s c o m e t i d o s P í r sus ú l t i m o s g o 
b e r n a n t e s y d e c i d i í a a o c u p a r o t r a 
vez , p o r d e r e c h o p r o p i o y c o n i n i c i a t i 
v a e n é r g i c a , l a v a n g u a r d i a de l a c i v i 
l i z a c i ó n y l a a v a n z a d a de l a d e m o c r a 
c i a e u r o p e a . 

P a r e c e c o m o q u e a l b o r e e n de n n e v o 
p a v a F r a n c i a l os d ías v e r d a d e r a m e n t e 

' g e n e s i a c o s de s u i n m o r t a l r e v o l u c i ó n . 

Querel la pop falsedad 
Ante el Juzgado del distr i to de la Lon. 

ja , secretarla del señor Riera, ha sido pre
sentada por dou Juan Figuerola una que
re l la por falsedad en u n balance contra »i 
gerente del Sindicato Nacional do ímporU-
elón, S. A. , de esta plaza. 

Los cocainómanos 
P o r ocuparle cierta cantidad de cocaína, 

fué detenido en él café L ion d'Ór Luis Ro
mea del Par, el que Ingresó en los cala
bozos del Juzgado. 
. También fué detenida, acusada ade
más de traf icante por idéalico moti
vo Germaine Rennani en dicho léxico, M< 
gado de guardia. 

El Juzgado del Oeste 
Con mot ivo del fal lecimiento del JIIPZ .ÍH 

primera Instancia e instrucción dH distrilD 
del Oeste, seflor Vergara, se ha encargado 
accidentalmente de dichos despachos PI Juez 
munic ipal del mismo d is l r í to don Enriqn» 
Laplana Mundo. 

Estafa 
Don M igue l López Péres ha presentado 

una denuncia contra un sujeto con el quo 
concerté por 32,000 peestas el traspaso da 
un establecimiento, recibiendo a cuenta mil, 
que se apropié, sin cumpli;- lo parlado toa 
el denunclanle. 

Ha correspondido a l Juzgado di-I Hospi
ta l la práctica de dil igencias sumariales. 

CAPITULO DE RATERIAS 

En ía Audiencia 
SEf iALAMíENTOS PARA HOY 

AUDIENCIA TERRITORIAL 
Sala pr imera. — Gerona. — Inc idente.— 

Qoa J . Barcclé contra J . Pagés y otros. 
Oeste. — Ejecut ivo. — E l Banco Espa

ño l del Rio de la Plata contra Francisco 
P ls . 

Sala segunda. — Sur. — M.lyor cuantía. 
•— Doíla María Doménech Roma contra José 
Tl iomas Gorrona. 

Val ls . — Pobreza. — Dofta Carmen Ca
bré Matas contra Josefa Vives Tcis ldé y 
abogado del Astado. 

Vendre l l . — Juicio verbal . — Don C lau
dio Orp lnel l contra Pablo Mercader. 

Hospital . — Incidente. — Don J . A lml ra l l . 
6 . en C , contra José Perpi f iá. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

U n ora l Sección primera. — Audiencia, 
po r asesinato contra R. Sánchez. 

Sección segunda. — Universidad. —• Un 
ora l por tentativa de robo y tenencia de iH i -
Jcs para el robo contra Ramón Rodríguez y 
« t ro . 

Oeste. — Un ora l por lesiones contra 
José Comorma, y un oral pop estafa contra 
Antonio Delite y otro. 

Sección tercera. — Hospital . — U n oral 
po r estafa contra José Cl imcnt y ot ro por 
dallos contra Grfspulo Vi l lamera. 

Sur . — U n oral por contrabando contra 
Juan Castañeda. 

Sección cuarta. — No tiene sefialamien-
»os. 

VISTA DC CAUSAS 
I Hur to 

Sección segunda. — El procesado Jorge 
Sala Córnea el dfa Í 6 de mayo de 1923 
•us t ra jo del establecimiento de José Espa-
fiol, sito en la calle de Masnou, número 1 1 , 
l a cantidad do 29 pesetas del cajón del mos
t rador , que ar ro jó « I m e l ó cuando t e vló 
«orprendfdo. 

E l fiscal, doS Florent ino Sacristán, pidió 

para el del banqui l lo la pena de mu l t a en 
cantidad de 150 pesetas, accesorias y cos
tas, conformándose con ello el procesado. 

Lesiones 

Sección ierenra.»—La procesada Lorenza 
Fábula Falguera vivía con su marido, Car 
los de L'holel ler ie y un hi jo de ambos, l l a 
mado Jaime, al que anuélla mal t rataba cons
tantemente, causándole lesiones, quemadu
ras y pérdida de varios dientes, quedándole 
deformidad con mot ivo de las múl t ip les c i 
catrices que presentaba, y además los de
dos de la mano izquierda algo atrof iados. 

El flseal, dou José Peres Mart ínez, pidió 
para la del ban /u l l l o !a pena de dos anos, 
once meses y once Olas de pr is ión correc
cional, aecesorlas y costos. 

OR LOS JUZGADOS 

Dil igencias 
E l Juzgado de l Sur , secretaria del seflor 

Serrano Flores, inst ruyó durante sus horas 
de guardia 25 dil igencias. Ingresaron en los 
calabozos del Palacio de Just icia cinco de
tenidos, entre ellos una mu je r . 

•Le sust i tuyó el Juzgado de la Concep
ción, secretaria del seBor Guardlola, al que 
hoy relevará el del Hospital . 

Don Angel Vergara Era fía 
Ha fal lecido repcnUnamenlc don Ange l 

Vergara Braña, juez de pr imera instancia 
e inst rucc ión del d is t r i to del Oeste. 

Su muerte ha sido muy sentida, pues el 
finado era de bondadoso carácter y se Ins
piraba siempre en just ic ieros sentimientos 
y era de honradez acrisolada. 

Por la casa mor tuor ia desf i laron anteayer 
e l presidente de la Audiencia, señor Arg t le -
Ues, el flseal señor Sánchez Olmo, la mayo
ría de lo jueces, magistrados y muchos a m i 
gos part iculares del finado, que test imonia
r o n e l pésame a la fami l ia. 

La magist ratura ha perdido un excelente 
y celoso funcionario. 

Reciba BU íeseonsolada famil ia la expre
sión de nuestro sentido pésame. 

Los discípulos de 
Caco 

En la cárcel h a ingresado Miguel Ortis 
Romero, quo habla sido reclamado por «1 
Juzgado de la Lonja como complicado en na 
sumario por hu r to t ramitado en el año 1921. 

— En el almacén de tej idos que don Jai' 
me Roma posee en la calle de Córcega, 333, 
fueron sustraídos en la tarde do ayer varios 
géneros, una máquina de escribir y meUli-
co, importando en j u n t o 12,5uo pe«ei«í, 
Ignorándose quiénes fueran los malhechores. 

— E l domingo, a las primeras horas 
la mañana, una rel igiosa que estaba velan
do a una enferma en una casa de la calle 
de Córcega, notó que la puerta de la casa 
estaba abierta y que había un boquete ta 
una pared, comunicando con un almacén de 
tej idos. Avisada la policía, se descubrió que 
habla desaparecido una máquina de escribir 
y unas 45 pesetas, que había en un cajiin. 

— Manuel Rolg Torres ha presentado una 
denuncia al Juzgada de guardia, expresando 
que de su domici l io le l ían sido sustraídas 
tres láminas a l 4 por 100, de valor neniln»! 
1,500 pesetas. 

E l hecho ocurr ió en la calle de Ramóa ] 
Cajal . :• 

— La madrugada del domingo se oomew 
un robo en la joyer ía que don Benito Pomtf 
posee en la Rambla de las Flores, 10. 

Los autores abr ieron un boquete en • 
pared medianera del establecimiento conM-
guo, y, revolviéndolo todo, se llevaron alM-' 
jas que e l duefio valora en 250,000 p a i 
tas. 

E l h i jo de l sefior Pomar, Ar turo Ppwu 
Masel l , dormía en el entresuelo do la ticnd» 
y no oyó ru ido a lguno. 

Tampoco la pareja de guardias de segu
r idad allí de servicio notaron nada que 
l lamara la atención. , 

El juez de goardíá y el comisario í ' ' " ' ? 
de policía estuvieron en la joyería robiO; 
Instruyendo dil igencias y practicando un» 
inspección ocular. M 

A l Juzgado de lai Lon ja le ha correspo»-
dido ins t ru i r el sumario. 

— Teresa González Galán ha prcseiiiaac| 
una denuncia contra una mujer <i'"'¡ 
una barraca de ia calle de Hosellón, • " • L , 
acusa de haberle sustraído ropas vaiorau 
«n 50 pesetas. . . . „ , 

— También denunció Josefa Pérez i * 
chas a una mujer que ron engafios 
t ra jo una p ie l just ipreciada eo 50 P 
sin que se la devolviera y compareciera w -
por su domici l io, el que abandonó. 
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e l a m a p i i a l 
R E U N I O N O R D I N A R I A 

PRIMERA SBSION 
Comenzó a las cuatro y inedia de ayer 

tinlc bajo la presidcucia del marqués de 
Mirla nao. 

Fui leída la conTocntoria y el acta de 
) i sesión anter ior , siendo aprobada. 

El presidente d i r ig ió UC saludo a la Asara-
bla». 

La re forma del reglamento. 
Fueron designados para fo rmar parte de 

l i Coinisíóu de .reforma del regiamcnlo los 
«flores Poquct y Raixá. 

Comunicaciones. 
IIHÍSC rúen la de las comunicaciones Co los 

ir.'siili'iiles de las Diputaciones de Barce-
iDna, Tarragona y Lér ida, dando cuenta del 
rp»c de los diputados don José Ponsú. don 
Muarrfo M inguc l l y don Fraaclsco Ramo-
net, y de la toma de posesión de los que 
i^Dcctivamente los han rastituklo don Jo -
sé Mi l i y Camps. don Juan Hautista Koguet 
v Marwl y iíou Luis Baixá y Gastel lvI. 

Nombramiento. 
Por 71 Tolos fué designado para el Car

go Ue consejero en ia vaeaute producida 
ftr la dimisión de don Eduardo Mhigue l l , 
(\w Manuel Guasch y Monravá. 

El señor Sala. 
El presidente del Consejo, seüor ?ala. des-

fuia de hacer el elogio de tos viajes regloe 
Huplpando las frases más oncorai is l lcas. d l -
ngiii las más acerbas cenfmeas a la Manco-
muiildad anter ior, que, según el soüor Sala, 
iba a la bancarrota. 

Leyó un telegrama del presidente del IM-
reolorio luanifestando que ostá, de momento, 
propicio al nombramiento de ga& Comisidn 
«fue estudie el problema d e . l a s delegacio
nes y cuanto afecta a la déscentralizaclóB 
aiiuiiiiislraUva. 

Habló del traslado de la Escuela de I n 
genieros Indus l r iaUs, que, d i j o , en 10 de 

luhre teud r i local adecuado. 
MitoU-óso part idario de inanlener la d is -

fiplm.t imponiendo sanciones a los que sus-
«"iiliicron na documento moleste para uno 
w lo» consejeros de la Mancomunidad. 

U señor Sala dejó de hablar en castellano 
; uijo en catalán que los profesores dest l -
1 tenían el deber de dar ejemplo de 
"wi l ' l ina a sus alumnos. 

Haiilaodo de los teléfonos de la Manco.-
munidad declaró que 6sla no. enajenaría el 
t i j " - 1 " * a u n * Empresa, por respetable que 

Al tratar de los presupuestos d i j í r que 
l.o luibian podido habf • sido confec-

' onado., acomodándolos a lo * mejores de-
^o». deliid» a la perentoriedad del t iempo 
• * i is difh-uUades ere i.is por la admi-
^«racn'm anter ior , por cuyo motivo antes 

, .confece-ionar unos presupuestos apro -
V ' S * ^ iD1Poae • * reorgani iac ión de ser-

fioolarii qne por encima do lodos los ser-
'i-ios est iba el de Beneficencia, y se desató 

mor ^ U * s con l r * Mancomunidad an te -
I Bii i f'ue f rcab* organismos Inút i les y te -
I v i . ; . ' " " ^ v i c i o s de Beneüeenoia en estado 
|,ergonioso. 
nu • ihabl*r de 108 teléfonos hteo presente 
brM., I ldin'ui»traoión anter ior aplicaba a l 
i , iipueslo de ' "«resos los depósitos cons-

Ik¿f ' ' j2* P01" los abonados, depósitos que d e -
• N i er8e dar8e dich<>8 abonado» de 

al,;,' '"'esuPue8to de ingresos uo ha podido 
¿ ¿ S " ? ?' desiderátum del Consejo, que 

- , . , ; „ • Sld0 e l Upo único para las cuatro 
B™"»», pero se han equiparado los de 
Mfc ona coa Tarragona y Gerona con L é -
I 

Dió gran imporlanela a haber asistido a la 
misa del Espír i tu Santo para que Ies I lu 
mine en los presupuestos. 

Habló del problema regional, expresando 
la satisfacción do que otras regiones espa
rtólas tratan de consti tuirse en Maucomi iu l -
dad. T 

Celebró el espír i tu refltonalista dentro ia 
unidad de la patr ia espaoola. 

Varios diputados hicieron el elogio de las 
manifestaciones del señor Sala, ^ ( ¿MtíV •»« 
' , f - V •- '. • .. . V f c V A V . ' N Í 

) I i . ' . ' . . . » ' l í . < , , / < < . 
Proposiciones. 

Varias proposiciones fueron aprobadas 
unas, pasando oirás a las Curuisiouos co
rrespondientes. 

El señor Tor ras . 
Pidió este diputado que fuera concedido 

a los diputados tiempo suficiente para e l 
estudio del presupuesto, para preseular en-
ia l tndas. 

El marquís de Cabanas presentó una p ro 
posición para solucionar el asunto, siendo 
aceptada por la presidencia. 

Los teléfonos. 
Bl señor Sala pidió a la Asamblea quo de-

positura eu el Consejo su conlianza en este 
asunto, agregando que las indicaciones ex
puestas se ref ieren sólo a insinuaciones de 
carácter oficioso. 

El valle de Aran. 
El señor Sala se congratuló de la p ro 

mesa hecha por el rey de vn l l a r el valle de 
Arán . 

T y - * v * r v % ' ' •• 

• í : ; t » ' -> i J A ' i ; i í v i J. 
Y SJ levantó la sesión. 
Eran las siete. 
La Asamblea proseguirá sus del iberacio

nes esta tarde, a las cuatro. 

- ' * ^ Tr i 

EN HONOR DE UN PERIODISTA 

Banquete a 
Serrano Anguita 

» 
El simpático e inteligente d i rector de núes 

t ro querido colega " E l L i b e r a l " , don José 
P í rex de Rozas, para celebrar el clamoroso 
éxito alcanzado en el teatro Poliorama con 
su comedia " E l celoso ext remeño" por el 
redactor de su diarlo el notable periodista 
don Francisco Serrano Angui ta CGincsIllo), 
U obsequió con un banquete el domingo a 
medio dia en el restaurant Mar t i n , invitando 
de paso al almuerzo a todos los compañeros 
de su diarlo y a otras varias personalidades 
catalanas que gozan de merecida reputación 
en las artes y en la polít ica en sus distintos 
matices y gran número do periodistas, en 
tre éstos la mayoría de los crít icos teatrales. 

La Oesta, de la que guardarán imborrable 
recuerdo cuantos tuvieron la suerte de asis
t i r a el la, fué altamente sugestiva y encan
tadora. 

Ocupó una de las presidencias do la a r 
tística y larga mesa proparada por Ma r l i n , 
el homenajeado, que sentó a ambos lados, 
con gran envidia de todos los presentes, na
da menos que a las bellísimas actrices A n -
gel i la Vi l lar y Eloísa Muro . 

Ocuparon indist intamente los róstante* 
puestos de la mesa, hasta el número de cua
renta, los pr imeros actores de la compañía 
dpi Pol iorama Pepe Calle y Salvador M o r a ; 
Jul io Uor re l l , el doctor Ar ls , don Antonf» 
López, "Amlcha t l s " , Migue l Toledano, M a 
rio Agui lar , Braul io Solsona, Luis Angulo, 
Leopoldo Varó, Angel Marsá, Domingo Óar-
oia Pu jo l , Pedro P u j o l , Pepe B ru , nuestro 
compañero de Iledaeclón Eranciseo Aldaz, oí 
maestro Ml l lán, los redactores de " E l L i be 
r a l " Gabriel Olives, Armando Oliveros, A n 
tonio Galdó Chápull, José Gaya Picón, Car
los Caballero, l.uis de Candarlas, Carlos y 
Manuel Pérez da Rosas, Reyes, Cuenca, Ro
cha, Quintana y Jorba. 

Por la Administración del colega asistie
ron el adralnislrudur ,don Ponciano Navarro, 
7 - ' pr imer «jontablc. don Ar tu ro Forleza. 

Knvlaron afectuosas y entusiastas adhe
siones, lamentando no poder asistir a la fies
ta por d ivc i -os motivos, el alcalde, señor 
Alvarcz de la Campa, que tuvo la delicadeza 
de mandar unos exquisitos habanos para los 
potnepsales¡ el empresario do la compañía 
que actúa en el Pol iorama, el popular A r 
turo Serrano, que t&legraOó desde Castelón; 
Jul io Val lmi l jana. Pablo Vlln San Juan, M a 
nuel Rodríguez Coilolá. Emil io T intoré, Pe-
layo Costa y Nicolás Navarro. 

El banquete estuvo muy hicn servido. 
A los postres, el señor Pérez de Rozas 

ofreció oí homenaje a sii gran amigo y com
pañero Serrano Anguita. diciendo, entre oirás 
cosas, .que el aolo, in t imo y cordial , po te 
nia otro objeto que celebrar el I r iunto indls-
cul ible del i lustre escri tor y periodista, coo 
el que le u r j .m lazos de una •• ¡aislad de vein
te años y con el que comenzó la lucha p r o 
fesional. 

El señor Pérez de Rozas terminó diciendo; 
—Todos estos hombres que nos rodean, 

querido Paco, verdadera selección entre mis 
admiradores y mis afectos, vienen hoy aquí 
a i ionfnrnos por igual a t i y a mí. A t i , por
que con su presencia ratif ican el t r iunfo que 
has lenblo en el púb l ico ; y a mi , porque 
me dan nna nueva prueba de amistad que 
añíulir a las muonas míe tongo recibidas en 
los años que llevo conviviendo con ellos. 

El autor de " E l celoso ext remeño" , con 
la emoción natural de quien recibe un h o 
menaje cariñoso como t t que le ha f r l b u -
tad i el señor Pére» de Rozas, justif icó t a m 
bién ante los reunidos el fundamenle de la 
oslrcctia amistad que les une a ambos, y al 
hacer un poco de historia aludió a los t iem
pos eu que Junoy era diputado y " A z o r l n " 
le dedicó una de sus admirables crónicas a 
un chaleco que el veterano prócer hiela en 
el salón de sesiones de la Cámara popular. 

Después don Emilio Junoy. con su pe-
qullar gracia e Ingenio, o - i frases ma-
drigaiescas a los divinos ojos y encantado
ras sunri.-as de las señoritas Vi l lar y Muro . 

Terminada la comida, se Improvisó una 
fiesta agradabilísima, efl la, que Eloísa Muro 
y Angelina Vi l lar, derrochando simpatía, ean-
iaron algunas canciones acompañadas al pla
no por el maestro R U t t n , y ellas y é l , con el 
talento artístico que poseen, deleitaron a los 
reunidos hasta quo, mediada la tarde, hubo 
que disolver la reunión porque el teatro r e 
clamaba la presencia de los artistas. 

Y luego. . . ¡La debncle! . . . El coro do " B o 
hemios" entonada por todos, bajo la direc
ción de M i l i án ; unas guajiras cantadas por 
Armando Oliveros y bailadas por Eloísa M u 
ro que acabaron do "marear " a los asisten
tes y unos cuanlbs pasos de "agar rao" da 
lo más castizo posible. 

La fiesta habría durado hasta primeros 
de enero próximo si sus deberes para coa 
el público no hubiesen hecho abandonarla a 
los artistas del Poliorama. 

A l final se redactó un cariñoso telefone
ma ile saludo para Rafael Barón, director 
de " in fo rmac iones" , colega madrileAo, en el 
que. romo es sabido, escribe también Paco 
Serrano. 

1^ T R O P I C A L N u e v a d e L a c y , 3 b i s 
TELEFONO 369-8. P. 

C o d i c i o s a b e b i d a d a t r a « B « > B A R C E L O N A 
u n a i r 
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H i p a s n o t i c i a s a c e r c a de l a Y F e r i a 

E L D I L U V I O 

Teriuinada la Feria, hemos recogido a l -

Sinas noticias por las cuales vemos que el 
Jto ha sido muy superior al que muchos 

ereiaD. Como prueba de lo que asegura
mos, diremos que el año pasado, al te r 
minar la Feria, apenas si fueron una do-
ocna los industr iales que se adhir ieron para 
la V, mientras que este año pasan de e i n -
eu in la los que ya Armaron el boletín de 
•dl iesiún para ia V I Feria. 

• • • 
L a dependencia de los feriantes en la V 

de estas manifestaciones Industr iales ha 
«cordado celebrar el baile de costumbre 
clespii';'» del cierre de la Perla el próx imo 
domingo en el Palacio de la Feria del P s i 
que de la Oiudadela. La animación quo reina 
enU'e los jóvenes es grande. 

MAQUINA INTERESANTE 
Kn e l ramo de maquinaria, que tantas 

novedades présenlo en la i i l l i raa Feria, des
cuel la la casa Salvador Bacl is, do Gta-
noi lers, que presentó máquinas para t r o 
quelar jabón y dem&s accesorios de esla 
ÜdQstr ia. 

En su stand pudo admirarse u n modelo, 
que es la mayor maravi l la en su giinero, 
que troquela 136 pastil las por minuto . Coa 
esla máquina, cuya precisión y sencil lez 
le abona los mayores elogios, se obtiene 
e l mayor rendimiento posible en esta i n 
dust r ia . Gracias a un disposit ivo especial, el 
operario que trabaja en ella no corre pe

l igro alguno, pues la misma máquina se en 
carga de in t roduc i r y ar ro jar las pastil las 
troqueladas. Además, ia misma máquina 
l leva u n motor , que hace innecesario todo 
t rabajo de cimentación, t ransmisión, n i em
barrados, i 

Sobre el rendimiento y precisión de t r a -
b:> i», esta troqueladora posee la ventaja 
de íu ia gran economía de i ló ido, pues Jípe
nos consume un ki lovat io por cada ocho 
horas de trabajo, y de una fáci l insta la
ción, practicable oon un sencillo enchufe. 

Esta t roqueladora, que puede conside
rarse como lo más nuevo y per fecto, se 
debe al trabajo y constancia de l señor 
Bachs, que merece por ello la m á í sincera 
enhorabuena. 
( E L DILUVIO» Y LAS GUIAS •RAPIDO» 

Aunque hace varios días que se cerró 
la Feria, ooutinuamos recibiendo fe l ic i tac io
nes po r el entusiasmo quo desplegamos con 
nuestro concurso. Algunos nos alientan a 
sobrepujar cada año nuestros esfuerzos en 
pro de tan benóllco eeHamcn: pero esos 
estímulos son innecesarios, toda vez que 
estamos dispuestos a desplegar cada año 
mayores entusiasmos. . 

Tambión ¡as gulas Rápido, que en l a p re 
sente temporada se ha acreditado como la 
mejor Edi tor ia l en su clase, pues posee 
las más per ío t tas y modernas guias de p<x-
blacioues y ferrocarr i les, se propone p r e 
sentar grandes novedades en la V I Feria de 
Muestras de Barcelona. 

L a p l a z a d e P e p V e n t u r a 
d e V a l l v i d r e r a 

fie la complicada máquina munic ipal no 
'es posible que el señor alcalde conuzea el 
funcionamiento de todos sus engranajes. No 
orea tan celosa autor idad que nosotros va
mos a hacerle responsable de los graves de
fectos de muchas de las ruedas que lan mal 
ruedan para la buena marcha administrat iva 
de la ciudad, puesto que todavía le preocu
pan asuntos de otro carácter que el que 
vamos a eíooner le , pero que es de una s ig 
nif icación elocuente para demostrar el desa
mor con que ciertos obreros y empleados 
municipales miran los intereses del proco
m ú n y cómo a esos empleados y obreros el 
cambio de régimen bien poco les ha in f l u i 
do hasta el presente en el cumpl imiento de 
su deber. 

Trátase, señor alcalde, de que en la pla
t a de Pep Ventura, de Val lv idrera, hay des
t inada una brigada de siete hombres, cuyo 
número exacto de individuos raras veces se 
cuenta, con el encargo de poner los bo rd i 
l los de una acera de uno» 70 metros de l on 
g i t u d que ha de separar la calle l lamada de 
Val lv idrera de Is refer ida plaza. L legó allí 
la brigada háce más de cuarro semanas, sin 
que supiera lo que debía hacer, toda vez 
que sus superiores no les instruyeron p re 
viamente. Ignoraban la rasante que balitan 
de tomar y la línea de la calle que debían 
seguir , perdiéndose, durante uno o dos días, 
los jornales de aquellos siete hombres de la 
brigada munic ipa l . 

Por l io alguien tes dló Inslrucolones y 
•mpezaron aquellos hombres a dar alguiios 
«olpeci los oon el pico y a mover escasas 
i e r r a s para colocar bord i l los, que se van 
• f l lerando a la más pequeña velocidad po-

Parei el alcalde 
sibte, deshaciendo lo hcclio y volviéndolo 
a hacer no pocas veces, oon la especiaiisima 
habil idad de que siete hombres no r inden el 
jo rna l de u n o solo, demostrándose públ ica
mente que unas obras que podían y debían 
estar corapletamenlo concluidas en cuatro 
días, l levan más de cuatro semanos sin que, 
a l paso que va aquella fel iz brigada m u n i 
cipal , se v is lumbre el nümc.'o de las que d u 
rará. 

Los vecinos y veraneantes de Val lv idrera 
están admirados de los trabajos de la br iga
da munic ipa l , como se admiran de que el 
je fe supremo de todas las obras del A y u n 
tamiento, señor Cabestany, que veranea en 
Val lv idrera j u n t o con otros Oos jefes de la 
Casa Grande y pasan diariamente por delan
te de la susodicha br igada, no hayan p r o 
puesto al señor «lealdc sean recompensados 
sus br i l lantes servicios, empleando sema
nas y semanas en la colocación de unos bor 
di l los que cuatro días eran sul loicutes pa
ra el lo, costando ya unas dos mi l pesetas de 
Jornales lo que sólo había de costar 224 en 
el mismo conoepto. 

Este edificante ejemplo de administración 
munic ipa l , que es coman norma de muchos 
servicios munieipales, expl ica la necesidad 
hasta ahora de crear continuamente nuevos 
arbi t r ios para mantener los siete m i l emplea
dos del Avuntaroiento y e l tener que sos
tener un alto empicado coii io el señor V ida l 
Guardiola que, a modo de otro Edisón, va
ya Inventando gabelas e impuestos. 

Y perdone el digno señor alcalde la m o 
lestia, rogándole anote en su cartera de co
sas a corregir , lo que l levamos expuesto. 

DOCTOH PRIETO 

La gente de genio 

r re te ro , habitante en la calle del M a r q u é m 
Duero, numero 172,. bajos, causáudole cón, 
fusiones en la cara. 
i . "ÍT 1>?r "lc?t'0' ' , ;•• ' «lé faldas se pegaioi, f „ 
la Puer ta de la Paz M ip^e i s ie r ra fe L ? 
de 38 años y Tomás Gamarasa, de 29 afiií" 

E l Migue l resul tó en la contienda ™ 
Jeves contusiones en la cabeza 
.,• T A Jo8ef!l Ro'8 Torres, de 34 aii,« 
viuda, un anisnte que tuvo, del que sttñ 
sabe que se l lama -Miguel y habita en la .al . 
de San Jerónimo, número 1 1 , i.' iP p , , ' 
pino una mda que regutár paliza en la ',,l|9 
de Lancáster porque ella se niega a reann. 
dar las relaciones que sostuvo. 

— Gonzalo Zublatc Paz, dtf 37 años, Itató 
üo agredir con una navaja, Ja madi ugaila .!•• 
ayer, en la calle de Robador, a Angel na
quero Martínez, de 17 años, encuaderníxioi, 
habitante en la cal le de Ürgel , númern m 
i . * , y a Juan Bonet, Ventura, de 18 años fe
r re tero, domici l iado en ia calle de Cvmto 
de L iento, número H « , bajos. 

A l desarmar estos dos a si i agrefm inl!< 
r iéronse leves heridas. 

— Un niño de doce años llamado Josí 
García Vidal t i ró una piedra, en la caile <le • 
Hor la, a doña Emil ia Xapel l i Maté, «le T j 
años, causándola una conlusión en la ta-
beza. 

— En la calle de! Dante un suielo 1U-' 
madn Angel Alcázar, que se dió a la ÍIIRI. 
agredió con un cuch i l lo a Pablo Pérez, ile 
2y aflos, inf i r iéndole una herida Incisa h 
espalda. 

•— Dentro de su domici l io , Tortcl lá. ¡ l i 
mero 5. bajos (Pueblo N u e v o ) , se pegaroo 
José L lorens, de 00 años, jorna lero, v Atn 
ría Tarragó. . Teix idó, de 32 años. 

El la l levó la peor parte en la reyci la, 
— Con un palo íosó Fo lch Arbós, de 

29 años, pegó en la calle de Mariano Agüi
tó a Antonio Guiu. de 18 aillos, producién
dole dist intas contusiones en la cabeza, es
palda y manos. 

Pailebot destruido 
por el fuego 

Frente a las costas de Garraf y a piiniefá 
hora de la tarde del domingo se hallalia ua 
buque rodeado de l lamas. 

Iralaba del pailebot "Gorgonio K , pro-. 
cedente de Valencia, que debía llegar el ca
sado domingo a nuestro puerto conduei' 
un cargamento de jabón , bocoyes vacio'1 1 
sacos de resina. 

Dicese que a la una de la larde ¡os t"^ 
púlanles de diebo buque notaron que hw'» 
estallado fuego a bordo, en la popa, ' " " 
departamento destinado al motor auxi l» ' ' 

No obstante los esfueraios de Ion marH 
ñeros y de la serenidad y perteia del p** 
t rón . tomó el fuego rápidamente gran i""';f, 
mentó, vióse que era unposiblc sofoe«iw * 
la t r ipu lac ión decidió abandonar el buqu^ 
haciéndolo en mom<--i|tos de verdadero pe'^ 
gro , pues las l lamas' se hablan adueñado ) • 
de la nave por completo. u 

Los t r ipu lantes consiguieron llegar a » 
playa en u a bote. 

El patrón f i lé el único que se ocasn" 
quemaduras en las manos. . 

El buque fué conducido por un rcmoi i -
dor, que acudió a prestar le « " ' l ' 0 ; . " * 8 " , ! , , 
playa do Castelldefels, donde quedó var»" 
hasta que el fuego eonsuraú su destruc" 
obra. .„uiriic4 

Dicho buque era de moderna ¿on ir 
d ó n y pertenecía a don Gorgonio h w ™ 
estando Inscri to en la matr icu la de ^ 
cía. 

en Café-Bar LA FüENTí* 
CARBONICA es Río de O r o 

l a meior méquina. Ia más práctica y económica, par» la composickSn de aguas carbónicas > embofeüaáo del Sifón Gaseosa «¡n dea tij ion de hoi 
Probadla y ¡lasaréis. Encayo. catálofio» eratuitos pedidlo. - D E S P A C H O : C O N S E J O DE C I E N T O . 95. - J . C O D 1 N A Y 8. 

I N T E R E S A N T E 
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GACETIIilifl 
BI aicalde. seAor Alvares -de la Campa, ha 

Irtr iUdo el siguiente te legrama del de Roma: 
I "ParUcufirtuenle muy agradecido al sa-

- • l i afectuoso de esa noble c iudad ; t a m -
I n eu nombre de Roma-<Madr« envióle 
vir» agradecimiento, camliiaado los m i s 

pfecluosos sentimientos de cordial idad. 
jCremonesI, regio comisar lo." 

Asimismo l ia recibido el alcalde una carta 
"• i almirante de la escuadra .Italiana, don 
Mfredo Actbn, manifestándole que la aco-
íü» que la ciudad de Barcelona ba t r i bu ta -

r 1 * a la Armada naval i tal iana, dejará un 
^perecedero reouerdo en el i n l m o de todos 
•itiellos que, perteneciendo a la misma, han 
'•aillo la gran ventura de tomar parte en el 
V|«Je que los reyes de I ta l ia han efectuado 

E 1 M A N T A C I Ó N 

E P A B A H O N d © R ! 

Magnetos 
;^ace eléctrico 
3YA6y8 ( A R I B A U v D I A G O N A L ) 

• i — !oca' ' le Hefoimas Sociales do 
f c ' ^ i ca sesión celebrada el día 12 del 
f U l • ,0?a6 el acuerdo de jenalar a los 
r r " * * » de pan de esta ciudad el horar io 
¿ . ' ^¡ ' ' Iplo 7 t i km ino do las faenas, siendo 
FV.iTr0 ^ 'a " l i f i ima l i hora de comenzar 
V- f f i j ' í y Iaa onqe de la noche la hora 

«nninar la labor, quedando terminante

mente prohibido todo trabajo de paniflea-
Olda durante seis horas nocturnas conse
cutivas, o sea las comprendidas entre las 
once de la noche y las cinco de la madru
gada, de conformidad con lo dispuesto en 
el ar t icu lo 1.° del reglamento de 10 de 
Junio do 1919. 

También acordó la Junta que las Comi
siones inspectoras de su propio seno reanu
daran desde ayer su fuaciún I n s p j c l o n en 
los , panaderías Sñ esta capital para velar 
por el exacto cuaipUmieirto del acuerdo u» 
referencia. 

T i n t a en p o l v o p a r a e s c r i b i r . P a r a 
B a n c o s , E m p r e s a s y C o l e g i o s . 75 c é n -
t t j i o s l i t r o . 

A l subir a «n tranvía por la parte opuesta 
en U Ronda de S u Antonio dió contra un 
posto Juan Morquera» S u m a s , de 32 años, 
hahl lanlc en la calle Je Grasos, 23, pra l . , 2.» 

Sufr ió graves heridas. 

A José f e r r ó Mi rc t , de 17 años, habí I ante 
en la calle de Ru l I , número 2 , 4.*, 1.», la 
sobrevino ayer tarde un ataque en la imer ta 
de la Paz, siendo asistido en la Casa do So
corro del Paseo de Colón. 

D E P U R A T I V O C E R E O c i i r a a v a r i o s i s . 

Lag últ imas victimas de los canes se l la 
man Carmen Komeu, de nueve afius, hab i 
tante en la calle de Buenavlsta, 9, i . i , 2 . * ; 
Pedro Riambau Tutusaus, de 39 afios, hab i 
tante en la calle de I'ranclsco Giner, núme
ro 13, y Pedro Martínez Vázquez, de cinco, 
vecino de San A n d r í f t 

Kn vista del grandioso óxi lo que tuvo el 
fest ival marít imo de la noche del viernes 
ú l t imo , parece que se trata de repetir lo 
el día 28 del actual, verbena de San red ro . 

Codao "Emperador ' ' , de Diez Hidalgo, Jerez 

Promete revestir verdadera importancia 
la conferencia que para el viernes próximo 
tiene anunciada el i 'octor Lu is Guilera 
en el Ateneo Enciclopédico Popular, tanto 
por la competencia del confert-nclanlc eomo 
por la llnalidad altamente humanitar ia del 
acto. 

Numerosas proyeocionos IluatrarAn el te 
ma a desarrol lar de "1-a lucha conlra el 
cáncer. Lo que el pueblo debe aportar a 
el la», repartiéndose, al terminar, entre los 
concunentcs unas cart i l las de divulgación. 

— F R E I X E N E T , e l m i l l o r x a m p a n y . 

Auxi l iaron en el Dispensarlo de San A n 
drés a Juan José Rovira Soler, de dos aSos, 
habitante en la calle de San Andrés, 170. 
bajos, el cual presentaba una intoxicación 
do pronóstico reservado por haber bebido 
una regular cantidad de lejía en un des
cuido de su madre. 

En el mercado de San Gervasio corlando 
pescado la vendedora Carmen Cornet, de 
17 «fio», ocasionóse una herida Incisa en 
la reglón palmar de la mano derecha. 

Pedid Jerez Fino Postín. 

. Hallándose merendando con su famil ia en 
el rompeolas se cayó Mercedes Fcrrer 
Valls. de 43 afios, habitante en la calle de 
Alcolea, 75, l . ; 1.' 

Resultó con una herid» contusa en el 
cuero cabelludo y la probable fractura de la 
clavicula derecha. 

Por habérsele disparado un revólver que 
estaba examinando sufr ió una herida en 

un muslo el somatenisl» Emil io Comes, d i 
49 afios. 

Fué auxiliado en el Dispensario de Hos< 
latranchs y luego pasó a su domici l io. 

61 
aes* Manzani l la " 

la m e j o r de S a n l ú c a r , de D i o r H i d a l d 

A causa de habérsele inílamudo unas ca- 1 
jas do ceril las mientras estaba durmicndOL 
un sujeto llamado Antonio Roca, do 21 
afios, sufr ió varias quemaduras de segunda 
grado, de pronostico reservado. 

El hecho Uno lugar cerca de la cal l t 
de Cataluña y el paciente fué asistido en 
el Dispensario de San Mart in . 

Cofiac "T res Agui las" , de Diez Hidalgo. 

Desde hace unos días ha dcsaparocid» 
una bar ia üc pes;a de la matricula do C| -
lafel l , por lo que reina en aquel pueblo 
gran constemnclún. pues los vecinos creen 
que la causa de la desaparición no es otra 
que el haber zozobrado la referida rn i l iar -
Qtción, la cual era tr ipulada por unos pes
cadores muy conocidos. 

Algunas embareáoténea han salido en 
busca de los desaparecidos, sin que hayan 
l.oiliiio encontrar rasl ro de la expresada om-
harcuiTión. 

Tir*TA EH POIiVO 
p a r a e s c r i b i r " E L L E O N " , p a r a h a c e r 
l i u e n a t i n t a en casa n i e j o l - y c i n c o v e 
ces m á s b a r a t a q u e las H q u i d a s . 

En la Redacción do nuestro querido co
lega o El Conslructor» celebróse el domingo 
un ar to en honor de los obreros que han 
sido galardonados con el premio Pol lés, 
inst i tuido por la Asociación de Arquitectoa 
de Calalufia. 

Invitados por la Dirección, fueron ob
sequiados con pastas, champaña y taba
cos. 

El arquitecto seflor Conil l hizo resaltar 
la sigDillración del acto al enaltecer a unos 
obreros que, por su constancia en el t ra 
bajo, honradez acrisolada y amor a su o i l -
clo, i; ni sido seleccionados para recibir tan 
elevado premio. 

Los obsequiados hicieron patente su agra
decimiento a la Asociación por BU premio 
y a « E l Constructor» por su agasajo. 

Cerró el acto el director de nuestro co
loga, el ingeniero señor Zardoya. coa bre
ves palabras de ofrecimiento de la revista 
«El Constructor», a los premiados en par
t icular y a todos los obreros en general, 
para que con sus consultas pidan Tas en -
ceñanzat que para sas résped ivos olicloa 
les sean necesarias. 

Pida V. manzanilla Castiza da Sanlúcar 

A las diez de esta noche se celebrará en 
el Ateneo Enciclopédico Popular la urimera 
de las conferencias públ icas que ha orga
nizado la sección de estudies poll l i?os y 
sociales para discut i r el tema "Bfectos p o 
lítico-sociales del voto femenino con su f ra 
gio universal y con sufragio restr ingido. Con
secuencias de' los derechos civiles y po l í t i 
cos de la m u j e r " . 

Podrán tomar parle en los comentarloa 
lodos los concurrenlcs que previamente m a -
niflesten su deseo de intervenir en ellos. 

El próximo viernes, a las diez dn la m a 
ñana, tendrá lugar en el Palacio del gober
nador del Parque de la Cindadela la ent re
ga del premio Pu l fo r t al doctor don Earlqo» 
Mol^s, autor de la Memoria premiada en el 
concurso celebrado reclenlcmenle por K l 
Ayuntamiento y que tiene por t i tu lo " N ' A n . 
lon i do M a r t i " . 

C O J I N E T E S D E B O I i ^ S 

L O S C O J I N E T E S D E D I S T I N C I O N 

B u e n o s p r e c i o » - - B u e n s t o c k 

i A L POR M A Y O R Y DEPOSITO 

¡ ÍMIM Y [HUMUS 
C A S A N O V A . S O 

X e 6 l o i i o I I S 3 A 
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E l mieDibro del Jurado que ha adjudicado 
• I premio, doctor don Raiaún Tur ró , leer» 
«n este acto su discurso, tratando de la per -
•onal lüad del doctor Moles 7 de gus act t -
vkhtdes (.'ienlillcai». 

T l n i a en p o l v o p a r a e s c r i b i r . P a r a 
t o d a s l a s p e r s o n a s q u e g a s t e n t i n t a . 
,75 c ¿ n f i i n o s l i t r o . 

En la calle del Marqués del Duero u n 
kutoniúvü alropel ló a Juan Pascual Sa lme 
rón , de 36 ato?, camarero, habitante en la 
calle de Sugrañes, número 57, i . * , í.*, cau -
•Andole variag heridas de pronóst ico r e -
•erva i io . 

M. i fana, • las diez de la noche, d a ; ' el 
naturólogo argentino don Ramón C. Rey una 
eonferencia públ ica en el Ateneo Enc ic lo
pédico Popular, disertando sobro el tema 
f 'E l natur ismo como medio de regeneración 
I i umanu" . 

F I N O P O S T I N 
de D i e z H i d a l g o , e l m e j o r v i n o de J e r e z 

En la calie de las Cortes, entre las de 
Urgel y Bor re l l , se cayó Agust ín Plazas 
B o s i h , de 75 afíos, causándose una ber lds 
eontosa en lá reglón f r o n U I y conmoción 
cerebral . 

Fueron detenidos en un bar de la calle 
de l Eele, número 12, Ale jandro Diez, de 40 
•f ies, habitante en la calle do las Molas, 
número 25, 2.*, y Aunós Pérez, de 38 años, 
domici l iado en la calle de Jaime Gira l t , n ú 
mero 10, A.', 2 * , los cuales después de 
hacer gastos por valor de 12 pesetas, se n« -
garon a pagar, armando gran escándalo. 

L a b e l l e z a e n l a m u j e r 
e s t á e n l a b o c a t a n s ó l o 
y b i e n t o n t a debe s e r 
s i n o u s a L i c o r d e l P o l o . 

Mafiana se celebrará mercado en las s i 
guientes poblaciones de Catalufta: 

En esta p rov inc ia : Alpens, Igualada, S-in 
Celonl, San Fellu de Torel ló , Tan-asa y V i -
l lanueva y Oe l t rú . 

En la de Gerona: ADlcr, Bailólas, Caf lk 
de la Selv» y Verges. 

En la de Lé r i da : Balaguer, Mol lerusa, 
Pobla de Segur y Pont. 

En la de Tarragona: Amposta, San Car
los de la Rápita, Val ls , Vi laplana y V i m -
bod l . 

T i n t a en p o l v o p a r a e s c r i b i r . P a r a 
g l u m a s c s t i l o g r á ñ c a s . 

En el paso a nivel de la carretera de Casa 
Anlúnez un auto se echó encima de unos 
Individuos que Iban montados en el estr ibo 
de un tranvia, atrepellándoles. 

Resul taron ser éstos: José Tumel Pérez, 
de 17 «Aos. habitante en la calle del Olmo, 
números 17 y 19, quien presentaba c o n t u 
siones, de pronóstico reservado, en la r o 
d i l la izquierda y terc io in fer ior de la pierna 
del mismo Udo, y Andrés Gabarra, quien 
sufría contusiones, de pronóst ico reservado, 
• n diversas parles del cuerpo. 

Ambos fueron recogidos por unos ind iv i 
duos de la Cruz Roja y trasladados a l D is 
pensarlo de la refer ida barr iada, donde se 
le pr.n ' i i i 'ó una cura de urgencia, nasando 
Hespués a sus domici l ios respec t i vo^ 

Juan Monlb lanch. de 29 aftos, habitante 
«n la calle de la Coronela, número 25, bajos, 
• e hallaba anteayer de excursión en el v e -
t i n o pueblo de Gav i y . al encender un pe
tardo, hizo explosión en la mano, c a u s k i ; 
dolé en ésta heridas g rav f f . 

Fué asistido en el Dispensario de la calle 
'de Sepitlveda. pasando desoués al Hospital 
de la Santa Cruz. " • • - v . ; 

Ha ingresado en la Pr is ión Celular A I 
berto OrtoQedo Vázquez, acusado por Joa
quín Marín de haberle defraudado en la can
t idad de 120 pesetas que le entregó a cam
bio de unos l ibros, que no lo sirv ió. 

Notas políticas 
, Diplomático de viaje 

Se af irma que en breve emprenderá viaje 
a Turqu ía , donde cont inuará ejerciendo la 
carrera diplomática, don Valen l ín Via. 

Previamente renunciará el cargo de con
cejal del Ayuntamiento de Barcelona. 

Detenciones 
Han sido detenidos en San Lorenzo de 

la Mdga Juan Mi l lamies y Juan Costa, p r e 
suntos autores de supuestas in jur ias con 
t ra el alcalde do aquella población, don 
Pedro Ribas. 

Ha sido multada el d iar lo da Vlgo 
«Galicia» 

Dice el colega: 
• El general gobernador m i l i t a r Impuso 

nuevamente a «Gallóla» una m u l t a . d e 250 
pesetas por haber publicado el número del 
domingo sin ser sometido a la censura, una 
vez que los originales l legaron U rde a la» 
olloinas donde se cumple aquel requis i to . 

Seguimos recibiendo en estos días m u l 
t i tud de cartas y telegramas en los que 
nos envían nobles test imonios de adhesión 
y afecto. 

Ante esta hidalga ac t i tud , nuestro reco
nocimiento es pro fundo, y. en la impos ib i 
l idad de expresarlo indiv idualmente, -dado 
el número de mensajes recibidos, sepan 
nuestros amigos que «stamos en nuestro 
puesto y que su sol idaridad espir i tual es 
nuestro me jo r galardón. 

A lodos nuestra inmensa grat i tud.» 
Expectcclón 

Hay gran expectación por e l desarrol lo 
y resultado del proceso que se sigue ante 
el Consejo Supremo de Guerra y Mar ina 
contra los generales Berenguer y Navarro, 
pues se cree que su solución na de I n 
fluir en la v ida pol í t ica del pais. 

E l t a b a c o 
LA iSACAt D E E S T A SEMANA 

i «Sursum corda», fumadorce l Esta se
mana recibirán . los estancos del pr imer y 
segundo turnos cigarros peninsulares a n t i 
guos de veint ic inco céntimos y los del te r 
cero de veinte. Ahora lo aue^ hace fa l ta es 
que l leguen a manos de los fumadores. 

L A S L A B O R E S E X O T I C A S 
Se nos dioe que en breve habrá c i g a r r i 

l los superiores de cincuenta céntimos pen in 
sulares por estar próxima a terminar la 
contrata de labores extranjeras de d icha 
clase. Seria de desear que el anuncio se 
conf i rmara. 

Esta semana no tiene la Arrendatar ia 
paquetea de picado de veinte para ent re
gar a l consumo. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

Esta noche debutan las huestes de Ca
denas en el T i vo l l . — Para esta noche está 
anunciado en e l T ivo l i el debut de la g ran 
diosa compañía de operetas y revistas de 
José Juan Cadenas del teatro Reina V i c 
tor ia, de Madr id . 

L a compañía se presentará con «Roma 
se d iv ier te», sensacional y aplaudida ope
reta que ha sido reformada y mejorada n o -
lab iemenle , . a l extremo de que, a pesar de 
haberse ya representado en Barcelona, p u e 
de considerarse como un estreno para nues
tro públ ico por la novedad y e l número de 
nuevas escenas que en ella se han i n t r o 
ducido. 

Paquita Tor res . Laura Pin l l los. Carmen 
Jborra, Teres i la Saavedra y Asunción L ladó, 

las genti les y encantadoras primeras t 
pies, que con el popularlsimo o Inconmeü" 
surablc Pepe Moncayo al ternarán en .Hn"mj 
se div ierte», const i tuyen el exquisito í 
amoroso rami l lete de mujeres hermosas 
que, con su arto depurado y singular he 
lleza. deleitarán esta noche al público II'PI 
T ivo l i . 1 

• e « 
Hoy se estrena «Una noche en Wenscisi 

en Novedades. — Esta noche t ' ^ l r á lupa, 
en e l favorecido teatro Novedades el é<-
treno de la comedia en cuatro actoí, ¡a 
verso, «Una noche en Véncela», original de 
nuestro paisano el i lustre poeta don 'E r iw -
do Marquina. 

Toman parte en e l desempeño de h 
obra Catalina Bárccna y los principal ' :- ar
t istas de la notable compañía que ditir.' 
Gregorio Mart ines Sierra. 

La ú l t ima producción de Marquina serj 
presentada con toda fastuosidad y ri.;i:oz\ 
y al estreno asistirá el glorioso poeta. 

• • • 
Las sombras en re:i3ve en el Circo 

Barcelonés. — La Empresa del teatro Circo 
Barcelonés ha contratado para mafiana y 
pasado la grandiosa «t racc ión de íarai 
mundial Les Aub in Leonel, los cualci 
j fresentarán la grandiosa novedad las som
bras en rel ieve. Además de los números dn 
var ietés que componen l a t roupe Aubin 

Leonel, ' tomarán parte las famosas atrac
ciones Carmen y Werno f f , Faust, Herma
nas Garay y T r io Guerra. 

Todo hace augurar, dada la imp«r-
tancia y mér i to de ios números que for
man e l programa, que las funciones A» 
estos días en el acreditado teatro Circo 
Barcelonés se contarán por l lenos. 

• • * 
La actuación de Naroisln en el Cómico. 

— L a reposición en e l teatro Cómico del 
aplaudido saínete cr io l lo en un (c ío y tres 
cuadros «El Pibe del Corralón» ha sid» 
acogida con gran complacencia por el pú
bl ico, pues dicha obra, que fué.escr i ta es-
prosamentc para Narcis in y en la que el 
d iminuto a n i s l a realiza una labor estu
penda, es de las que más satisfecha dej» 
a la concurrencia. 

Para hoy eslá anunciado el estreno ÚD 
otra producción confeccionada a la míulil» 
del prodigioso niño por los ases del teatro 
cómico español, señores Paso y Dicenia. y 
que l leva por Ulu lo el sugestivo de •Acu
sóme, padre, o yo me arr imé a un pin» 
verde». 

• • • 
El "Hombre mosca" en Folies Berger*.-

En esto concurr idísimo mus ic -ha l l debutar* 
mañana el arriesgado Néstor Lopes, cono-
cido por el "Hombre mosca", quien real1-
zará los interesantes t rabajos que tan jusl» 
renombre le han conquistado en Barclora. 
Por la platea y e] escenario del Folies Ber-
gere t repará, valiéndose de las manos y ^ 
los pies, a l igual que fuero un mono autén
t ico. . 

L a actuación del "Hornbre mosca' en ei 
Folies Bergere durará sólo diez días, v "* ' 
pués se trasladará a San Sebastián. T', ' , 
vez cumpl ida al l í la contrata, se di r ig i r l J 
París, donde veri f icará la ascensión a la t01" 
E i f fe l . Desde lo alto de ésta, se agarrara » 
la cnerda pendiente de un aeroplano J, * 
una al tura de 35 metros, se precipitara »' 
r io Sena. 

Esa emocionante escena formará paf ' f . l ! ; 
una gran película que prepara una acreu-
tada Empresa cinematográfica francesa. 

MUSICALES 
E l concierto del gui tarr is ta Nogué» 

Sala Mozart . — El anuncio del fOBel^ 
que en la Sala Mozar t dará el eminenl" 
tarr ls ta J . Nogués Pon, ha desperlaao 
grande Interés entre los aficionados a 
buena música y los admiradores del e'as-
inst rumento. 

Ha sido muy acertada la confecc'u",r,o-
programa, en el que figuran selectas f.VjjLj 
alciones de los más preclaros ^0WP°¡,T,'e¡. 
de gu i ta r ra , tales como Sors, Mas, i a r r = 
etcétera. '^UMIÍ ' 

L a finalidad benéfica' de este eow 

augur 
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T O R O S 

Plaza M o n u m e n t a l 
Seis de hijos de Camero Cívico 

E S P A D AS 

Chicuclo - Va lene ia II - P o s a d a 
Una corría pa Barcelona 
Oef in i l iv imente habrá quo desterrar el t i 

tulo de las revistas taurinas. Porque poner 
loros cuando sólo vemos chivos escurr idos, 
sin sangre, es engallar al lector y engañarse 
uno mismo. 

l a Empresa madri leña nos t ra ta como a 
provindaoos de cuarto o quinto orden. 
,'. Quién «parta las corridas que aquí se c e 
rrón? Y , ya en los corrales, i qué veter ina-
rlos son esos que las dejan pasar? 

del domingo era de esas que en ios 
er rados andaluces destinan para Barcelona: 
ü '-Liríalada, mucho cuerno por delante, p e 
gados « unos bioharracos esquinados, sin 
marri l lo, bastóles y mansos. i Q u é más <!*? 
l'n Barcelona quieren cuernos: pues a dar
les gusto. 

Solo uno, e I ú l t imo, embistió b i e n ; fué 
b u v o , noble y podia presumir de t ipo. Re
cargaron a los caballos loa otros cinco, pero 
salíanse presurosos en cuanto les partían un 
pelp. Embestían a brincos, se refugiaban en 
las tablas 7 alguno las traspuso. 

Hasta ahora no hemos visto en la E m 
presa al deseo siquiera de presentarnos buen 
K ' n d o y en los veterinarios excesiva com
placencia. 

El públ ico, aluciuado por el nombre de 
la ganadería, calla y aguanta. . . hasta que 
se enfurruñe y venga la gorda. 

Santa Goloma, Sotomayor, Vioente Mar -
^aea, Parladé, ninguno ha enviado un toro, 

entera la Empresa? 

Los espadas 
Rl caso Chicuclo es ya para tratado en 

O n s c j o sumaris imo de anoionados. 
Después del ú l t imo mi t in , e l del domin 

go, no creo ose volver a Barcelona si no as 
resuello a dejar bien puesta B\s reputación, 
que aquí ha perdido po r completo. 

El públ ico, que ha estado condescendien
te con é l , que le ha toleíado tarde tras tarde 
incolora, compendio de desfallecimientos I n -

/• i iaprcnsibles en un pol lo de 22 años, r e -
«•iliiólo con una pi ta sonora, demostrat iva 
"e su indignación. 

Ksto, que debiera' encoraj inar a l que del 
jMijiico vive y se enriquece, no le afecta a 
i-i ieuelo. Indolente, indeciso, compleinmen-

abúlico, cuerpo sin alma, loa dicterios 
duros y jusl i l icados no le hacen v l -

o r ^ . ni le rozan su dignidad de arUsU. 
* asi no se puede seguir, nif lo. 
Que los do* blcharracos con los que h u -

"o de habérselas no eran para lucirse, n i 
i'Jra entualasraarse, eso lo velaraos todos. 
* , "so alíO de su parte para demostrar lo, 
fliio i C^nveneern0s de ellpT lNo1 Pu8 í 00 
i eriamos otra cosa, que no es mucho ex l -

. < J , , e «obra que sude u n poco. 
' f i bronca en la muer la del pr imero, » 

" " J m s , colosal. Oyó un «viso. nav 

La bronca en la del cuarto, memorable. 
Para cor lar la metióse en la enfermería y 

los médicos cert l f lcaron que estaba resen
tido do una contusión en el codo derecho. 

El públ ico pedia con insistencia que Ch i 
cuclo volviera al ruedo; el presidente, se
ñor García, asi lo ordenó; pero, ante el 
certiQcado, b u ! » de revocarse a si mismo^ 

El cc r t i l l cMm cae, antes de hacer el pa
seo. • Hubiera Chlcuelo evitado un espec
táculo tan lamentable para él como ver 
gonzoso para la tiesta. ( 

El saludo y la despedida que el domingo 
le hizo el públ ico a Chicuelo no pudieron 
ser más just i f icados. Una tarda desgraciada, 
dos, las que sean, podrán tolerarse. La Ind i 
ferencia, la f r ia ldad, la ausencia completa 
de decoro profesional, ¡eso, no l 

Vea Chicuelo qué decide, si es que án i 
mos tieno para decidir algo en su propio 
bien. 

• • • 
A Valencia 11 le tocó un mansote can-

g re j i l , el segundo, que era para tazarlo con 
ametral ladora. 

Dos trapazos y le melló la mitad del ace
ro atravesado; dos medias más, lambién 
atravesadas, y sin caer el maldi to. Cuatro 
intentos, otra media (dos pares) de travesía 
y descabelló cor. el esloque corto. 

Valiente y deseoso de palmas, como el 
quinto le embistiera mejor , dióle dos ayu 
dados por altó y al inic iar el natural dere
chista, desarmóle el toro. Dog naturales y 
dos altos con la diestra, un molinete muy 
bien ejecutado y decidióse a entrar, desde 
cerca, pero desviándose en el encuentro, 
por lo que el estoque caló atravesado. I n 
tentó el descabello y tiró fur ioso el eslo
que. Le dieron el corlo y acertó. Tiene el 
mozo mucho genio y part ió el acero en dos 
SI no llega a acertar, lo hace añicos. 

Muchos aplausos. 
Muy bica y adornadil lo en los ' ju i tss. En 

uno# e l pr imer loro y en otro al ú l t imo ge 
apretó brutalmente en unos lances be lmoa-
llanos puros. Oyó dos grandes ovaciones 
merecldlslmas. 

A Valencia I I le sobran nervios. Con más 
reposo, tendría mayor seguridad en cuanto 
hace. ¿Caray, qué genicc i to l • • • 

Posada se nos presentaba como matador 
Simpático, to rc r i to . apañado, le entró al p ú 
bl ico. El muchacho hizo cuanto pudo para 
agradar. 

Se esmeró con el capote, dentro de lo 
que permit ieron aquellos chivos do una so-
serta adormecedora. 

Es de alabar au deseo de torear al na
tura l con la Izquierda al ternero, m f pa
ses dió, sin que el torete se loa dejara* com
p le tar ; probó con la derectia y tampoco 
Siguió oon ayudado^ por bajo, arrodi l lán
dose al final, y se apresuró al meter la es
pada, que fué a parar descolgada. Intentó 
el descabello, echándose la res. 

K l sexto, único toreable, le permit ió l u « 
clrse en naturales y pectorales con la de« 
recha, pinturero el nlf io, que oyó una o v a ' 
c lón. Lo igualó con pases por bajo y, más 
reposado, le entró a matar bien, logrando 
media estocada en lo alto. No cayó el l o r o , 
volvió a entrar para un pinchazo y desca
belló al cuarto golpe. 

El público le despidió con una ovación 
cariñosa. 

• • • 
A l tocar a banderil las en el sexto pidió 

el públ ico a Posada y Valencia I I que p a 
rearan. El sevillano se excusaba, aiegandi» 
que no entiende de eso. En vista de la I n -
Blstencla del respetable, cogió los palos y 
ofreció un par a u compañero. 

Y nos proporcionaron un momento de 
arte, vistosidad y gallardía, que puso al ro jo 
el entusiasmo. 

Animosos juguetearon con el toro, qua 
les secundó admirablemente. A una pasada 
del sevillano seguía otra del madrileño, has
ta terminas arrodil lados, apoyándose en lo» 
pilones. 

l i na ovación estruendosa puso digno ep i 
logo al hermoso momento. 

El par de Valencia • ! ! quedó delantero. 
Posada cuarteó dos voces y las dos fueron 
los palos al sucio. Ya advirt ió que de es» 
no entendía. 

E l públ ico, que agradece siempre la b u e 
na voluntad, desagravió al muchacho con 
una salva de aplausos. • • • 

Magr l las, el Inmenso; Rodas y Bal leste
ros banderi l learon bien. 

Farnesio y Utrera se portaron como unos 
caballeros con la puya. 

No se llenó la plaza. 
Y como la Empresa siga cnca joma jo co 

rrías pa Barcelona y los veterinarios tan ce
gatos, presumo que los vados van a ser m u 
chos. 

He recibido la visita de don Francisco 
Granollés, presidente del Club Belmente, par 
ticipándome la unión de los Clubs t au r ims 
barceloneses para velar por los fueros de 
la tiesta, haciendo cumpl i r lo reglamentado, 
a cuyo efecto han visitado ya al gobernador, 
ol cual ha prometido no dejar pasar n i n g u 
na transgresión en asuntos taurinos. 

I A ver si es verdad! 
AZAHE5 

S o c i e d a d d e A t r a c c i ó n 

d e F o r a s t e r o s 

En su últ ima sesión se tomaron, entre 
otros, los siguientes acuerdos: 

Facil i tar a don Enrique Deschampa loa 
elementos de información y do propaganda 
de nuestro país quo solicita para docu^ 
mentar la serle de conferencias que p r o 
vecta dar próximamente en diversas Repú
blicas sudamericanas sobre el tema de «Los 
progresos de la España ac tua l» ; prestar á l 
delegado de la Sociedad en Cerignola la 
cooperación que solicita para la organiza
ción de una caravana de naturales del pais 
de su residencia a nuestra c iudad; aprobar 
las bases para la redacción de un proyecto] 
de decreto estableciendo un circui to nación 
nal de turismo por carretera para ser so
metido a la oonsiderneión del Directorio' 
m i l i ta r ; conceder al Centre ExcursionisW 
do Catalunya una aubvenoión para c o n t r i * 
buir a lo» gastoi d i compra y habilllaolótt' 
del Xale l de le Mo l ina ; realizar, por m e 
diación de los delegados de la Sociedad eS 
América, la niim activa propaganda en lo» 
países de aquel continente del curso de P a 
tología digestiva que, bajo la dirección del 
doctor P. Gallart y Monés. se dará en e l 
próximo otoño en e l Hospital de la Santa 
Cruz, de esta ciudad, a cargo de «minean 
les profesores especialistas. 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 
En el Ayuntamiento :: La sesión de ayer del Consejo Muni
cipal :: Se acuerda evitar los abusos de la urbanización Rius 

Los actos del domingo pasado 

C ! s e x t e t o s e r e ú n e 

Cuando les l ia parecido, los consejeros 
municipales se posesionan de sus respect i -
\as poltronas. Es decir, no de sus respec
t ivas, pues tienen necesidad de correrse nn 
poco, ya que hoy. ¡a batuta no la lleva el 
alcalde en propiedad, seDor Sabaté, sino que 
nace las veces el pr imer teniente, sefior M i r , 
que tambicn se las t rae. E l sexteto, pues, 
queda reducido a quinteto también, como 
la semana anter ior. 

Como ya debe suponer el lector, se em
pieza por el pr inc ip io , o sea leyéndose, o 
me jo r dir iamos, muruiurándose, el acta de 
la sesión anter ior, la cual, s in inconveniente 
a lguno, ya que " t o t s som de casa", la aprue
ban y la Arman los cinco presentes. ( ¡ L á s 
t ima que mi amigo seflor Vaiera no se en
cuentre en la Casa, para firmar también, 
pues no le viene de un t a n t o " ! ) . 

A paso doble, se leen luego un sin fin 
de dictámenes de Obras y Gobernación, que 
y a procuraremos comentar en algunos de 
ellos el acierto que ha habido, en dias s u 
cesivos. Todos quedan aprobados. 

También se aprueba un dictamen de Ha
cienda sobre e1. pago de cuentas, que suma 
6,89C'48 pesetas. 

Luego se da cuenta de 28 instancias para 
obras, (nslalaciones industr iales y coloca
c ión de obstáculos en las calles, que pasan 
a sus Comisiones respectivas para el debido 
d ic tamen. 

Después se leen dos oficios de los curas 
párrocos de S u i t a María y San José, I n v i 
tando al Ayuntamiento a las fiestas del Cor 
pus. Se acuerda darse por enterado: agra
decer las Invitaciones y que cada edi l haga 
lo que le dé la gana. 

Se aprueba también el Estado de recau
dación de Consumos del pasado mayo, que 
impor ta 50.460'61 pesetas. 

Por ú l t imo, se lee y aprueba la nómina de 
la br igada eventual, peones y carros, semana 
n i t ima , que suma 630 ' jO y 207 pesetas, r e s -
f iect ivamente. 

Fuera ya del orden del día, se lee de nue
vo el oficio del delegado gubernat ivo, que 
quedó ya sobre la mesa, ordenando se abo
nen al ingeniero sefior Casas y al arqui tecto 
sefior Ruiz, las 2,500 pesetas. Importe de 
•us honorarios de cubicación del nuevo cuar
t e l de la guardia c iv i l . Queda acordado. 

Se lee un oficio de varios vecinos de la 
Avenida del Doctor Baranera solicitando se 
r iegue con frecuencia aquella avenida, ante 
el tránsito cont inuo de carruajes. Pasa a la 
.Comisión. 

E l sefior Sarr iera l lama la atención de los 
abusos que viene cometiendo el sefior Rlus 
«n la urbanización que hace en los terrenos 
conocidos por Can Angrasel l , cuyos abusos 
denunciamos nosotros el otro dia desde es-
l as columnas y además se lamenta también 
de unos t imos legales que realiza en la 
venta de unos terrenos y ruega a l presiden
te de la Comisión de Gobernación que tome 
de ello nota y adopte enérgicas medidas pa
r í evi tar lo, empezando ya por hacer parau
sar las obras. 

E l sefior M i r le contesta diciendo que una 
vez le paralizó las obras, pe^o que el sefior 
B lus di jo que estaba aulorizzdo para hacer 
jos dispárales y abusos que • hacia por el 
delegado gubernat ivo y el a n t i r i o r alcalde, 
Üeflor Ponollá. Ante estas manifestaciones, 
7 queriendo comprobar lo, hubo una en t re 
v ista con dichas autoridades y el sefior Rius, 
resul tando de la misma que no pudieron po-
i ie rse de acuerdo, pues mientras uno sos
tenía tener la autor ización, los otros Ib ne

gaban, no concretándose nada. L o cierto, 
empero, dice el sefior M i r , que las obras s i 
gu ieron adelante y el sefior Rius b u r l á n 
dose de todos. De todas maneras, yo le ase
guro a usted que adoptaré radicales med i 
das para que la bur la no prosiga y hacer 
cumpl i r al sefior Rius lo ordenado. 

E l sefior Sarr iera se da por satisfecho 
con estas explicaciones y conf ia en la ener
gía y rec t i tud del sefior Mi r . 

. Y levantóse la lesión. 

C a s o s y c o s a s 

Poco, m u y poco, van a durar, mis pláticas 
de hoy contigo, lector. Me encuentro a p u n 
to de dif iarla y se ha venido de un marave
dís cómo no he ido ya en busca de mi q u e 
r ido tocayo An loñ ln , pidiéndole m i l perdo
nes y la absolución debida por si acaso a l 
guna que ot ra vez le he podido fa l tor I n 
conscientemente. Pero no lo he hecho para 
no darle un mal t rago v pr ivar le del e n t u 
siasmo con que aguarda el próx imo Jue
ves, fest iv idad del Corpus, fecha memorab i 
l ísima para nuestra c iudad, por el acon
tecimiento que nos aguarda a todos o a vo 
sotros solamente, si es que ya he tenido la 
mala pala de i r a cercar vivienda en la v ie ja 
necrópolis, que tanto ha llegado a p reocu 
parme estos días sin quo nadie me hiciera 
caso. Vean por donde estoy a dos pasos de 
beber un agua que no quería, pero que 
estoy dispuesto a vengarme de el lo tan p r o n 
to como tome posesmn. La única cosa que 
me consuela es que allí mereceré la consi
deración debida por parte del Ayuntamiento 
y no se me hará pagar el impuesto de i n q u i 
l inato. Y váyase lo uno por lo o t ro . 

Te he hablado del acontecimiento del p r ó 
ximo Corpus, pero me he callado en la nota 
anter ior de lo que se t ra ta . Voy por el lo. 
Trátase de los nuevos uni formes color ca
nario que estrenarán los guardias munic ipa
les y de las guerreras nuevecltas que luc i rán 
nuestros invictos e iocomparabies serenos. 
Unos uni formes que darán el opio a la gente 
tanto a la macha eomo a la hembra, por su 
ental lamiento y, sobre todo, por los p lume
ros de arco i r is que para asustar a las mos 
cas se levantaran mayestáticos del centro 
de los cascos. Y al hablar de cascos no %e 
confunda con los de los caballos, sino con 
los cascos de las cabezas que se dice com
pletarán los nuevos y l lamativos un i fo rmes . 

L o que yo no encuentro muy bien son los 
descomunales sables que colgarán del cinto 
de toda esta inofensiva gente munic ipa l . Y 
sobre todo, el poco cuidado que ha habido, 
haciéndolos todos de una misma medida, co
mo si no hubiera diferencia de cuerpos. Ya 
veo a " M e r o " pidiendo un ayudante pora 
evitar el ar rast re . 

PADRE CROSP1S. 

N o t i c i a r i o l o c a l 

Toma de posesión. — Se ha posesionado 
del cargo do arqui tecto munic ipa l adjunto 
nuestro part icular amigo don Ado l fo Ruiz 
Casamitjana, 

Armonías conyugales. — En lá Comandan
cia munic ipal aciidió la vecina de esta. Ro
sa Freixes L levat , de 46 afios, domici l iada 
en la calle de San Is id ro . 44, denunciando 
una paliza que le propinó su esposo R a f a * 
Camacpadrós, de 39 afios, en el mismo do

mici l io conyugal. L á denuncia' paso ai juz
gado. 

Un discípulo de Baco. — El vecino Angel 
Rusi Segués, de unos 46 afios, domiciliad< 
en la caite de la República Portuguesa, i 
consecuencia de haber adorado con exceso al 
dios Baco, promovió una fenomenal escanda
lera que fué menester aplacaran los guar
dias municipales Agust ín Ventura y Juan 
Solé, los cuales, para lograr lo , tuv ieron ne
cesidad de reduci r a la obediencia a tan apro
vechado discípulo, el cual tuv ieron que en
cerrar en los calabozos. 

. . Los perros que muerden. — En el Dls-

Íiensario munibuMU curaron de una herida 
sve al nifio Jacinto Bal let , de seis afios, do

micil iado en M calle del Museo, 27, el cual 
recibió la " ca r i c i a " de un can. 

Atropel lo. — E l auto número 11,269 B. 
atrepel ló a la nifia Ramona Fernández Mu-
fioz, de 12 afios, domici l iada en el barr io do 
L lc t lá , 24, causándole una contusión en el 
dorso del pie izquierdo, de leve pronóstico, 
que le fué curada en el Dispensario muni 
c ipa l . 

La Nueva Jur ís . — Esta importante Agen
cia de informes comerciales y sobro de cré
ditos, que hace pocos dias ha quedado abier
ta al públ ico en la calle de L l u c h , núme
ro 32, está recibiendo cada día las más evi
dentes pruebas de confianza por los numero
sos cl ientes que a la misma acuden, siendo 
ello una prueba de la act iv idad que en to
dos los asuntos que se le confian pone en 
práct ica nuestro par t icu lar y dist inguido aml 
go, je fe de la misma, sefior Gi l í , a quien fe
l ic i tamos. 

La Exposición To ren t .— Esta Exposición, 
que puede ser admirada en los salones del 
Centre Badalonl, no se necesita para ello de 
n ingún requis i to, desde el momento que es 
públ ica. Lo hacemos constar ante los nume
rosos badaloneses que, a pesar de sus de
seos, no han desfilado por allí por creer que 
se necesitaba invi tación. 

La conferencia del domingo. — A última 
hora, cuando entregamos el or ig inal a la 
imprenta, nos apercibimos de que se nos 
han extraviado fas cuart i l las dando cuenta 
de la Importante conferencia que acerca la 
desviación de las aguas de nuestras rieras 
desarrol ló muy elocuentemente en el teatro 
Zori l la el d ist inguido ingeniero de la sec
ción Hidrául ica de los Pir ineos Orientales, 
don Narciso Amigó. Como la importancia del 
acto |o merece y ante la fal ta material de 
tiempo para reproduci r hoy las cuartillas 
traspapeladas, mafiana daremos cuenta deta
llada de la misma. 

Teat ra l . — Esta' noche, en e l teatro PI-" 
carol , la compafiia del teatro Romea, Mon-
tero-Gut tar t , pondrá en escena la comedia 
en tres actos " L o barre t de cascabells" 
y el espectáculo de gran éxito "Sombras ea 
relieve . 

Registros y detenciones. — Durante ¡* 
madrugada del pasado domingo la policía 
barcelonesa, secundada por fuerzas de la 
guardia c iv i l , practicó var ios registros do
mic i l iar ios, procediendo a la detención do 
seis vecinos. 

En l iber tad. — Ayer por la tarde, a U« 
cuatro, fueron puestos en l iber tad Ramón 
Puig , Salvador T i ch l , José Massana, Jaime 
Terue l . Emeterio Rius y Donato Murciano, 
detenidos el penúl t imo dohingo. 
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P o s t a l d e l m a r t e s 

Y n o l o a p a d r e s de J a c o m u n i d a d 
r e l i g i o s a t a l o c u a l , s i n o l os a u t é n l i -
cns, l o s p a d r e s de f a m i l i a , l o s q u e 
t i e n e n e s p o s a e h i j o s . ¿ Y de q u é ae 
q u e j a n ? A p l i q u e n u s t e d e s e l o f d o , p o r 
que lo q u e e n l a c a r t a q u e s i g u e se 
d e n u n c i a , es m u y g e n e r a l e n B a r c e 
lona y b a d a d o y a l u g a r a m u c h a s y 
graves q u e j a s : 

" L a c a r e s t í a de l a v i d a — e s c r i b e n — 
nos o b l i g a , s i h e m o s de d a r a l o s n u e s 
t ros a l g u n a e x p a n s i ó n , a r e f u g i a r n o s 
en u n e s p e c t á c u l o h o n e s t o , c u l t o y b a 
rato c o m o es e l c i n e ; p e r o l o q u e se 
gana p o r u n l a d o se p i e r d e p o r o t r o , 
po r que h a y q u e v e r l as e s c e n a s q u o se 
t ienen q u e c o n t e m p l a r a l a e n t r a d a y 
a la s a l i d a . N o s o t r o s v i v i m o s m u y c e r 
ca del c i n e B o h e m i a , c i n e f a m i l i a r , y 
a él a c u d i m o s m i é r c o l e s y s á b a d o s ; 
pero , a p e n a s se i n i c i a c ! a n o c h e c e r , se 
s i túa d a t a n t e de é l u n a b a n d a de m u -
je rzue las q u e c o n t o d o d e s c a r o y c i -
n isn io d a n c o m i e n z o a s u i a m e n l a b l e 
t rá f i co , l l a m a n d o a l o s h o m b r e s , t i 
rándo les d e l a a m e r i c a n a p a r a q u e 
se p a r e n , a u n q u e s e a n j o v e n z u e l o s de 
qu ince o d i e i y s e i s a ñ o s . Y e s t o h a n 
de v e r l o f o r z o s a m e n t e n u e s t r a s m u 
jeres y n u e s t r a s h i j a s , s o p e n a de q u e 
l leven l o s o j o s c e r r a d o s . Y e s t o t a m 
b ién l o v e n l o s v e c i n o s de l as c a s a s 
de e n f r o n t e , q u e e s t á n i n d i g n a d o s y 
no se a t r e v e n a s a l i r a t o m a r e l f r e s c o 
a los b a l e q o e s , p u e s f o r z o s a m e n t e h a n 
de ve r y o i r l o q u e a t o d a p e r s o n a d e -
cenle r e p u g n a . A v e c e s h a n a c u d i d o 
al r e f r i g e r a n t e c u b o de a g u a y e n t o n 
ces h a y q u e o i r e l c h a p a r r ó n de p a 
labro tas y b l a s f e m i a s q u e s a l e n de l a 
boca de l a s r e m o j a d a s . 

E s t o l o c o m e n t a l a g e n t e e n e l c i n e , 
en «I c u a l e s t á e n t r a n d o g e n t e s i n p a 

r a r h a s t a m á s a l l á de las doce y s o n 
y a m u c h a s l as f a m i l i a s q u e h a n d e 
j a d o de a s i s t i r a é l p o r n o p a s a r p o r 
t a l b o c h o r n o , q u e n e se puede e v i t a r 
p o r t e n e r l o d e l a n t e de las n a r i c e s . 

De m o d o q u e p o r u n a d o c e n a de 
m u j e r z u o l a s n o s v e í a o s e n l a d i s y u n 
t i v a de i r a u n c i n e l e j a n o o q u e d a r 
n o s en c a s a . ¿ E s e s t o j u s t o T 

T o d o l o q u e d e c i m o s e n e s t a c a r t a 
es l a p u r a v e r d a d , c o m o se l o p u e d e n 
d e m o s t r a r t o d o s l os v e c i n o s q u e v i v e n 
e n f r e n t e d e l c i n e , q u e n o h a n p o d i d o 
c o n s e g u i r q u e l as a u t o r i d a d e s y v i 
g i l a n t e s p o n g a n c o t o a es te a b u s o y 
h a g a n c u m p l i r l o q u e e s t á o r d e n a d o . 

U s t e d p u d i e r a h a c e r m u c h o t n f a 
v o r de las f a m i l i a s h o n e s t a s h a c i é n 
d o s e eco d e l a s q u e j a s de es tos p a d r e s 
de f a m i l i a , p u e s s i n o s o t r o s , c o m o 
h o m b r e s q u e s o m o s , n o n o s a s u s t a 
m o s de n a d a , t e n e m o s e l d e b e r de r o -
d e a r a n u e s t r a s h i j a s de l as g a r a n t í a s 
d e b i d a s q u e p o n g a n a s a l v o s u p u d o r . 

E n n o m b r e de m u c h a s f a m i l i a s o c n -
c u r r e n t e s a i c i t a d o c i n e , v e c i n o s y p a 
d r e s , 

M a r c e l o R o í d o s , S e b a s t i á n 
G o m a s , E m i l i o Q a l a r z a " 

P o c o m e r e s t a q u e a ñ a d i r a fo d i 
c h o . S o b r e es ta m a t e r i a h a y d i s p o s i -
o i o n e s b i e n r e c i e n t e s y r i g u r o s a s : q u e 
se c u m p l a n . L a p r o s t i t u c i ó n es u n m a l 
n e c e s a r i o , h a s t a l os p a p a s l a t o l e r a 
b a n en s u s E s t a d o s ; p e r o b a de e s t a r 
s o m e t i d a a c i e r t a s r e g l a s y c o n d i c i o 
nes y n o h a de s e r v i r j a m á s de e s 
c á n d a l o p ú b l i c o , n i de l e s i ó n a i n t e r e 
ses r e s p e l a b l e s . 

E s p e r a m o s q u e q u i e n p u e d e y debe 
p o n d r á r á p i d o y e n é r g i c o r e m e d i o a 
e s t o s d e s m a n e s . 

F R A Y G E R U N D I O 

COMENTARIOS 

Algo sobre el real 
decreto de inqui

linato 
R real decreto de ? l vde jun io de 1920 os 

ee carácter t ransi tor io , " t e m p o r a l " , como 
"wian en clase do Derech« c iv i l , fué dado 
por un afto, y., aunque por prórrogas suce
d í a continúa v iv iendo, han nido sus p la -
'•os tan efímero» y las vicis i tudes de la pol(-
>"» tantas y t n frecuente» que han puesto 
* 'J3 niasas de poblaclóa de los grandes 
Reñiros da act iv idad en la duda de si l lega-
, . "J1 niomento, en u n plazo breve, en que 
«arlan a merced de esa ol igarquía de las 

t.rJrf- 3 que se Uaman propietar ios de 
j j w w s urhanos. E l ú l t imo plazo de p r ó -
¿ J * * "ne con el mea de ion io corr iente y 
i " . en "o nuevo la misma incer t idumbre de 
«Hn .le8 de ano anter iores. ¿Será p ro r ro -
l-sriHi , « " e v o t Ha de tener en cuenta ni 
e» I " 6 el r e * ' decreto de inqui l inato 
ro ai J1,sPOÍ,,c'<in tempora l , t ransi tor ia, pe-
lu* m « r a o t iempo, y precisamente por es-
'anei? 68 UIUl ',Í8P0S','i<>n c l rcuos-
ineri, ¿"an cesado las cirrunstanctas que 
uios' caU8a (,eí rca l ^ ' " e ' 1 » I " 6 a lud i -

Cada día es más enorme la congestión en 
los centros urbanos, y el lo despierta el o r -

Sul lo y la avaricia de los propietar ios; rada 
la es más necesaria una medida que ponga 

freno el aumento incesante de los alquileres, 
para que éstos absorban, romo sucede en 
la aclual idad en famil ias reducidas, la cuar
ta y aun la tercera parte del presupuesto 
fami l iar , ^r. por ú l t imo, a pesar de la letra 
de los Códigos (un tanto envejecidos ya) 
y aun de la interpretación de los jueves, ga 
na terreno, entre los publicislas de Derecho, 
la opinión de que el contrato de arrenda
miento de cosas abandona la vieja vest i 
dura de los derechos personales por la de 
los derechos reales. 

Todas las circunstancias actuales, exa
minadas con atención, l ian de inclinar al le 
gislador reflexivo, no solamente a prorrogar, 
sino a modi f icar en beneficio del arrenda
tar io el real decreto " t e m p o r a l " y "de c i r 
cunstancias" sobre arrendamiento de pre 
dios urbanos. 

L a úl t ima reforma, por la cu»! se aplica 
e l real decreto a laa poblaciones de más de 
seis m i l habitantes, es muy digna de ala
banza y responde al afán de ensanchar su 
radio de acción hasta el l imite máximo, pero 
no resuelve un aspecto muy Interesante del 
problema, cual es el de los pueblos, de mo
nos de sel» mi l habitantes cercanos a las 
grandes ciudades. 

Basta contemplar el espectáculo de las es
taciones urbanas d - los ferrocarr i les de siete 
a nueve de la mañana y a las mismas horas 
de la noche para convencernos de la Impor-

tanola que han adquir ido estos pueblecilloa-
oomprondidos dentro de un circulo de vein la 
ki lómetros alrededor de Barcelona: se con-» 
tartán por miles los trabajadores de la c lu« 
dad que tienen su vivienda a varios k ü ó -
metros de el la. Y esos largos tentáenlos da 
la ciudad sufren todas las consecuencias 
de los problemas de la capital, sin gozar da 
las leyes levemente protectoras que para la 
urbe se dic lan. Creemos que nerla una p e -
Jora muy acertada extender la vigencia de l 
real decreto de inqui l iuafo a una zona a l -
rededor de las grandes congestiones de -JO* 
blaolán, eon lo que se resolvería esto a6u- ' 
so, legal, pero in jus lo , que se comete coa 
los pueblct i l los citados, cuyos l iabi laules so. 
ven ferugitados de sus viviendas por la co -
dlcla de sus propietarios, que pretenden sa-< 
c'ar más lucro alquilándolas a los aventa
dos de la capital o d-stinándnlas a casas do 
veraneo. 

El real decreto de 21 de junto de 1920 ni» 
os u-ia obra perfecta, pero es una disposición 
esencial en la vida de hoy ; se acerca el :i0 
de junio y se siente la necesidad de una de
cisión del Poder públ ico: o el real decreto 
de inc|uiIiiiato o una nueva disposición con 
análogo carácter, algo que contrarreste ta 
tiranía de los modernos semitas de la v i 
vienda. 

El silencio del legislador equivaldría no-
sólo a consentir una perturbación enorme, 
sino a crear un nuevo morbo societario, 
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Del Gobierno civil 
Un atraco en Tarrasa 

Según nota que fué raeilllada ayer tardé 
en la Jefatura superior de policía, en la v e 
cina población do Tai-rasa se ha perpetrado 
un atraco del que han sido victimas dos 
hort icul tores que se dirigían a dicha c iudad. 

Se llaman Angel Glosas y José Tórren la , 
y fueron sorprendido» por dos sujetos des
conocidos quo aparentan tener irnos 35 Y 
40 años, rospectivamente, los cuales les i n 
t imaron a que descendieran de los carros 
que guiaban, conteniendo horlalizas qua-
Iba a vender a la meneionada población, apo
derándose de BOU pesetas que llevaba el 
pr imero y 15 que poseía el segundo. 

Los ladrones se dieron a la fuga después 
da comelido el hecho, sin que hasta el pre
sente nioinenlo se tenga noticia de que h a * 
yan sido detenidos. 

La guardia c iv i l y el somal.'n de Tarrasa' 
braotipan batidas por los alrededores de la 
polilaeión a lin de ver ai hallan alguna pista. 

El atraco ocurr ió en la carretera de V i U -
pecan» a Tarrasa. 

En libertad 
Han sido puestos en l i l ier lad los paisano» 

Mart in Chelenwnak (alemárp, l 'edro Comas, 
Ferreol Badosa, Buonavenlura Uasot, f r a n 
cisco Beba. Uaniel Iilonl-iio Abad. Pablo Mar 
t i n . Ang>-1 Martínez y Miguel l-'onlanells. que 
se hallaban a disposición de la autori. lad mi-* 
l i tar, 
i Lo del Colegio de abogados 

Según nota oficiosa facil i tada en el Go* 
bierno c iv i l , don José Bertrán y Musl tu d i r i 
gió en l i de! actual un escrito a osle Gobicr 
no manifestando que ha presentado recurso 
ante l a Sala de Gobierno de esta Audiencia, y 
lo hace asi presente por si el gobernador es
tima que debe suspenderse el proredimien-
to para la exacción de la mul ta que le fué 
impuesta como flrmanle de u proposición 
aprobada por el Colegio de abogados, en 10 
de mayo. 

Se ha contestado que este Qobiarno 
procederá con arreglo al arl foulo 22 da ia 
ley provincial , t raasourr iJos que seau los 
dies días que se Ajaban ea la natlf lcaclóa. 
caso de no haber t a t l s f e C i * la mulla ni r e 
curr ido en forma para a r ' e el suteeerela* 
rio de Oobenwol ta, 

A sus destinos 
El bábado rr.uvmtXfa ?ara tut respecLvcí 

destinos l i Ria'/orfl de lo * policias capaColes 
que H'-garon a Barcí lona, prsc-i^en'.es rts 
otras poblacioüos, uara prestar servicio d- -
ranle ia estancia de !os r&yea d e l l a l l i ca 
Barcelona. 
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D E P O R T E S 

E l R e u s s e m a n t i e n e c a m p e ó n 

A buen árbitro no hay partido duro 
Bl señop Solo mepeee un cálido elogio :: T f i a n f ó el entusiasmo- y la rap idez 
sobre la eieneia poeo veloz :: E l m a t o n i s m o h a de sen desterrado rad iea l -

mente de nuest ros e a m p o s :: Por e l prest ig io del R e u s Deportivo 
Comencemog por haeer constar la gran 

eomplacencia con que l iemos visto que los 
partidos de interés verdad entre equipos de 
segunda categoría, sean Jugados en los g ran
des campos. 

Hace pocas semanas nos quejábamos de 
que el encuentro I luro-Manresa núblese te
nido lugar en un campo secundario, estan
do disponibles en aquella fecha campos de 
categoría. 

Por esta vez la Federación ha sabido dar 
gusto a los verdaderos deportistas y ha d is 
puesto que la final del campeonoto de se
gunda categoría se Jugase en el campo m á 
ximo catalán 

Htmos de aplaudir sin reserva este rasgo 
y hemos de fel ici tarnos ya que, gracias a 
el lo, m i s de doce m i l espectadores tuv ie 
ron ocasión do presenciar un encuentro i n -
teresantisimo. l leno de emoción. Jugado de 
verdad, con toda el alma y del cual se de
du jo que nuestro fu tbo l ismo progresa a pa
sos de gigante. 

Esto aparte, hay que imaginar la sat is
facción y el estimulo quo representa para 
los Jugadores modestos, que aun no han 
caldo en el pecado del profesionalismo, eso 
de Jugar en Las Corls, ante públ icos n u t r i 
dos e intel igentes. 

Y hay que suponer que tales est imulo y 
salisfaoción han de contr ibu i r muchísimo al 
fomento de la aOeión catalana. 

Vaya, pues. Buestro aplauso a la Federa
ción, que algún dia tentamos que aplaudir la 
po r algo, y conste que lo que sentimos es 
no poder ser pródigos en estas alabanzas 
íederat ivas. 

EL PARTIDO DEL PANICO 

Rl encuentro del domingo habla despertado 
gran expectación. 

Las cosas que del Iteus se hablan con
tado, las noticias, no por ocultadas cu ida
dosamente menos sabidas, de quo un ár 
b i t ro habla sido descalil leado por el Colegio 
Cataláp a consecuencia de uno de los en -

al campo gruesos 
Incondicional. 

cuentros Bcus-Por tbou , y el pel igro de que 
se armase Jarana por todo lo alto en la final 
du ayer, hacían presumir que el choque en
tre el Reus y el l l u ro Iba a ser cosa des
comunal con caracteres de -batal la apoca-
Uptica. 

Arabos equipos traían 
contingentes d : públ ico 

Por eso, cuando los Jugadores se al inea
ron y se arremetieron a todo meter, el que 
más y el que menos de los espectadores olla 
ya el árnica, cuando no el c loroformo. 

L A LLUVIA DE PENALES 

8e alinearon asi las huestes: 
Por Reus — colores ro jo y n e g r o — : Pe-

l l icer, en la por ter ía : Fuguet y v ld ie l la , en 
la zaga; Blas Magri f lá, Francisco Magr iñá e 
Isidoro, en los medios; 01ivr« Domingo 11, 
i>ailejá. For t v Domingo I, en el delante. 

Por Mataró — colores amari l lo y n e g r o — : 
Florensa, de guardameta; Comas y V l la , en 
la retaguardia; Venlanaehs, Leonart y Sa-
'es, en la central, y en el avante. Oíos, Pons, 
Huesca, Canet y Denla. 

Arbi t raba el señor Sajo, a quien todos 
mirábamos con cierta conmiseración, supo
niéndole la vict ima propiciator ia del estro
picio que se. Iba a desarrol lar sobre la are-
n-t de Las Corts. 

Y , en efecto, arremeten, de salida, los de
lanteros ' del l l u ro , plantan sus reales ante 
el marco de Reus, y Pons recibe los p r i -
nicros batacazos de la tarde, ante los c la
mores del públ ico, apasionado y part id ista. 

Pero suena el si lbato, suavemente, t r an 
qui lamente, y el seflor Rojo, con una na tu 
ral idad que para si quisieran los mejores 
a.'tores de tragedia, ordena, como si nada, 
que se t i re un saque de castigo, un penal, 
contra el Reus. 

El públ ico rcusense gr i ta y voci fera de lo 
l indo, en tanto que los mataronenses ap lau
den a rabiar. 

El si lencio se hace, el castigo es (irado, 
la pelota rebola contra el Tioste, y cuando 

los del l l u ro van a remalar , el árbi t ro, ese 
admirable señor Sojo. con una vista digna 
de todo elogio, suspendo e l juego por off-
sldc. 

Reaccionan los de Reus e invaden el campo 
l lurense. 

Domingo I I escapa eon el balón y va a 
marear, pero Vl la le endilga una zancadilla, 
por la espalda, de no te menees, pulguita, 
y el valiente delantero rueda como una pe
lota. 

La bronca se Inicia, pero el serenísimo se
ñor Sojo, sin Inmutarse, s in darle mayor im
portancia a la cosa, ordena un penal contra 
el l l u ro , que es tirado demasiado alto par» 
ser go l . 

Van apenas tres minutos de juego, pero 
ya el árb i t ro se lia Impuesto al público y a 
los jugadores. 

AHI, en el terreno, ya nadie manda m i l 
que quien debe mandar: Sojo. 

Y el par t ido, enérgico y duro, vibrante y 
rápido, so desarrol la con toda felicidad gra
cias sean dadas a la f i rme e imparcial ac
tuación de un árb i t ro que sabe ser árbitro, 
que quiere ser árbi t ro y que puede ser ár
b i t ro . 

LO QUE FUE EL PARTIDO 

Durante la pr imera par le del encuentro, 
la vanguardia del l l u ro jugó de una ma
nera sencil lamente admirable. 

Huesca se nos mostró un gran distr ibui
dor de Juego, y los inter iores y las alas se 
entendieron a maravi l la, perfectamente, apo
yadas por la l inca centra l , que consumó el 
acoso continuado sobre la portería de Reus. 

Pel l lcer real izó jugadas dignas de un gran 
portero, en tanto que Fuguet y Vldiella. 
perfectamente secundados por el medio cen
t ro , Magr i f lá, lucharon con una bravura 
enorme, salv.imio los acosos muy l i f n com
binados do sus adversario::. 

Poco antes de finalizar el medio tiempo 
pr imero, l l u ro es castigado eon un saque 
Ubre cerca de meJio campo. 

Bien t irado por Magr iñá, lo recoge Fort, 

P I D A S E E N T O 
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quien, aprovechando un descuido Inexpl i 
cable de Comas, una indecisión fata l , mar 
ca el pr imer ^oal por Heus, escuchando una 
ovación fantástica. 

A este goai respondo e l l l u ro con una 
arremetida formidable, arrol lndora, b ru ta l . 

La puerta reusense es bombardeada I n 
cesantemente durante más de tres minutos, 
pero entro el mareo, el portero y las de
fensas salvan, milagrosamente, aquella ar-
chiromprometida situación. 

i.uando el Reus reacciona, el á«bitro mar 
ta el Un de la pr imera pafte. 

E L PARTIDO S E IGUALA 

En la segunda parte el Reus se muestra 
mis acometedor que en la pr imera, anima
do por la ventaja que el goal le proporciona. 

Va de salida, en una arremetida un tanto 
(mbarullada, llega hasta la puerta do M a -
Uró y marca un segundo tanto. 

l luro ataca y a los pocos momentos, en 
un buen ataque de Huesca 7 Canet, logran 
«I primer tanto, a pesar de una buena ba
rrida de Pel l ieer. 

La ovación hace retemblar las sólidas g ra 
deólas barcalonistas. 

F.l Juego adquiere una animación ex l raor-
dioarla, y es precisa toda la energía del 4 r -
bitro para evitar que degenero lo duro en 
«urjo. 

La emoción es Intensa, ya que los ata
ques y contrataques se suceden con una 
rapidez extraordinaria, y en tanto que los 
avances del l l u ro demuestran una gran co
hesión entre sus delanteros y una rara ha
bilidad en algunos de ellos, los del Reus 
se distinguen por su fogosidad, y, especial
mente los que-real iza el ala Izquierda, por 
la velocidad verdaderamente extraordinaria 
con que son ejecutados. 

En uno de esos decididos avances del 
Reus, el in ter ior Izquierda pesca de bolea un 
pase adelantado, y larga el chut más mo
numental que se haya visto de mucho t iempo 
a esta parte, mareando el te r re r goal para 
su equipo, el goal que ha de a i lanz i r la v ic 
toria. 

El tanteador todavía tenia que moverse 
más. 

El l l u ro ha invadido el campo reusense. 
El medio centro ro j inegro, para despejar, 

empuja la pelota con el antebrazo y el ár-
bitro. inf lexible, ordena otro penal contra 
^ p u e r t a del Reus, que es convert ido en 

Esto anima a los del l l u r o , que ponen 
'erco a la meta adversarla, logrando un sa-
<|ae de r incón un minuto a r / ' í de terminar 
*i encuentro. 

La Jugada se ejecuta en medio de una 
«Pcctaclón formidable. 

Lo tira Denis corto, y Reus despela el 
Peligro fáci lmente. 

El encuentro termina con la v ictor ia del 
neus por i res goals contra dos. 

El público abandona el campo sal lsfcchí-
•mo de haber presenciado un encuentro de 
•erijad. en el cual los veint idós Jugadores, 
"•en dirigidas por un árb i t ro ení rg lco y ree-
^ nan puesto toda su voluntad, toda su 

alma y toda su ciencia por alcanzar la v ic 
tor ia. 

POR E L P R E S T I G I O D E L DEPORTISMO 
DE R E U S 

A pesar de que el Reus debía tener un 
decidido empeño en demostrar, con su con
ducta en un campo neut ra l y de la impor-
tanr la del de Las Corte, que todas esas 
cesas que por abi se han dicho acerca de 
su manera brusca de jugar eran falsas; a pe
sar do que más de doce mi l personas acu
dieron • presenciar el encuentro, y a pe
sar de que, desde el coarienzo del partido, 
se advirt ió que entre los dos bandos con
tendientes existía un árbi t ro de verdad, a 
pesar de todo esto, un Jugador del Reus se 
permit ió un desplante de matonismo, i m 
propio a todas luces de un fulbol ista aue 
se precia de serlo y muy poco favorable 

Eiara el buen nombre de su equipo, ya pues-
o en entredicho por cierta parto de la op i 

nión. 
El árbi t ro, con muy buen t ino, no quiso 

aplicar la pena máxima de expulsión al Ju 
gador, como para demostrar que él se bas
taba y se sobraba para imponer el orden en 
e l . terreno sin necesidad de acudir a p ro 
cedimientos extremos. 

Suponemos, pues, que gracias a esa se
rena y noble act i tud del Juez, aquel Juga
dor no caerá bajo la acción de la Justicia 
federativa. 

Pero nosotros, que no quitamos ni po
nemos rey, que la misma simpatía nos me
recen los Jugadores de Reus que los de Ma-
taró, y que lo único que deseamos es que 
ambos equipos perfeccionen su magnil lco 
Juego, ya que de ambos hemos de esperar 
días de gloria para el deporte catalán; nos
otros nos permit imos hacer resaltar ese de
sagradable incidente a l ln de que la d i rec
t iva del Reus se muestre Inflexible para con 
los jugadores que, despreciando la deport l -
vldad del momento, se permiten esos des
plantes de matonismo que tan poco favora
bles han de ser para el Juicio que el públ ico 
neutral se forme de un equipo forastero. 

Si esto hacen en Las Corta con un árb i 
t ro tan sereno y enérgico, ; q u é no harán 
en su propio terreno, ante un Juez cohib i 
do?, se dice el públ ico. 

La directiva del Reus. las personas que 
dir igen esa notable Inst i tución deport iva que 
tan . l i o prestigio sabe lograr conservando 
el t i tu lo honrosísimo de campeón de Ca
taluña en la segunda categoría, sabrán, sin 
duda, velar por el buen nombre de la Ins-
l i t i ic ión que regentan, imponiendo a los j u 
gadores todos el deber de la deport ividad. 
haciéndolos comprender que la hombría no 
se demuestra con desplantes poco recomen
dables, y convenciéndoles de que una da las 
primeras cualidades de un Jugador de fútbol 
ha de consistí.' en mostrarse siempre co
rrecto y digno, educado y sereno, respetuoso 
para con el árbi t ro cortés para con los ca
marades • correcto para con el público. 

SI el deporte no hubiese do servir para 
formar hombres recios de cuerpo, pero dis
ciplinados de cspi r i lu y correctos de mane
ras, serla cosa de pensar en la manera de 

acabar con el oreeintento del deporte ea 
nuestra patr ia. 

E. O. C. 

M E D A L L A S I N S I G N I A S Y C O P A S 
p a r a o o i i c u r s o s de S p o r t s . E D U A R D O 
S E G U R A , P l a z a R e a l , 1 5 . 

BARCELONA, 5 : : SABADELL, 8 

Celebróse este part ido en la vecina ciudad, 
en el campo del t i tu lar , ante numeroso p ú 
blico ansioso de presteneiar este segundo en
cuentro entre estos equipos. 

Arbi t ró regularmente Aramburo, colocán
dose los equipos en la forma siguiente: 

Barcelona; Bruguera — Blanco, Surroca—í 
Torralba, Sancho. Garulla — Vlftals, Bosch, 
Pleca, Alcántara, Sagl. 

Sabtde l l : Tache — Cabedo, Sorribas — 
Bcrnat. L lumá, Tena I — Pastor, Bertrand, 
Doméneeb, Tcná 11, Sans. 

En las fllas barcelonesas reapareció B r u 
guera, que estuvo bien en la portería y sa
liendo con suerte en momentos difíciles. 

El Sabadcll presentó un equipo que no 
es el de campeonato, pero que Juega con 
gran voluntad. Vimos a este mismo equipo 
Jugando con el Sans el domingo anterior y 
salimos de ambos encuentros bien impresio
nados. 

Después de los primeros tanteos nos sor
prendió el Sabadell con un cambio de Juego 
entre los extremos. El balón pasó rozando la 
traviesa en toda su extensión, con la natural 
expccLieión pública, pero no entró. 

Después do un juego nivelado es castigado 
el Sabadcll con un golpe l ibre, que recoge 
Bosch y, de espaldas al marco, metió el ba
lón a la media vuel ta, obteniendo el Barce
lona el pr imer goal. 

Un pase de los medios lo recoge Piera y 
también a la media vuel ta forzó por segunda 
vez el marco del Sabadcll. 

Alcántara marcó el tercero en su forma 
clásica: pase sin preparación y, sólo con el 
instinto del marco, ahí va un zambombazo 
categoría Imparable. 

Lejos de amilanarse, el Sabadell empujaba 
de Arme: pero la resistencia opuesta por el 
Barcelona daba lugar a frecuentes e Inevi
tables choques, uno de ellos entra Blanco y 
Bertrand, a un penal contra el Barcelona. Lo 
t iró Tena I I con éxito, apuntándose el Sa
badcll el pr imer goal. 

Nuevo avance sabadellés y córner conlra 
el Barcelona, que resulta disputadlsimo, re
solviéndolo, por f in . Tena I I con el segundo 
goal a favor del Sabadell. 

Se enfr ia el entusiasmo sabadellés cuando 
Plera marca el cuarlo goal de una rasa que 
pasó entre las piernas de Taché. 

Leemos en nuestro carnet: avance Piera 
a Alcántara, centra a Bosch. a Vlf ials, vuelve 
a Bosch kick. Este galimatías quiere decir 
que una vistosa combinación enlre los delan
teros del Barcelona terminó a k ick . 

Reanuda el Sabadell sus infructuosos ata
ques. Tememos que van a vencer a Brugue-

e s i n d i s c i i t s b l e t f t e n t e e l m e j o r m e d i c a m e n t o I 

f l p a r a l a c o m p l e t a C U R A C I Ó N d e t o d a s l a s f 

E N F E R M E D A D E S D E L E S T Ó M A G O ¡ 

« - A S F A R M A C I A S j 
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r a , pero DO lo logran gracias a dos paradas 
hupcr iorcs. 

E l ala derecha local , la más homogénea, 
pone cu peligro la puerta barcelonesa; pero 
sus Jugo l o res resul tan unas •eces desgra
ciados y en otras anulados por el terceto 
de p u e r U . 

Decayo bastante el juego en la segunda 
par le , de manera que eu nuestro carnet so-
la tnon l í leemos ( ta l vez no lo debemos hacer 
ipúb l ioo) ; "A ramburu a favor del Sabadel l " , 
y unos borrones ilegibles. 

Kn l re regular y malo Hcgamos a l qu in to 
goal del Barcelona, que inició Sag! desde el 
extremo, y luego, por una serie de cambios 

E L D I L U V I O 

sin m i s base que qui late t ú para ponerme 
yo , el propio Sag i , actuando de delantero 
cent ro , (o coló en el marco. 

E l Sabadell marcó su tercer goal en un 
ipase lont ino de Bertrand. 

EUROPA, B : : 8ANS, O 

Con una buena entrada en las populares 
be celebró anteayer esle encuentro. l»a hora 
elegida, las seis de la tarde, calcula el c r o -BÍBH que no es la más a propósito para que 
asista buena masa de públ ico. A d icha hora 
todo el mundo ha hecho su composición de 
lugar dominguero y lan.só lo se puede con
ta r con los recalcilranleis, que ao compren
den tm domingo sin fú tbo l . 

Bajo c| arb i t ra je de l. lobera so al inearon 
los equipos a s i : 

Europa: Jaumandrcu — Serra. A lco r i za— 
Boue l , Maur ic i , Mej ias — Pel l icer, Celia, 
Croa, O' ivcl la, Alcáaar. 

S a n * : Pedret — Pe rd ió , Balasch — Ba
da l , Cularons, Calvet — Campiña, Ton i j uán , 
Fet íu, Dalmau, Monleón. 

l'il Europa, que está en espléndida fo rma, 
fué el amo del co ta r ro ; poro, como encon
t r ó un r iva l duro de pelar, e l part ido r e 
su l t ó iateresante. 

Un pase de Olivel la a Alcáaar, rematado 
po r éste, p rodu jo el pr imer goal. 

Centro de Aloáaar, que remató de cabeza 
(Celia, dló lugar al segundo. 

Buen ohut de Ol ivel la, que, a pesar de 
haber recogido Pedret . entró e l balón en la 
r ed por habérsele escurr ido. 

Sn !a segunda parte Cros entró el cuarto 
goa l , cf •-•lo de un chut b( mbeado. 

También fué Cros el autor del qu in to 
goal , recogiendo un pase de Alcázar. 

A ú lüma hora el sans realizó un esfuerzo 
¡extraordinario para lograr siquiera el goal 
de l hono r ; pero sus esfuerzos se estrel laron 
ante la acluación del loroclo de puerta, es-
Ipeoialmenlc de Jaumandrcu. 

ESPAf lOL, 3 : : POSLE NOU, 1 

Celebróse este e n m i w l r c el domlogo ea 
,el campo del Español y, aunque las fuerzas 
no leuian el necesario rqn i l l b r lo por ser de 
más polcncia el Español, no careció de i n 
terés, ¿ieodo de aplauclir de todas maneras 
el Impulso que impr ime a sus actos el Po
b lé Nou . 

Bajo el arbi t raje de Mar io se colocaron 
los cu j lpos as( : 

Español : Zamora — A tmdeo, Montesinos 
Aoasas- ' t i t ia , Saual iaja. Caicedo - - Gonzá
lez, í to f t l jos. Habata, Manr í , Mal lorquf. 

Pobló N o u : Casauovas U — Genis, Cam
po!. — H i l vcs t r j , Mi t jav i la , Peiró — Baeza, 
Val ls , A l tayó, Casannvas. Cllraen!. 

Na iu ta iH i ;n to que la presión del Espaííol 
ttiaia quo sent i r la f o i i o i a m e n l o el c o n t n n -
M á l e , per cuyo m o l i r o el equipo b lanqui -
azv i iv"» apretó tanto COTIO t iene por cos tum
bre , daurta t i par t ido ua carácter de e x h i 
b i c i ón , 

l o s goals del Espaííol correspondieron; 
HI TII&BMH) r. Snt i i los, t ic un fuer te chu t , que 
U f b i ü i á c sido detenido por Casanovas I I , 
fue .•IÍUIÁ'RIIO eir- querer por un defensa 
del r t i ' i e N o u . Ei s e g u n l o fué obra de 
S f i t ' r ! de un fuer te chut que Casanovas no 
v.'.i1 > ol í e í w r o . ya en ¡a sesrund?. 
f t e íá . . í i fé t u r a de Cabala, ••la na paso Ce 
M i i ü . (.ve el t o r i e i o , pesar de un n iag-
n f f i ' i' i.-ivi\5-¡-:uu, oo ptido evila.- que el ha-
¿•ir. o i í r e n í n ¡a red 

E'1 fev.a; - i d ÍHMK:!- «¡.'vi cnJrai i ) p^? ¡Jaez» 
í j i i i .vcr r .K iv io ¡m ' les iaar j i te y l i i l s c d o • 
Zkíí.J..; ü iuy «mC-d i - . ' * " • • » 

COPAS VEA 

DeUui l ivamenle han quedado señalados pa
ra el Jueves y domingo los part idos Español-
Europa en los que estos dos formidables 
equipos deben disputarse las tradicionales 
"once copas" , donat ivo de l entusiasta " e u -
ropeís la" don Vicente Vea. 

Este año serán dos los encuentros a J u 
gar y para adjudicarse las copas es i nd i s 
pensable sal i r vencedor de ambos enouen-^ 
t ros o, en su defecto, marcar mayor n ú 
mero de tantos. 

Los dos part idos se celebrarán en el n u e 
vo campo del Europa y , puestos de acuer
do los directores de los c lubs, se encar-
garáu del arbi t raje dos colegiados de r e 
conocida competencia. 

Tarrasa, F. C , 3 : : F. C. Badalona, 1 . 

En la ciudad de Tarrasa contendieron es
tos equipos para disputarse la copa P res i 
dencia, que ya se hablan disputado dos ve
ces, terminando empalados ambos equipos. 
Anteayer el Tarrasa consiguió adjudicarse 
dicha copa por una di ferencia de dos goals, 
cuando la v ic tor ia tenia que corresponder 
a los costeños, que durante la mayor parte 
i lc l encuentro atacaron repetidamente contra 
la meta loca l , no pudlendo, sin embargo, por -
tforarla más de una vez debido a la fmroba 
labor que hizo el t r ío defensivo local y en 
esecial Humet. 

Bajo e l arb i t ra je del señor Cruel la se a l l -
nc- ¡i los cquios en la siguiente f o r m a : 

Tar rasa : Sabalé — Revira, l l u m e t — K a i 
ser, Pael i , Ecrníindcz — Roig, Redlu, G r a 
cia, Pedro l , Sautolaria. 

Badalona: García — Massancl , Bosch — 
I to i i r lgo , Gámiz, Si lvestre — Giró, L l inás, T e 
jedor , Cantuer, Vázquez. 

Sale el Tarrasa, que intenta trasladar e l 
juego a l terreno adversario, despejando M a -
ssanet, que entrega a sus delanteros, que 
avanzan rápidamente shotando Vázquez a 
k l k . Igua l suerte corre un ataque del T a r r a 
s a ; los forasteros amenazan repetidamente 
la puer ta que defiende Sabaté; en una de tas 
incursiones que el Badalona efectúa a la pucr 
la de éste, logra un córner a su favor que no 
obtiene resui iado. ( 

E l Tarrasa hace lo propio y se repite el 
caso. Giró envía un chu t a Sabaté, que r e 
bota en el poste, rematando Tejedor a k i fc ; 
el Tarrasa logra ot ro comer de resul tas de 
un cabezazo de Gracia, que manda e l balón a 
Qarela y éste a córner, que es t i rado sin 
consecuencias. E l propio Gracia Inic ia un 
ataque Indiv idual centrando desde el ex t re 
mo a los dominios de Garda, que so ve a p u 
rado, formándose un baru l lo en su puerta que 
termina con el pr imer goal para el Tarrasa. 

Los cgarenses, po r unos momentos a t a 
can fur iosamente el marco costefio, recha
zando e l por tero dos shots que le envían G r a 
cia y Rcdí i i . respectivamente. E l Badalona, 
por mediación de sus defensas, contrarresta 
el empuje de los locales, pasando de d o m i 
nado a dominador y efectuando una serie do 
ataque que ponen en inminente pel igro la 
puerta que defiende Sabaté; éste r e c i t a n un 
shot que Ic covia Cantuer ; lo prop io hace 
con ot ro que, después de devolver lo, remata 
Tejedor y da en los pies de Hov i ra , estando 
éste y el portero dé espaldas al campo 1>OT 
efecto de la anter ior Jugada y se traduce en 
córner que Váíquez remata a fue ra ; Sabaté 
rechaza ot ro shot de Te jedor , hasta que de 
nn ceptro de Vázquez que recoge Te jedor , 
éste euerega el balón a L l inás , que de un 
soberbio paladdn cáela e l balón en e l marco 
del Tarrasa. 

Nuevos ataques del Badalona son des
pejados por el tr ío defensivo del Tarrasa, 
que juega de u n modo soberb io ; e l T a r r a 
sa logra in lernnrse en e l ter reno do sus 
contrar ios, sbotando Graola, s i tot que devae l -
ve flojo Qnrefa y remata Pedro l en el poste, 
acabando en Ule, l legando acto seguido a l 
descanso. 

Reemprendido el Juego domina por un 
b u e n rato el Tarrasa. Shot de Rediu. qoe 
i v -W en 'el posta, rematando Gracia el se
gundo goal para su j a n d o . 

ÜUo ataque del Tarrasa se t raduce en 
ocm&r, que f^antaulaita remata a l t o ; u n 

ceaUo de ésto re.cp£;do p o r Orela, que de 

u n cabezazo logra el tercero y ú l t imo goal da 
la tarde. 

Otro comer contra el Badalona rcmai , 
Gracia, salvando García. 

A par t i r de este momento el dominio c j 
casi absoluto por parte de l Badalona, reple
gándose el Tarrasa a la defensiva. Estos in
cur ren en f rek ik , que ejecuta Tejedor, ro
zando el poste por la par te a l ta. Otro fre
k i k contra los mismos corre la misma suer
t e ; los locales incur ren en penal tv , que m . 
sa desapercibido por el señor Crüel la, aun
que la fa l ta ha sido advert ida por todos; en 
uu ataque del Tarrasa Gracia pierde una 
magníl lca ocasión para marcar. El Badnlona 
arrecia en sus ataques, salvando Sabaté ual 
shot de Gámiz y ot ro de L l i nás ; se tira ua' 
córner por bando sin dar resul tado, finiendo' 
poco después el part ido, que dejó satisfecho" 
al numeroso públ ico que acudió a presen-1 
ciarlo. 

Ambos equipos han jugado notablemenle, 
dist inguiéndose, no obstante, el Badalona, 
aunque algunas veces por la poca precisión 
en el shot y otras por la opor tuna interven
ción del t r io defensivo del Tarrasa, no han 
logrado marcar más goals. 

Los que más se d is t ingu ieron fueron Sa
baté, l l ume t , Kaiser y Gracia por los loca
les y Massanet, Hodrigo. Si lvestre, Llinás y 
Te jedor por el Badalona. 

El rcl 'erée, señor Cruel la, a pesar de pa
sarle por alto el penalty declarado en qu» 
incurr ió el Tarrasa, cuidó de l arb i t ra je mu» 
imparc ia l . • • • 

En el terreno de los locales tuvieron uii 
encucnl ro el reserva del Badalona y los Unil» 
P. C , venciendo los pr imeras por tres goal* 
contra uno. 

En esto encuentrdo dominaron durante 
el p r imer t iempo los del Badalona, apun
tándose los tres tantos y en e l segundo el 
minio fué al ternado, logrando hacer los Uaits 
el tanto da honor. 

B A 8 K E T - B A L L 

L a Federación Nacional de Basket-BalT, 
en reunión celebrada ú l t imamente , acorde, 
en v is ta de la experiencia del ú l t imo cam
peonato, re fo rmar e l reglamento, delegan
do para ello a los señores José EspelleU,-
Antonio M i r , Manuel Oroml y Juan Budalt, 
los cuales se están reuniendo con frecuen
cia a fln de tenerlo torminatlo antes de em
pezar e l próximo campeonato. 

Este nuevo deporte va tomando carta dé 
naturaleza entre nosotros, habiendo recibid» 
la Federación noticia^ do varios clubs de 
esta que desean fo rmar par te de la citada 
Federación. 

De fuera de la región también han de
mostrado deseos de federarse otros club» 
de Tarragona, Zaragoza y Toledo, habiendo 
pedido a la Federación reglamentos y da
tos acerca de su probable inscr ipción. 

Deseamos que se conf i rmen estas no l i ' 
cías par que el próximo campeonato de este 
nuevo deporte americano adquiera el es
plendor que por e l entusiasmo de los ele
mentos directores se merece. 

R E M O 

Corrióse el domingo la segunda da la* 
pruebas pre-oi l impicas a fin de designar 
nuestros (utnros representantes. 

Se l im i tan estas pruebas en el oulrigger 
a cuatro y en el de od io remeros. La pe
inera , que tuvo lugar e l pasado donricg» 
Junto con los campeonatos de Cataluña, ««* 
nó e l Club de W a r la regata de cuatro y » 
Mar í t imo la del ocho. 

E l domingo ganó el Mar í t imo las dos r«" 
gatas, quedando designado olímpico sa oum 
ya q«8 b a salido vencedor en lag do» prue
bas. B n el cuat ro , como quiera que ex»» 
empate por haber ganado una prueba " 
Club de Mar y otra el Mar í t imo, el J 1 1 " ; " 
por la tarde se correrá una tercera prueDa-

No hay, pues, que decir el interés que 
despertado esta e l im inator ia : mas 8lcil,dll?-ii! 
fuerza» tan Igualadas, lo que hace di.uc" 
s imo e l pronosticar quién vencerá. SI b'enh 
equipo del Mar í t imo está integrado Por " j , 
gadores duchos ya en regatas, lo que ^ • 
vale a d e u i * au» «oseen con toda sercniu 
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dando todo su rendimiento, el equipo del 
Club de Mar está muy entrenado . fa lUndole 
solamente tener el suficiente aplomo para 
desplegar en el momento decisivo todas sus 
energías. Es nuestro cr i ter io que, dada 1» 
Igualdad de potencia de los dos contendien
tes, saldrá victorioso el que logre despe
jarse en los pr imeros 500 metros. 

Una ves designados ya todos los bogado
res que tengan que ostentar nuestra repre-
«entacióa, daremos nuestra part icular op i 
nión sobre los mismos.—A. VANT. 
M O T O R I S M O 

Barcelona-Madrid 2 1 , 22 Junio 
E-ta tarde, a las siete, se procederá en 

el local soolal del Moto Club de Catalufia el 
sorteo de los concursantes que en dc lh i l -
tiva se hayan Inscri to y desde el Jueves 
siguiente ge entregará a loa mismos las bo-

K de I t inerario v la si tuación do los eon-
les fijos con la hora de paso por los 

mismos. 
Todos los Indicios recoggclos basta la 

ficha dan Idea de que la inscripelón ha 
de ser tan Importante como las más n u 
merosas que e l Moto Club de Catalufia ha 
obtenido en pruebas anter iores. Falta to 
davía por anunciar un lote de concursantes, 
rayas inscripciones serán formalizadas a n 
tes de que con arreglo a l reglamento quede 
«errada la Inscr ipción. 

V A 8 0 O 
El domingo se celebraron en el Frontón 

Paites los siguientes part idos organizados por 
la Sociedad de Spor t Vasco: 

De entrenamiento 
Bojos: Palau-Rosinad, 40. 
Azules: Hermanos Escudero, 35 

Pre-o l implco 
Rojos: Pons-Garcia M. , 32 . 
Azules: Rigau-Rovirosa, 40. 
En el latermedio se procedió «1 reparto 

de premios correspondientes al campeonato 
social de segunda categoría, entregaodo el 
(efior L lopar t las copas a los señores P a -
tau-Soler y medallas a Boldú-Escudero ( P . ) . 

C A R R E R A S D E C A B A L L O S 

Muy favorecido se v ló el domingo el h i -
pédromo, cuyas reuniones primaverales van 
lermlnando. 

U » resaltados técnicos de las 'a r re ras 
'ueron loa s iguientes: 

Premio Rubf (a rec lamar) .—2,000 pese-
>U. '-'.100 me t ros : 

"La Mondalne" , de V . Pueyo, 6 ' 1 7 " 4 -5 . 
"Beaupró", de Preixa-Tr las-Cortés. 
"Solá", de F. Cadenas. 
Premio Bebé 1,250 pesetas. 800 me

t ros .—Mix ta . 
Mncl l t " , de Foronda-Apar lc lo. 0 ' 5 1 " . 
"-Mandarina", de Llano-San Javier. 
' I nd i " , de A. Barre l ro. 

^Premio Palat ina. — 2,500 pesetas, 1,900 
teelros: . 

^"Antifaz", de Foronda-Apar lc lo, 2 ' á " 1-5. 
^L 'Aurore" , de E. Ber t rand. 
Rocambole", de A. Barre l ro. 

P'emlo Brabant. — Handlcap doble, p r l -
^ r a parte. — 2,500 peseUs, 1,600 m e t r o s : 

Rcus", de A. Abad, V 3 5 " . 
Maruza", de cazadores Tetuán. 

' Prímlo Sennah. — Segunda parte del l i a n -
•"«P doble) .—2,000 pesetas, 1,600 metros. 

Barrabás", de P. Cadenas, 1 ' 3 8 " . 
Tapsla", de A. Abad. 

^Devise", de dragones de Numancla. 
^ f ozq r l t " , de M. Gabanes. 

Hn!vT,nÍ0 Montaeny. — Steeple-Chase.— 
|»,uoo pesetas, 3,200 metros. 

Po» papá" , de A. Abad. 4" 3 " 2-5. 
" l u B a x l r " , de cazadores de Lusi tania. 

I ' O X E O 
. \ * Federación Catalana de Boxeo, gracias 

I <• * • •^vención que le fué acordada por la 
i " ? n de f ies tas de la Confederación 

I t ó H » de Catalufia, ha podido organizar 
c» « i '0s rnese9 de mayo y Junio una serie 

IIÍ>.» I08 deportivos encaminados a la d l f u -
p a del boxeo. 
k wspués de los campeonatos de Catalufia 
t -«r . eo amateur y de las reuniones de 
CiSSJ!0 6'1 " " m p ' c a , el sábado ú l t imo , por 
í i l . .' ái6 UI,a velada de boxeo profealo-
^ «n los Jardines del p a r q u e . 

En el pr imer combate, tras dura lucha, 
en la que ambos adversarlos, mejor que b o 
xear, parecía que l iquidaban una cuestión 
personal, Cuenca, que por culpa de su me-
nager" estuve a punto de ser descalificado, 
venció por puntos a Catalá. 

Cuenca causó excelente impresión por su 
combatibl l ldad, pues es de los pocos que 
saben darse cuenta de la Importancia que 
esto tiene en un combate a corta •Ustancla. 

En el segundo combate, B rown venció a 
Fabregat por puntos. 

Finalmenle, en diez rounds, Pedro Sáez, 
que al pr incipio del combate pafecla que 
iba a t r iun far rápidamente de Marius, ta) 
vez por no quererlo hacer al pr incipio, cuan
do paréela que tenia en sus manos la v ic
tor ia, ante una resistencia insospechada del 
francés tuvo que conformarse con una v i c 
tor ia por k.-o. al ú l t imo round, que no era 
ciertamente lo que, visto el pr imer round, 
los aficionados esperaban. 

En el noveno round, cuando la victof la 
de Sáez hubiese sido por k.-o., una con fu 
sión del encargado de tocar el gongo hizo 
dar la sefial de haberse terminado el round, 
cuando tan sólo hablan t ranscurr ido dos m i 
nutos. Este incidente dió lugar a una corta 
in ter rupc ión del combate y cuando el de
legado de la Federación ordenó que con t i 
nuase, el francés habla recuperado lo suf i 
ciente para poder terminar casi el combate 
para el que no le daban más de tres rounds 
de vida al pr incipio. 

3 I C L I 8 M O 
Loa 80 k l lómatrcs en pista de la Unió 

Sport iva de Sans 
Conforme estaba anunciado, celebróse el 

sábado por la noche la carrera individual de 
80 k i lómetros en la pista que en la callo 
de San Jorge posee la V . S. de Sans, la que 
fué presenciada por numeroso públ ico que 
hallábaso ansioso de conocer las fuerzas a 
desarrol lar de Miguel Bover, que fué mny 
firme, notándose asimismo en Sans, que h i 
zo el desquite de sus pasadas contiendas, 
de todos conocidas. 

E l mal lorquín Juan Juan, que dejó bien 
sentado su nombre en la reciente Vuelta a 
Catalufia y de quien la "a f i c i ón " auguraba 
grandes proezas, nos hizo perder Inú t i lmen
te la noche. 

L a clasificación fué la s iguiente: 
! . • Migue l Bover, 600 vueltas (80 k i 

lómet ros) , 60 puntos. 
2.o José M.« Sans, 600 vueltas (80 k i 

lómet ros ) , 30 puntos. 
3.a Manuel Alegre, 600 vueltas (80 k i 

lómet ros) . 10 puntos. 
4.o Pedro Sant, 589. 
5.* Juan Juan, 580. 
Carpi , Llopls y Parré optaron por r e t i 

rarse. 
Bover fué el rey de los " s p r i n t s " , ga

nándolos casi en su total idad. 
L a carrera fué admirable en organización, 

como todos los actos que bajo los colores 
verde-blanco nos ofrece la Unió Sport iva de 
Sans, siendo durante su desarrol lo desple
gada una Intensa dureza por los sportmans 
que en ella actuaron. — P. B A T L L E MAS. 

Jaime Janer en la Vuelta a Francia 
La Incansable entidad Sport Ciclista Ca

talá, a fin de procurar medios económicos 
para que su campeón, Jaime Janer, se ve» 
mejor favorecido que otras veces duran!» 
su part icipación en la Importante carrera 
cicl ista Vuel ta a Francia, ha Hecho un l l a 
mamiento a todos sus asociados para que 
contr ibuyan con donativos a cnprosar la sus
cr ipción que ha iniciado en favor de tan 
entusiasta " r o u t l e r " para que su pa r l i c l -
pación en dicha prueba le acompañe un 
éxito más a los muchos ya obtenidos. los 
que después de reconocer todos que es un 
coloso oel pedal, enaltece los colores do la 
enacila de la citada cnl ida.l a que per te
nece. 

L a suscr ipr ión ront inúa ablerla en el l o -
oM social del Sport Ciclista Catalá, calle 
Diputación, 333, café. 
N A T A C I O N 

Campeonato de Cataluña de tercera cateaoría 
En la piscina del Club de Natación Barce

lona celebróse el domingo por la mafiana el 
encuentro entro e l C lub de Mar y el Bar
celona, presenciado por mucho públ ico. 

E l resultado fué de cinco goals a dos 
favorable al Barcelona. Dicho resultado no 
dice lo sufleiente respecto a lo disputado 
que anduvo el match, pues si bien el equ i 
po del Barcelona, compuesto de nadado
res noveles, dominó por mavor rapidez que 
sus cont rar ios ; éstos defendiéronse muy bien 
atacando a la vez con mucho ardor. ' 

Dist inguiéronse por los vencedores, en 
pr imer lugar. Kerrán y Palés, como también 
el portero, Palou. Del Club de Mar, Oue-
ralt y Gimbernau los mejores. 

ArbRró Baldes, estando los equipos f o r 
mados as i : 

Barcelona: Palou, Palau, Borrás, Oalilea. 
Par ís , Kerrán. Blanc. 

Club de Mar : Sanféllx. Sarsanedas, Ca-
bany, Seruú, Queralt, Kont y Gimbernau. 

Eliminatorias olímpicas 
Conforme anunciamos, se celebran a dü í -

rio, desde el pasado inartes, las el iminatorias 
olímpicas. 

P ln l l lo , del C. M. B., ha sido seleccionado 
en los 200 metros. 

En los 200 metros braza de pecho, "for-" 
f a i t " , Costa lia dejado do presentarse, y 
Munlané, por asuntos de su profesión, se 
hal la ausente. 

En saltos han sido seleccionados Ort lz, da 
Alicante, y Tor t y L l i ó , del Barcelona. 

En los 400 metros, l ibre, ha sido seleccio-' 
nado Méndez, nue batió el sábado de 16 • 
y 1/5 el record cspaúol, estableciéndolo en 
6 m. 16 s. 

El domingo, por la mañana, se celebró el 
segundo part ido de water-po lo , definit ivo l ia
ra selección de los equipiers olímpicos. Es
tos son : Cruel ls, Tuse l l , Puig, Tr igo ( J . y 
M . ) , Basté, Bretes ( A . ) , Granados, Glbert 
(F . y L . ) , y Fontanct. 

En la Dipoiaci 
CUARTA SESION DEL SEGUNDO 

PERIODO 

Bajo la presidencia del conde de Flgols. 
celebró ayer larde, a las cuatro, la cuarta 
sesión del presente periodo el Cuerpo p r o 
vincial. ,1 .-i 

Se leyó y aprobó el acta de la sesión a n 
ter ior. 

El señor Sala pidió que se hiciera cons
tar en acta la satisfacción de la Diputación 
por haber sido elegido en propiedad para el 
cargo de secretarlo el Interino don Ignacio 
Tarruc l la . 

Asi se acordó. 
Se aprobaron sin discusión los dictáme

nes que figuraban en el orden del dia y se 
levantó la sesión a las cuatro y veinte m i 
nutos. 

LA PRENSA DE IZQUIERDA 

" J u s t i c i a S o c i a l " 
E l número 33 del Importante scraa'-

nario -socialista y de cu l tu ra popular " J u s 
ticia Social"", que en parte está dedicado a 
la "Commune" de París, conlicne el siguiente 
sumarlo, además de las acostumbradas sec
ciones: f 
" E n el aniversario de la Commune", " E l c r i 
men de los fus i lados" , de Kar l Ma rx ; " L o s 
errores y las promesas de la Commune", po r 
Cot do Reddls; "Fragmento del Interroga
tor io de T t l l i l o Ferré ante el Consejo de 
guerra do Versal les" . " ; P o r qué n o T " , por 
Angel Pest f f ia ; "Pol í t ica Internacional" , por 
M. Serra Mo re t : " L i b e r t a d " , por Galaico; 
"Crónicas argent inas", por Juan Comorera; 
" U n at raco" , por Cristóbal de Doménecli 
( f o l l e t í n ) ; " L a pena de muer te " , por Jos* 
O r v e l l ó ; "Desde Par ís " , por Rafael Ramls; 
" A la manera de . . . mosén Antonio Nava
r r o " , por A r i e l ; " S I puedes conservar e l 
buen sen t ido . . . " , de Rudyard Klp l lng, t r a 
ducción de J . Camcr Rlbal ta : " Ideas de aho 
r a " , por Mario V i d a l ; " L a Cooperativa So
cialista de Cata luña", " P a r a el amigo Esco-
fet y compañeros que como él p iensan" , 
" P o r la unión de los obre ros" , por F ran 
cisco Argeml Mas. 
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^ A N U N C I O S 

AGENTE nViZlfiL D E BAKCtUONA 

\ \ contado y a P L A Z O S L A R G U I S I M O S 
Carrocerías de todos modelos para camiones 

C ó r c e g a , 2 3 5 ( e n t r e A m b a a y m u n t a n e t r ) 

I M P O T E N C I A 
Vigor sexual, rlpldo y sin paligro. _ 
CLINICA GIMISO, médico espccU-
listj. Ranibl» Llano Boqutria, nüni i 
(entre ealles Hospital y San Pablo). -
Consulta diaria: De fi a 12 y de 3 a 8. 

VENÉREO-SÍFILIS 
O R I N A g o í f m i m " : 

PERFECTA DEL " « J t » 
I M P O T E N C I A 
Espemialorrca. pérdidas, Tra-tjmieulos modernoa aplicaüü CON ORAN PRÁCTICA DIRIGIRSE 
CONSULTORIO CLÍNICO Rambla Cíinnlrlns, 13. De 10a l y de 5 a 9.—Petlhroa de 10 a i Coosulla. 5 pla«.—Especial 10. Obreros 2 ptiií.-Consulta por carta 5 ptas, rn scllosde Correos. 

I 

L a b e b i d a d e r é g i m e n 
debe purificat U sangre, facilitai U dissitidn, 
¿tsttvb b bíl!», salubríficat el Intestino y o» ' 
c«ntenct oingún producto químico. • • • L a 

T i s a n a V O B I S 
compuesta omcamenre St plantas depurativas, 
MtibÜlosat, es U bebida cotidlan» de bulo» 

lo» que sufren d» 

Eslreñimieato • Mala dig^slióa • Nervio
sidad • Varicei • Obesidad • Almorranas 

Va* lata de infuilón de TISANA VOBIS diipaCs d« ce* 
da comida, COOTIICI • todo». Loi nlflo» pudra (onurla Ijual-
miott alo nlnftlo peligro. St iab« la Importancia qaa tlcai pac» 
«llot, il cracuar r«jul»rm«nl«. St dliminjltí llgtramcntt ta ooal» 
laiaolc «mpltindo la doila deporallra, aumeotaado la cantidad 
d> <>la ai e» ntecaario. Laa penona» mayoro y gosando d< buena 
aalud, lea Intcicaa tomar rcgolarmcnlc dctpaCa d< cada comida 
unt lata da Tltaaa VOBIS. La grao rarttdad da plantaa qua 
entran ta la compoticlOn d< cala luana, a» ctcoglmlcnto Inlcloae 
y au dotlflcactiSn pcrlecta, conatltuycn el mejor ttatamltnla del 
organlamo. El precio módico de cata czcelcata Ti i ana VOBIt» 
la pone #1 alcance de toda* laa fortroaa. 

l a cajas l'M. -Laboratorio LICET PAB1S 
><Wi tmtnt Irtélirliiillii QIUIID anatS» S. fc 

Pass» Mnfefe II- (vtMM 

G í u a d e B a r c e l o n a 
R A P I D O Edición de 1924 

S I F I L I S 
C U R A C I O N D E F I N I T I V A , S E R I A . 

S I N R E C A I D A P O S I B L E 
Los Comprimidos de G I B E R T no producen irrita

ción intestinal y contienen además una notable proporción 
de arsénico en estado orgánico en que se conoce so bien
hechora influencia en la evolución de la enfermedad. 

La impregnación del organismo, a dosis pequeñas admi
nistradas cuotidianamente, termina por crear en el organis
mo un medio en que los espiroquetos (microbio de la sífilis) 
se debiliían y mueren. La salud no está en nada compro
metida, y no ocurre la intolerancia que algunas veces se 
manifiesta después de la inyección a dosis máximas. Hay 
enfermos que no pueden someterse al tratamiento costoso 
de la inyección, y a otros les repugna entrar en las clínicas 
dondetodo el mundo sabe tratan las enfermedades sifilítica» 
El tratamiento por los Comprimidos de O I B E R T es 
sumamente fácil y discreto; la caja puede llevarse en el 
bolsillo del chaleco, y todo el mundo puede curarse sin ser 
notada su enfermedad. No hay que someterse a ningún ré
gimen. E l paciente puede comer y beber como de costum
bre. Los que viajan no tienen necesidad de Interrumpir ei 
tratamiento en el camino Los que navegan encuentran una 
manera práctica de curarse sin bajar a tierra y sufrir los 
trastornos de la operación. 

El método curativo se compone de seis frascos, tomados 
sin interrupción. Los médicos para obtener la curación 
completa, prescriben dos veces esta dosis. Estos indican 
suspender el tratamiento durante un mes después de ha
ber tomado los seis primeros Irascos: claro está que esto 
solamente para las personas extremadamente delicadas, Es 
macho mejor tomar los doct frascos, que es el método cu-
lativo, sin ninguna interrnpción. E l enfermo no tiene que 
cambiar sus costumbres, puede comer y beber lo que se 
le antoje. No hace falta seguir ningún régimen. Es lógico— 
y prudente—no hacer excesos de alcoholes ni tabaco. • 

No hay ningún inconveniente—para las señoras que 
estén en cinta—en seguir el tratamiento, el cual es útilísimo 
y necesario para el niño. 
S u b s t i t u y a c o n v e n í a l a el 6 O 6 . - I S n ñ o » de» é * 1 ' 
tos I n i n t e r r u m p i d o s . - N ú m e r o s certlIlcBOo» 

m é d i c o s 

L a caja de COMPRIMIDOS GIBERT 
Pesetas 7 « S O 

FARMACIA BALTÁ - Rambla Cataluña, I 
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A V I S O S 

L a r e g l a s u s p e n d i d a 
reaparece enseguida cun pildoras 
.DULAS» l ) K F K O T U L ' A • I I l l J K K l J 
Aocmla, debi l idad. ¡Probar b ptaa. 
raía! Seu-al i Kambla F lorea . 14. 

V E N E R E O 
p Cura rápida con las • 
| especialidades de la 1 
[farmacia PABADELL-Asaltoiaj 

A H O G O 
' r .'i<':<'n de\ abotro <ofec). asma 

ran-snnclo. bronqultifl, toa jr m i 
caucas, por u n uuevu aisteuia. IVata-
nixnto eapevlal do i a tisia. — Uovtor 
ANTIOI I . V l s i u do 12 y media a 1 y 
media. P e l a y o . 7,1.* Grarb ' , do 3 a 4 

La Mutual Agrícola 
y de Propietarios J. | 
1 A KA la E X T U A C C I O N do letrina» 
Arrandatarios: U A T E L L Y HUIAS 

S £ K E C ' I B E N A V I S O S : 
Ceuiral: Scpúlvoda, 177. p ra l . Teléf . 
»I8-A. Sueursalos: Taseo San J u a u , 
«i. pral. Teléf . «037 0 . Coollo, ICO, 'IV-
Irf. . Sana y Hostafrancba: Ca
nee-ra de Sana, loo, 1.". 3.*; S a c n y 
Uoitafrancba: C a r r e t e r a i¡e Hospi la -
let iDopósltos) Teléf . SÍO-li. Sarr i» . 
Plaza Prat de la R iba . ti. B a r . San 
eerraalo: Alfonso X I I . «MÍAr. G r a c i a 
Fraacbco G iner (antea C n ' e b r a . bü,-
tan-Andrés: Ca l lo S a n Andrea. Z75, • 
latrrcra: Aracún , 605, t. S a n Martin 
Callo Podro I V . 135. Café. 

f a c t u r a s - l e t r a s 
itc.oos y dem&s efectos comercia le 
^^^¿amlentos. Encargándonio del 
cobro, ant icipo s u importe en el acto 

'io H a II y de ti a 8. 

RlHa.Catalnña.40,2.". 2.a 
C t i a u f f e u r s 

lo» iiieiore» conductores ra leo de 
caía Michelena, por S E R E L P E O R 
• A E S T R O r enseña con los P E G 
UES A U T O S . Unv ipeelAn «lia v uo-
(he. Tauraram^nn. 

se 
w 

• ^ • G O H S U L T A 
ESPECIAL 

para 
mirtinos 
V E N É R E O - S Í F I L I S 

1 8 , San Pablo. 1 8 
D» II a I y S a fl^l pfwia. 

O B R E R O S 

Conaulta 5 ptas- DB 3 a 5.— 
P laza U n l r e r s i d a d , 1, 

C O N S U L T O R I O 

i iDKo-aoaia iwiamo 
Reclamaciones a l T r f b c n a l In-
rtustrial, Oeshaacloe. Testnineu 
tarlaa. T rami tac ión de anuntos 
civiles y c r im ina les 

Quintas 
Kwtli'n rápida de expedientes 
y todos los asuntos relaciona
dos con el ser r lc lo mil i tan. 

Pasaportes 
"¡btenclón y reRular idad de to-

' inso ilc. documentos Ieu'a!< 
para asamos matr imonlaie». 
'•ajea, herencias, etc. 

Copias 
'radnoolones y trabajo n máqui 
»». Mcndlzábal , 25, p ra l . 

M a l e s t a r e s 

e n l a M u j e r 

R e g l a s dif íci les 
Hala circulación. Edad madura 
Vadees - Flebitis • ArtriUm» 

Cuando Ins perdida» son irreRU-
larrs , descoloridas ó demasiado 
abundantes cuandoásu aproxima
ción la inajer expcrúneola ciertas 

I molcsiios eoracterlstlcas: Tufara
das de calor al rostro. Vértigo», 

I Debilidades, Sudores, Tensión de 
vientre. Cólico» secos. Jaquecas, 

I Neuralgias. Vomllos. Pensamien
to» tristes. Insomnios, Pesadillas, 
conviene tomar precauciones. Son 
de temer toda clase de complica
ciones. Una acción depurativa y 
moditkadora de l a sangre se 
impone. Con esto motivo el 
cuerpo médico aconseja hasta en 
los caso» mas rebeldes, el regu
lador mas poderoso y mas aprapo-

¡ sito de la» funciones uterina». E l 

D e p u r a t i v o 

R í c h e l e t 
cuyo uso regalar durante los 
periodoa críticos procura á las 
mujeres las reglas normales dismi
nuyo el dolor suprime la leucorrea 
y restablece la circulación. L a 
potencia de ese remedio se mani
fiesta aun con mas rapidez y con 
aegorídad absoluta en el trata-

I miento do la» crisis reumáticas 
y gotosas, las manifestaciones 
varicosas. Varice», Hagas Varico
sas, Flebitis, Sarpullidos, Mal do 
Piedra, Grano», Eczemas, Impetl-
go,y todas la» manifestaciones sifi-

[ Ulica» hereditorla» ó accidentales, 

¥.\ DEPURATIVO RICHELET M SO-
cuntn en todu lis toeoss FammciM 
) flrom-'ernj. L. mcil ELET, de Seda. 
C, Rao Je Belfcr», Bsjona fFnodsl. 

> Jamas ba fracasado 

S I F I L I S 
El 

Hspeeíficos SEi-LES 
rey de la sangre humana 

( P A T E N T A D O ) 
Garautl7.ado p.or l a I.oy Internacional de Puros A límente» de 30 de 
Junio dO ISOC. C U R A C I O N R A D I C A L , D E l , A S I F I L I S 
e N 4 o D I A S con todas sus derivaciones crAnicaa y heredita
r ias, locos, modos, ciego», sordos, paralítico», mlolit lcos. l lagados. 
T I S I C O S , etc.—So dan nrospectos t r a t ¡ s . - D e venta en el labora
torio y farmac ia de Sros. José Tárres n hijo». Vl iadomat. 160 y 

C a r m e n . 81 y en e l depósito 

Unión, 8. principal.—Barcelona 

Conducir AUTO 
t n a r n a n t a rápida a cuatro pesetas 
lección d ía y uoche. Práctica mccA-
nlea. seHor Navarro. L'VL-CÍ. nuiu ¿y. 
Garage l 'eninsulnr. • 

Consúlteme usted 
cuestión. Honorarios módico»- Jnrin-
consulto con larga práctica- — Cal lo 
Diputación. IOS, de 13 a i y de 7 a ti 

Sra. algo capital casará legal 
Ta l le™. JO, l-° Despacho «el Sr . Badia 

NEURASTENIA 
I M P O T E N C I A 

C U R A P B R K U C T A 
en tudas s u a lormas v edades 
con el único y acnMI tado i r a -

tainieoto e x c l u s i v o del 

D r . G a S l e é o 
¡ 1W, C o t » a o d e l A a a l t o . t s 

Soltero 29 años 
Con buen oiicio so casará cou «efiorl-
ta l iouiada y trabaiai ioia - E s c r i b l i : 
D I L U V I O u.o8rj0-

nara muy en b r e v e . - S u s películasne 
la» reyelaremo» gratis v podra ver
la» a l moMento. L a s copias y ampl ia 
cione» la» entregaremos en e l acto. 
Aparatos y pr ::• -ieutes. 

SEftOHft DE 50 AÑOS 
desearla scflor de ( 0 a 70 para 
ayudarla aamentar negoi^lo. C a r 
men, 68, 2.» De 10 a 12 ó 4 a 7. 

E C O P U E O S 

y e o l o e a e i o n e s 

SASTRERIA 
Se 'necesita medio onclal, trabajo 
todo el ano. — Kazón: Calle de 
S i n Andrés, número 257. 

con referencias, t raba jar la taais a . 
20 por 100 boras — Kazóm r- ... d Orí 
número •'. bajos. 

Z a p a t e r o s 
m t a n buenas inaq-jinisla». 
llar», 20. Kábi ica de calando. 

Jcven de 29 años 
se orrece para sereno particular, 
mozo de almacén o criado para 
ca»a particular. Informes donde 
rtesempeliabi carpo de sereno — . 
Calle d-l Arco del T c a u u , n ú 
mero 47, ronda, sereno. 

Apreñdizsis' 
de 14 afios se necesitan para trabajo 
fáci l , ganando de entrada 10 pesetas 
pcm.-nj.Vi--. - l 'onienle. jü . pr incipal 

BORDADORA 
de guale de punto, falta para el 
taller. B A L M E S , 57. 

CORTADORA 
para guante de punto, falla, 
Calle de BALMES. 57. 

C H O F E R 
se ofrdceMu pretensionoiK para <Io* 
mingos M)l;itiieuio o para 10O06 los 
<Jía0.* Kazón: (_'al!e Cor tes uúiu. 35 
(Hadnluiia), 

GUANTES 
Se comprarían máquinas para c o -
«er y lioi'.iar miante de punto. —* 
Calle d« B A L M E S , 67. 
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S O L A R E S 
e n . - v e n t a 

ioperfielá C x ISmotros. pío t ranr ia , g ran norvonlr, f a c b a J a Aiwlaa-
lUrch y A l l l íoy.Treclos reduc ldos . - l 'ue i lou visítame «lias testivos 

de 10 a l i y d a 5 a 7 . - C « l i o l'odro I V , MO. 

V I A S U R I N A R I A S 
a los onformos q a " 

C L I N I C A M O INTERESA SABER 
MI' iRCl iD, e» l a dnica qne con s a i úi l lmas adelantos oí puede ofrecer las mo-

l a 
D E K N A I>B L A 

A l lado do l a Iglesia de l a Merced. 

0 1 i g i n o C 

P M O I 

i : w ; i : i m i } -
K n venta: Caaa S U P R E M A . — Ca l le l 'elayo, «i 

B A B C E L O N A 

S O L A R E S 
e n - v e n t a . 

desde 1,900 palmos, pU> tranvía, trateeto do 10 e l * , mny blenaltna-
i l ^ . - I - r e c i o s desde 1'SO pta». palmo cuadr . ido. - l 'uoaon visitarse loa 

días restivo» J o l i a 1. - Cal le l ' e í ro I V , 81Í. 

APRENDiZA 
planrnadora, falta. Aragdn. núme-
ro i . ; 1.» <Jumo Bi l lén)^ 

MEDIO OFICIAL 
«apat'ero retoeodista. MsPani ; I I 
a 1. A l ra re i , 8, portería. 

G u a n t e r a s 
para coser altante do panto en t a 
cas» fa l lan. Balme», b l . I 

FALTA 
onel»! reméndlsía lampHta. Calle 
de la L u n a , nOmeio l í , s . ; y.*. 

ZAPATEROS 
1 •TA oQciales de - i. Inúti l 
I iresentarse s in sabor oblliraclúa. 
l'a«aje Crédito, 0, entresuelo. 

F a i t e 
Joven apto para fabrica mecánica. 
Cerdefla, 70, 2.», pasaje Inlorlor. 

FALTA 
medio oficiala adelaiiiaila modu
l a . — UazOn: Campo Sagrado, mi -
inerfl í l , enlresuelo, 8.» 

FALTA~ 
onel i j repostero para Jornales y 
aprendiz conntrro. A'crdl, 64. — 
C a w Bou (Gracia)1 

F a l t e 
una maquinista pantalonera o cha
lequera, trabajo todo el afto. Calle 
rte Vista Alesrre, 1». bajos. 

F A L T A 
oficial zapatero, tacón da madera. 
Tlur del L l i r l , t , S.« 

FALTA 
rblet para recado*. Calle del Du
que de la Victoria. I » . 3.°, g . ' 

FALTA 
medio otlclal ebanlsia. Urg-el, 81. 

FALTA 
dependlenta para t intorería, con 
buenos Informes. Hospital, 131. 

ZAPATEROS 
Faltan operarlos de sefiora, c la 
vado, tacón de madera. —• Calle 
de San Ramón, S, 3.°, 2." 

Z a p a t e r o s 
Se necesitan buenos oQciales para 
clase de seflora ca clavado. Calle 
de Camp, 36, 1.» (cerca P l a z a 
Adriano), San Gervasio. 

ZAPATEROS 
FaltA medio oflcitl para maquina
rla. Bou 3aQ Pedro, 9, 3.* 

EN IMPRENTA 
falta cajista, pequeño capital, par* 
a«oclarse. E s c r i b i r PIIXVIO a t o . 

CORREDOR 
par* monederos, preferible que 
s e * práctico y con referencl** . — 
Calle de l * Hleret*. 17, ! . • 

EMPLEO 
M dará a persona rompetente en 
Banv* y disponga de cinco mi l 
péselas efect iva* . ' V i * Layetana, 
n. ' 58, pia l . , l.> De 10 a 1. 

MODISTA DE BLANCO-
Fal lan medio oneUl.i- . Calle de 
Sepüiveda. 177. prini ipal, M 

S a s t r e r í a T 
Fal lan medio ol lc lál i y un apren
d í ! . Salmerón, ' i, principal, 1.* 

ZAPATEROS 
* lac.ói 

raid*. Dlay. 

MODISTA 

Faltan de tacón madi ra v montar 
~" 19, 6 7 * . * , i . * 

Falta iprendiza. — Calle de Pro-
venza, número 210, l . * , 2.* 

CHICO 
para recados, l'nltin, tienda. 
De » * l i . 

SE NECESITA 
un» mujer par» lavar frascos. — 
casanova, 78, í i b r l c a . 

MOZO 
se c f r v e para cHófar o mozo de 
almacén, sin preteiulone*. E s c r l -
blr * E L DILUVIO 837. 

SASTRE 
Faltan afiélalas y medio oficial**. 
i : * l l * d * Aragón, u o . i » , i . ; 
ib. i l l iu a la de V l l U n o e l . 

JOYEROS 
Faltan apiendíces.- —i - Calle d« 
Mciidlzábal. 83 , t .» . • 

FALTA •" 
aprendí»*. Batios Hueros, 19, tdi, 

^SASTRE 
Hacen falta buen oQcial y buena 
oficiala, Inúti l al no saben su obll-
Kaclón. Clréa, l i , ?.». i.« 

SASTRE 
Fa l t * medio oficial*. Calle de l* 
Flor del L l l r t . 1 y S , 2.*. I.« 

SASTRE " 
F a l ú n medio oDcI t l * * y aprendí, 
zas , t r tb i jo todo el *fln. — ca l i * 
do Urgel, 87, 1.», l .« Derocb*. 

SASTRE 
Fal lan oflcl.'las y medio ollclala*. 
C*lle del Olmo, 15, 

SASTRE 
Faltan aprendlzas y medio oil'-u-
las. B a j a s . l'edro, 9 * . p r * L , t.« 

MUCHACHA 
sa necesita de 12 * 14 anos para 
cuidar mfio. Botella, 19 bla, i ; «• 

FALTAN JOVENES 
,de 15 * 20 alias * todo estar t 
coÉnUIOn. Espa l le r . 10. I . » t .« 

f a l t a n " 
medio oficialas y aprendí*** ca< 
miseras. — Calle de Jovellanos. 
nümero I, 2.°, 2 . ' , Izquierda. 

FALTAN . 
oncla l * y aprendiz* planchadora. 
Bambl» da Cataluña, 1 0 ^ a 

EBANISTA 
Falta medio oficial. Razón: cal i * 
d e A r a r ó n , 143, l .«, 2.» 

PANTALONERA-
buen* . r*lta. — Razón: Cali* d ( 
Bailen, numero 108, 1.°, 2.* ' 

APREÑ0ÍZAS 
p a r * perfumerl» , se nccoi lUn. 
P r e s c n t * r s e : Calle de Catanovi, 
nümero 78, rábrlc*. 

LAMPISTA 
eleetr lcUI* deae* eoloc*clóa fu»« 
r* d * I* ciudad. — Escr ib i r * 1» 
calle do Mónacli, núm. 18, 3 . ; i .* 
Jaime Ferrer . ' 

OFICIAL SASTRE 
lo neresl t* para Lérida, oanar* 
buen Jornal. Informes: Calle del 
Hospital, l y 3, sastrer ía 

HOJALATERIA 
Falta un repnlsador. — . Calle d* 
Cignás. número 33. 

NINA PARA RECADOS 
y culd»r I* Hend». — C*Ile da 
Borren , 106, z a p * l e r l a ' 

S e n e c e s i t a 
mur l i * rba de catorce o Qumca 
*noa para repart ir rarbón. <'*lia 
de 1* Diputación, 383, c*rl>on«f'*; 

B p r e n d í z l a l í a 
nambí* Flores. 12, c u n b e r l * . ^ 

MUCHACHAS 
par* trabajo fácH, faltao. Cali* da 
Valencia, 245, Impreut*. 

MINERVÍSTA 
Fa l la medio odclal . — C*U* fi* 
1* l l ler» B * J * . número 

SE" NECESITA 
u n * ch ic* que sepa coser • " ' * * 
quina par» todo estar. — <•,," qulo» par» todo estar. ^— ^ 
del l'ou de I* Cade»*, l . ; » - . 

MEDIO OFICIAL 
práctico en bir lcKta». f i l l * -
de Muuuuer , número 40. 

Cali» 



E L D I L U V I O M a r t e s , 1 7 flc j u n i o d o 1 9 2 * 

APRENDIZ 
nars taller de bicicletas, falta. — 
Cílie do Munlaner, número 40. 

~ CAJAS DE CARTON 
Faltan otlcialas. — Calle oc s a -
dnrnl, numero 16. 9." 

SIRVIENTAS 
M necesitan una de 10 a 20 «nos 
y otra ae 30 a 50. cambios ?lue-
»os, número l . principal. 

SASTRE 
Falla apremli ia. — P l i z a de San 
josé or lu! ,_ número 9, l . * 

SASTRE 
Oficial príct ieo en la confecciín 
y plancha, trabajo lodo el a to . 
Calle de nspalter, 4, 3.*, i.» 

EL CONSULTOR 
C I V I C O ' M i l í t a r 
GEST IONA DOCÜMENTCS 

YPASAPORTES AL DIA 
P a l a y o . « a . o r a l . , I.* 

SASTRE 
Faltan oficialas y medio para con-
lecclún de abr:gtis. ' — Calle üe 
san Pablo. 70, tltnda. 

T . P A D L . - 1 2 pesetas semana. 
Kades, 8. 4 " 

Se necesita 
una mujer medio oHclnla pastreen 

Sara componer ropa^ usadas de CAba.-
lero.-Arco Sel Teatro, 18. t ienda. 

CINEMATOGRAFIA 
Precisan aspirantes. — Presentarse: 
S e 6 a 8 eo cal lo Grases, B bajos, (cer
ta KiposiciOn). 

Bomasorasooriieig 
Fal lan oficialas práctica? en Telos y 
«preni i laas-Seenseñará cnsofraii la 
ae bordar.—Callo I ) a" i i e r ía , núme
ro 7. - , 0 

M i t j o f i c i a l 
minervista fa l ta . — Sepf imania , nñ -
gero IÍO, pr inc ipa l . 

C o r r e d o r e s 
6e necesitan a comisión para l a ven
ta ue vino de l a m i s m a propiedad 
«el Pueblo do Martorel l a part lcula-
'«" • -ü l r lg i rse a cal le R e c h , 16. agen 
«la de 3 a í . 

FALTA 
^ i c o .le u afioa para recados. C a l l e 
ga ter ía . «5, sastrería. 

SASTRE 
Falta medio oficiala. C a l l e de l a P r o 
Trépela . 0 . 1 - - , 2 . ' G r a c i a . 

SASTRERIA 
F^l1*? medio oficialas y aprendizas 
!I?£»jojodo el a t o . Borre l l .65 . 

ZAPATERAS 
S^íiS"*.13? .de pr imera fa l tan ; Mt-
^AÍ"-,?',3 " í ¡Dn,0 P r i n c e s a y P í a 
ír imefS B0 s * b e n 611 c " ' e 

'alta 
APRENDIZ 

»^!eidpcrgie"F>'m> 
. íwozo 

í i í año6 ' « " e r calzado. 
te^otiiSdS:,cno8 in,or-

VENTAS 
P a r a F I N C A S 

y e s t a b l e c i m i e n t o s 

v i s i t e V d . a G U A L 
¡ganará tiempo y diuero! 

C e r a , 5 1 , e s q . R o n d a 
Sucursa! R j j j g p | o r e S f | 3 . 1 j 

T e l é i s . 6 9 9 A y 3 6 1 5 A 

M u e b l e s y c o l c h o n e s 
A P L A Z O S , S I N F 1 A U O U 

C a l l a d e S a n t a A n a - I S 

comestibles y carnecería con dos pnor 
tas buen punto trato directo. U r c e i , 
número 11!', pr ineipal . 2 ' i l e ü a 7. 

S O L t A R E S A C E N S O 
y venta en K s p l u g a s . a cts. paluw 

E u Col l B lanct i . p ie carretera , u 
l 'M pesetas, a g u a y c loc l r i c idad . , 

K n Pneblo Soco solar 8.000 pinp. esq 
dos cal les, pie Parale lo, es ganga . 

K n Can Tnn is casitas de 2,400 duro» 
K n Cnll l l lanch carbonería, mucho 

local y venta es ganga. 
E u Barcelona carbouerfa urge. 
E u Sarr iá bar, plano cléetrlci>. 
E u G r a c i a taberna bar, l a mejor, 

g ran local , por ret i rarse. 
E u los Encantes , bar comida y co-

Seo. módico a lqui ler . 
,: J . Uacbs. C . Sans, número 419.1." 

PIANO" ElégtricF 
Vemlo plazas o contado, c ío! nuevo 
y prueba. Znrbano, 4, porter ía . 

VENDflT 
auto de la mejor marca torpedo, 
a toda prueba, equipado; racl l lda-
des para el pago. — l iazen: Calle 
de Cardona, t, tienda. 

T A B E R N A - V ~ P I 8 0 — U R G C 
sirve para cualquier nejocío. A l 
quiler SO duros, poeo Iraipaso. 
íunto Ramblas, er. el acto llaves 
particular. Conde Asalto, SO, bajos. 

2 C A B A L L O S ^ 2 C A R R O S 
1 tartana y l Victoria, v. Inúti l 
inlenueil iarios. B.: CaUe San P a 
blo, número 19, drogas. 

TIENDA 
propU almacén, taller o Raraje, 
con vivienda. F laxa Arrieros, 7. 

VENDO MUEBLES 
baratos, colchones, camas y va 
rios. Se cede el entresuelo, paga 
* 0 dunts de alquiler. —• Calle de 
la unión, 19,' entresuelo. 

KÍOSCO CENTRICO, VENDO 
o alquilo. Se ofrecen locales y 
habll«. Riera Baja . 10, B. 

C A B A R E T 

La Buena Sombra 
e i el más elegante de Barcelona, 
recién restaurado, cédese buenas 
condiciones. Consultar señor Cor-
zana. E D E N C O N C E R T , de 3 8 8. 

M a l e t a f o n ó g r a f o 

ú l t i m a c r e a c i ó n 
apnello del hnevo de Colón 

C a l l e de l a l ioqneria. número 47 

P e l u q D 8 r í a e c e n ^ n d n í ? 
•J.OÜO ptas. Razón: C a s a M a r ü n . 
C a l l e Cervantes, 7. 

Sastre vende 
Tra jes hechos, confección de 1.*, 
desde 3S pías. Panialoaes rayados, 
desdo i ptas. A S A L T O . 1«, entre
suelo, junto Rambla. * 

O c a s i ó n . 

Moto Cleveland. Máqu ina coser y 
bicic leta, todo en buen, estado. — 
Miral lera. 9.1.° • 1.*. de 1 a 8 y 9 a 10 

Q u i o s c o 
para relojería, joyería, qnlncallerfa 

Íóptica, se traspasa. — Kazón: Cal le 
etrás Pa lac io , 3 y 5. 3.°, 1.' 

1 7 Í T ? palmos da terreno 
l i , l J A hay8.300edificadosse 
vende a razón de dos ptas. pal
mo. Casa Mart in, Cervantes, 7. 

" p r e n d o 1 
trajes nsadoi. bnen uso. G r a n stock 
por quiebra do u n a casa do compra 
venta do Madrid, desde pesetas 
San Pablo, la i . pr incipal . 1.* 

M ft-v* a a m < n r a f e e n 10m 
A j£a J F s f f a Mk ""tos con B H -
W ^ " " " " ^ B f u r e l o C a 
b a l l e r o ^ Asa l lo l f r E a r m ' - H a r a a 

T O R R E 
en I ladaloua. urge vender por 15 m i l 
pesetas, cii . i lro 4onu' ,or 'os - I ! a a C i i : 
cal lo L iber tad . 33, g,*, 1.», de 7 a 9. 2 . 

S e v e n d e 1 t a b e r n a 
acredi tada. S7'años los mismos due- \ 
ños. Independencia, 257. t iemla. Clot. 
Tra to directo 

VENG TRES CARROS 
1 dos cavuils, bou«preu . Carrer 
de Mallorca, número 517, 

S e m S f í J a L a n z ~ 
a vapor, de cien <!abr.llOs.-Indepen-
t i e n d a . 75 (San Mar t ín ) . 

SE VENDE 
nu» máquina J O S E S pava zapateta , 
cas i nueva por.'JOU p e s e t a s . - C a l l e 
Sa lva . 28, t ienda. 

V e n t a s y t r a s p a s o s 
de todas ciases de 

E S T A B L E C I M I E N T O S Y T I E N D A S 
disponibles de todos precios , 

B o r r e l l , 4 7 , p r a l . 
Siempre oporlnnldadea 

f 319 ' 'e ' 'órmir y taberna, so vende' 
lutfl al precio del mobiliario 
fn ra i rs r i l y comestibles pueblo seco. 
Ul . a . l ' l l l l se cede por retirarse. 
R ims i fo >' legumbres cocidas, se ven 
OISiHIld do por m dmos. 
D-.r hndaaa acreditado, se vende por 
D i l -DyOüa SOO duros, 
fatíta i leobra . se vendé porMOOpe-
IS i f lu seta», opoi tnnidad. 

de comestibles buen sit io, se 
vende por 3ttt duros. i i 

lí iadtn de refresco:-, frente n n c ine . . 
nIDllU se vende por 20u daros. 
l l f h o r Ú C0D K1"1"1 local y v iv ienda 
Ltl l lcl l I I al E n s a n c h e , se vde. barata 
TiflUltH comestibles gran local , bnen i 
IILJIlu sitio 50 ds. cajón se v a prneb 

l i i - m airaot S e T p S 0 66 

[arteria liẑ l̂ r**por 
TíSDlta ton v iv ienda, se cedo a traen 

CHUQ precio, a lqui ler 7 ds. céntr ica 
cerca Hondas, so vende por 
300 duros, grandiosa ganga. 

O í r o s s i n a n u n c i a r . 
Borre l l , 47. pra l . , de 10 a 1 y de 3 a 8. 

Cerrado los domingos. 

B o r r a d n o s 
L a rnajor la de los grandes cr í 

menes son cometidos por nombres 
alcoholUados, Irresponsables de 
s u s actos. 

Los polvo* Lavld son los únicos 
en el mundo que quitan el vicio 
de emborracharse, ü o que se dé 
enema el Interesado, ni per judi 
car su salud. 

Con los Polvos Lavld el aleono] 
se neutraliza en el estómago y ae 
evita la embriaguez. 

De venta: Sefiora viuda de A l -
slna. Pasaje del Crédilo, 4, Bar 
celona. 

' A L D O 
\ ALEMAN 
'GANE ORO 
i O O O 

docenas pendientes en ti coi 
res. largos, moda :l ptas. úu 
Impordibles moda doadé i vi 
seta uocena. Imponi pl»t.''l 
chap. rel lg. ilesdo :i rese 

docena 

C o l o s a l s u i l coV 
r e s * ''^ P656'8* ''O£ 

^ n r l í í a c desdo ir4ú pese-O U r i l j a í » tas uooena. 
suieiacnrb. chap. o platinln. 
<lesde 0'75 ptas. docena, pulse 
rapiedra preciosa prec. regalo 

T r a j e c i t o s n i ñ o 
punto 

seda v U n a a precios baitbim. 
N i n a s s u e r t e 

una peseta docena 
Papel escribir, lacres 5 barras 
60 cts. tinteros, alilalápices. 

artículos rngalo. 

P i p a s f i n a s 

P o s t a l e s t r e s c é n t s . 

B L O C S B O L S I L L O 
30 hojas 5 cents. 

Uoins afeitar r j o pia«. ána . 
Navajas barbero Sol l i igcu 

Máquinas, afei tar 

P e i n e s f u e r t e s 
desde 4'35 ptas. dna. 

Brochas afei tar , boQnil laacl-
garriJli) v pnro, t i jeras, cepi

llos dieate9135l>ptas.dna. 

P e r f u m e r í a 
Jabón (rran marca ptas dna 

polvos talco ingies 

M o n e d e r o s a l p a c a 
P l u m a K t e m a , p l u m a r N i W 

C A R T E R A S P I E L 
VIS ptas. p ieza. 

G u a n t e s s e ñ o r a 
verano ocasión 

P o l v e r i t a s l u j o 
• 3 pesetas docena 

T i j e r a s c o s t u r a 
t2,30 pesetas docena 

E s t u c h e h e r r a m . 
40 céntimos pi6/.a 

G R A N D I O S A 
var iedad arUcnioa bisutería 

para feriat!. bailen, etc. 

Y I L A M A R I , 4 7 e R Í . l . a 
esquina Ca l le Cortes i Arenas, 

SALDO ALEMAN 

P e s c a S a l a d a 
y mesa de carne , gran v iv ienda, 
módico altiniler. se v e n d e . - H a z ó m 
Ca l le San Rafae l , número 17. Comes
tibles. - s 

Tocinería, carnicería y co
mestibles en lo mejor del 

disfrito V hacoOOOptaa diar ias 
Casa Martin. Ccrvantc? . "• 

Negocio al por mayor ealableci 
do b. 2i) afioa beneficio 10.000 

ptas. anuales , pruebas prev ias 
traspaso 15.000 pts. C a s a Mar t ín 
Cervantes. 7. c e r c a I lolsíu. 
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c a M a r t í n 

A g e n t e d e n o t i c a s 

l i a s p a s s i ds Es ablKíniíeníos 
Cervantes , 7 y G i c a n t e s . t, ce ra . <E | 
Bolsín». Telófono (SO A . Barcelona 

C o m e s t i b l e s 
en San ( iorvasio 200 ptas. calón bne-
n » v iv ienda no papra akini ler . 

C o m e s t i b l e s 
céntrica espíen' 

dldn v iv ienda con hornoOnpnatoleria 

T I E N D A 
on buuu punto de hau Andrea por 
1.501) pfwclas. so traspasa. 
Rar . fnhprna en HNEN F"""» 
D U l - l í t U C I í i a del PDeblo Seco. 

P e s c a s a l a d a ̂ Ẑl̂ 0-
P r e c i o s o c h a l e t ^ S a " ; 
(provincia Tarragona) , ee VPnd6. 
R e s t a u r a n t - B a r 
traapn.sa. c r a u uau^:. . 
T a S o r n a fonda, cerca Ram-
I d U C l l i a bl. i8.cnn 180 camas , 

fi Spesoia» limpian al día. 
T i e n d a c o m e s t i b l e s 
on G r a c i a . 20 aftoa ol mismo dneño se 
vende. 

Zapatería Bnca"e cén,rlca 
Bodega 

muy acreditada. 

ea?a comida», bnen 
uo^ocio. so vendo. 

Q a i i ? e n í f i r a c e'> Adrián 
d U l a i e d con y s in edifi

cación, por 32 500 pesetas, so traspasa 

Q u e r é i s v e n d e r o c o m 

p r a r e s t a e s l a c a s a 

m á s b i e n s u r t i d a . E n 

e l l a e n c o n t r a r e i s s e 

r i e d a d y r a p i d e z 

*••:••***•*<•«***••>*•*•* 
| í rafes bailo 
1 y bañadores 
T p a r a S R N O R A 
% O * B A I , l , K I Í O 
2 v N I Ñ O 

| a p r e c i o s i n c r e i i ] I e s | 

I C a m i s e t a s C a b a l l e r o | 

a U N \ pospta X 
C a l c e t i n e s ( h i e r r o ) | 

a o ' s o A 

Hospital, 481: 
(fronte a Bornea) 7 * 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * Gr a n rosiauraul qae deja 
l impias l.UUO pías, mea s a 

vende. U.: C a s a Mar t ín . Cer van 
tes. 7, travesía ca l le Avlfió. 

P q p g recién eonstmlda on 8 
u a o u M. con t ienda y dos p l 
sos se vende. — Casa Mar t ín .— 
Cer ran tes , número 7. 

P a f ó espléndido en lo mejor 
U d l C dol Clor; por asuntos 
de fami l ia se t raspasa . Razón: 
C a s a Mart in. — Ca l le Corvan
tes, 7. cerca cal le Avifió. 

R a f > con salón de bai le en 
• J a l pueblo agreirado con 
gran patio se vende. C a s a Mar
t in . Cervantes. 7. c e r c a Avlñó. 

RELOJES Y PIEZAS 
terminadas, tedas marcas, cr istales 
todas f o r m a s . — T o d o m u y b a -
r a t t » . - B a j a d a Cervantes, 2. pra l . 

C A R R E T I L L A S 

a' 3 S pesetas 
muy fuertes - ligeras 

| Paseo de San Juan, núm, 2 

G r a m o í ó n 
suizo, c laro y potente, prccíosl-
simo. vendo muy barato* no 
comprar s in verlo y oírlo, quo 
os gran ganf f» . -Ta l lera . 16. 

T j p n r i o corea almacenos e 
l l G U U C l Barato 'se traspasa' 
11. Casa Mart in. Corvantes, 7. p 

•olmado con sólauos on e ' 
'Paseo de l i r a d a hace es ' 

((nina dos partes so t i a s p a s a 
Casa Mar t ín . Ca l le Corvantes 
número 7, cerca ca l le Avlñó. 

R E U M A 
V T O D A C L A S E i ) E D O L O R 

So cura radicalmente nsando a l 
A i j t i e f s l n a K a K - r l o l . de uso ox-
l e m n . Pruébelo s in vac i la r nn mo
mento y se convoncer i de s o maravi
llosa curación. — Venta: E n Cent ra 
do csppcllicos y farmacias. Depósito 
Bener.-il: l ' laza Santa A n a . 2r.. f a r m * 

F o n ó g r a f o s 

y D i s c o s 
a precios Increíbles 
composturas a l d ía 
Casa do las más an-
HSiias. — A . Fer ia , 
Ca l le HUk. A n a , M. 

B a r C a s a C o m i d a s 
corea L o s Kncantes. so traspasa 
R.: Casa Mar t ín . Cervantes, 7. 
travesía cal le Avlfió. 

T j V i b r i c a de Artículos de Ho 
^ jadelata . Z i n c y Latón, ete; 
por no poderlo atender se ven' 
de. R. Casa Mar t ín . Cerrantes* 
7, cerca Bolsín. 

R ü t * e ' niBJor de! Paralelo 
M J O I vende verdadera 

Raxón: Ca?a M a r t í n . 
,allo Cervantes, número 7. 

Ksnffa. 
t- • 

C O j V l P H f l S 

C o m p r o t e r r e n o 
o finca de ocasión o prosto hasta dio* 
m i l d u r o s . - D i r i g i r s e : Oficinas A . B O 
M E R O . P l a z a Teatro , 0, I>e 4 a 8. 

Compra - venta 
J o y a s . — G é n e r o s . - R a m b l a d e l 
C e n t r o , 3 o . e n í . " (sobre l a Jo
yer ía Cabré). O C A S I O N ' - E C O N O M I A 

Telefono 4132 A. o 

DORMITORIO 
so algalia. Amarg-ós. ao, I » , 1.» 

SE NECESITA ,-' 
un joven t dormir. — Calle de 
Kerlandlna, í i , s . ; 2.« 

Kabitasíones espaciasas 
para matrl . o Sr»., casa part icu
lar . Conde Asalto, 68, f .« 

~CED0 HABITACION 
a uno o dos amigos, sólo dormir. 
BiHOD, 28, entresuelo, 2." 

UNA HABITACION 
pa-a dos amigos. Calle do P e 
dro IV, número 132. I.*. S.« 

HABITACION 
para uno o dos obreros en ramilla, 
5 duros. Olzincl las, 11S, í .» 
Sans (pie tranvía 52 ) . 

SE DESEAN 
dos Jóvenes -para dormir. — Calle 
de Rolando, 20 ( S a n s ) . 

HABITACION 
para hombre a dormir. >— Calle 
da 1» l 'a lomi . 0, 5.», 2.» 

HABITACION 
ron _balrón calle para caballero 
sólo 'dormir . — Caite de !tf enón-
dez Pelayo. r . j , S.«, í .« (Grac ia ) . 

Para Montserrat 
pedid habitaciones al Hotel Coló 
n i a Pu ig . Se reseivan de p r ime 
ra y de segunda po r los «lías que 
se' qu ie ran , con pensión o sin 
pens ión . Se a lqu i lan pisos po r 
meses completamente equ ipados 
Detal les y demás, Rambla de Ca 
ta luf ia, 52, p r i nc ipa l , 2.° Teléfo
no número 2200 A . 

Media casa 
alqui lo 20 ptas, mes.—Ra'¿ón: señora 
Carmen. Concepción Arena l (Colonia 
ftlartí. interior) B a r r e r a . 

Padpe é hija 
ceden liaiittación muy higiénica a 
si Hora o aefiorita con rcrcrenclas. 
E s c r i b i r a E L D ILUV IO 849. 

SOLO A DORMIR 
falta un Joven. Calle de 1* Riera 
Baja , numero 20, priucIpaL 

HABITACION 
l ibre para matrUnonio, een o s in 
derecho a cocías, t e ptas. mes. 
BorrcU, 63, Interior, número 3. 

HUESPEDES 
ABONOS SEMANALES 

i 21 pts., comar y dormir, trato 
familiar. Arco Teatro, 14, tienda. 

A b o n o s 
desde 42 ptas. los 30 cubiertos. Ros 
taorant V i lo . Pasa je Crédito. 7 

fLepmosas 
habitaeionoa balcón cal le , n a r a dos 
amigas a todo estar. V a r ó * . 28.1.". 
frente l a V i a Layotoña o matrimonio 

SE DESEAN 
1 6 2 caballeros a todo estar. 
Ronda San Antonio, 69. i , ; L * 

C E D O 
bonita habitación, balcón ca l le a ma
trimonio o dos amigo», toda pensión 
y hombros a comer solo. mny.econó
mico, - Cabafies. 25. pr inc ipa l . I.1 
Pueblo Soco. . 

C a s a p a r t i c u l a r 
desea lino o dos caballeros a toda 
pousión. 30 pesetas s e m a n a 

Tapinorxa. 60. p r i nc ipa l . 

SE DESEA 
uno o dos cabal leros a todo estar o 
sólo a dormir . C a l l e C r u z Cubierta, 
número 2G, panader ía . 

SEÑORA VIUDA 
cede habitación para matr. o dos 
amlpos, piso recién puesto, todo 
nuevo, buena comida. — Calle de 
la Pr incesa, 36 eutreduclo. 

Se desea joven a t. estar 
o sólo comer, oo fam. BaGos Rnc-
vos, l , l .», Junto Fernando. 

BONITA 
habitación a todo estar o sólo a 
dormir. Margarit, 41, 2.», l.« 

CASA PARTICULAR 
desea dos hermanos o amigM a 
todo c s t i r . balcón i s l l e . — Cr in 

' cub ie r ta , número l o a , 1.», 1.* 

JOVEN 
a todo estar, se desea. — Callo 
de San Pablo," 109, l .*. ! . • 

HUESPEDES 
Se dcsoin varloa huéspedes, pre
cios módico». — Calle de Bar
bar», 6 y 8, principal, i . ' 

SIRVIENTES 

¿ D e s e a V d . a n a b u e n a 

s i r v i e n t a ? í ^ t e i K 
E n t r a d a por la ca l le ( l igantes. 2 

Criadas de todas clases 
coloco. Pasajo Virre ina, núm. 24. 

HAüliflZGOS 

Se han encontrado 
dos perros lanudos blaneos, con man
c h a s negras nuo. y cho. "late el otro, 
para la devolución; Industr ia , núme
ro 268. «Bar-. B 

PÉRDIDAS 

E i d o m i n g o 

tarde, se perdió a l6 lcr oro señora con 
brllfontitos, en trayecto desde Kan-
r ich a Ramblas , t r a n v í a Arenas has
t a p laza Catatnfio, estación Sarr ia j 
P l a n a s hasta l a ftienie del ̂ ' ^ .¡Z 
So grat i f icar* s u devolución. — Can» 
R a a r l c h , 14, ora l . Señor Romero. _ 

Pulsera 
Cadoni ta oro con perlas engarzadas 
8o grat i f icará devolución calle e>»B 
Vicente . 5, V . 2.* -

Perro conejero alto 
Cabeta larga, color rublo, P1""*5 
y alguna clapa blanca, de O" 
atiendo por " V i o l a " ; se »r»uu 
c a r i : Calle de Rosís. 68 i**0* 

http://bl.i8.cnn
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Servicio Telegráfico y Telefónico 
Homenaje a Barrés 

Madr id , 16 
Se eelebrú ayer el anunciado Uomenajc a 

U meniorl» del l i terato Maur ic io Barrés. 
A las ooce de la maDana l legaron en a u 

tomóvil a Toledo los seflores Rcncé Baxin, 
de la Academia Francesa; Follpu Barres, h i jo 
del bomenajeado; M . P ier re Par is, los cuales 
Iban acompañados del embajador de Francia 
en Madr id. 

En la estación fueron recibidos por la 
Comisiáp organizadora del homenaje. 

DjriBe la estación se trasladaron a la casa 
del Greco, donde el comisario reglo del t u 
rismo, marqués de Valdelglcslas, les obse
quió con o a refresco el ia ico. 

En la casa del Greoo esperaban much ís i 
mos invilailop. 

Desde la casa del Greco se di r ig ieron al 
Ayuntamiento, donde se verif icó una solemne 
recepción. 

A eontlnuaoióB, precedidos por el Ayunta
miento en eorpera - lón, se rfiriglcron a la 
calla que se l lamará en lo sucesivo de M a u -
rlelo Barréf l , celebrándose el acto de descu
brir la correspondiente ¡ i p i á i : 

FA alcalde dió lectura de un d i s c u r m agra
deciendo al embajador y a los representan
te» f ra i ic«B«j su presencia en el acto. 

— L a cinda4 de To ledo—d i jo—también se 
complaca en test imoniar el agradecimiento 
por quien aupo comprenderla y cantarla. 

Habló aeguidament« el señor Rencé Basin, 
quien lo hlao en nombre de la Academia Fran
cesa y de la Socielé dos Gens de Let t rea 
Fran^aises. 

Su discurso es una maravil losa página l i 
teraria, en ta que d i j o que las gentes fu tu ra» , 
•1 lees esta lápida, no sabrán si Maur ic io 
Barrés era español o francés. 

Recuerda que Barrés amó a España Ins
tintivamente, antes de conocerla, y después 
la coneeió y amó intensamente. 

Habla del arte español y hace notar que 
«igue continuándose en el arte español su 
tradición, especialmente en Zuioaga. 

Hecuerda que Barrés, siendo dipulado, ma 
nirostó ea las Cortes quo la amistad de Fran
cia y España era indispensable para e l c u m 
plimiento de la mis ión que ambos paises han 
do realuar , y terminó agradeciendo en nom
bre de Francia el homenaje aue la ciudad 
de Toledo r inde a uno de sus hi jos más es
clarecidos. 

Acto seguido hizo uso de la palabra Felipe 
Barrés, qu ien se -expresó con palabras rebo
santes de emoción y aluceridad. 

— L o que más mo caracterizaba mi pa
dre—dl iv- • . después de su amor a Francia, 
era su l l rd lente amor a España, y este hay 
que decir lo ea el momento en que los cora-
xones hablan a los corazones. L a amistad de 
n i padre a España, debe servir de norma a 
j» amistad que han do profesarse España y 
' r anc ia ; porque este amor no surge sino 
después del mutuo conocimiento. 
. Por ú l t imo hizo u s o de la palabra " A z o r l u " 
quien en un discurso Ueno de suli lezas l i te 
rarias y do erudic ión, di jo que las dos ca
racterísticas quo a Toledo atr ibuye la h ls lo -
na han sido siempre la riqueza de la vega y 
la ardiente fe de los toledanos. 

Habla a continuación de la Ideología ba-
Tísiang. 

Di jo que Bar; '»- f u * «n sus pr imeros t íem-
pfj» un indiv idual ista, romo lo prueban sus 
libros " E l hombre l i b r e " y " E l enemigo de 
" B laye»- . 

La experiencia l legó y entonce* eompren-
J'ó que e l " y o - no era un liet^ho aWado. 
'•u su inter ior se entabló una l i jc i ia entre 

" y o " indiv idual y el " v o " nae ioml , pero 
**neió esto ú l t imo . 

Agregó que toda BU vida «iguló recor -
"»ndo sua pr imeros Idealismos y el carino 
•JU' tuvo hacia el int i iv idual lsmo. 

Ksto lo coni - re ld Barrés en loa místicos 
••pañoles, en los euales. especlalm'-nte en 
oanta Teresa, Barrés vló la ex. i lUelón. 
pana nn'n<1 ,)^,,,'1*l,,,0 P*"' Francia y po - Es -

S«gBldaniente Im Invitados fu»ron a la 
' " * * d« Bu *nav is ta , del doctor M«r»f ión. 

donde fueron «bsequlado» con un banque
te, lermiaadu el cual br indaron en eonfra-
lernldad nispano-francesa, el embajador de 
Francia, Pierre País, y e l alcalde de Toledo 

Después del banquete recorr ieron las pr in 
cipales callen de Toledo, regresando por la 
noche a Madr id . 

Carreras de caballos 
Madr id, 16. 

Las carreras de caballos efectuada» ayer 
en el Hipódromo estuvieron muy concur r i 
das. 

El Gran Premio de Madr id , consistente eit 
60.000 pesetas, lo ganó el caballo L igh t foo t , 
propiedad d'-l conde de la Cimera. 

En segundo lugar l legó Rubáu, del duque 
de Toledo. 

Taurinas 
E N • A O R I D . 

A r e r se celebró eh la plaza de loros do 
Madr id la 11 . corrida de abono coii un Ueno. 

Se l idiaron un toro de Pére» de la Con
cha, que fué fogueado, y .-m. •. do V i l l a -
marta, de ellos cuatro superiores y uno f o 
gueado. 

r r e g , que debutaba después do su víale 
a América, ha estado ma l y eonipletameute 
desentrcuado, incluso sin el estilo do mata-
or que tenia, dando mot ivo a grandes p r o 
testas. 

Nacional I I toreó a sus dos teros con ve
rónicas rolosales, que fueron ovacionadas. 

Matando estuvo vál lenle, pero sin suerte. 
Fuente Bejarano regular en sus dos toros. 

E N VISTA A L E G R E . 
En la plaza de Vista Alegre se eorr ie-

rou novrllus do Victor iano Torre», que fue
ron mansísimos. Cuatro fogueados y dos 
ret irados al cor ra l . 
. Freeurntes cscáudalos. 

Morenl to de Madr id defleienic, volteado, 
i leso. 

M igue l Casieiles mal , suf r ió un punlazo en 
una nalga. 

Tabernei ito valiente y decidido. Fué aplau
dido. 

El sexto novi l lo produ jo protestas, l l o 
viendo sobre el ruedo almohadil las y botellas 
por negarse el presidente a ret i rar lo a l co
r ra l . 

Hequerido -el auxi l io de la fuerza públ ica 
por el presidente, fué protegido por fue r 
zas de la guardia c iv i l y seguridad. 

Simultáneamente el toro fué fogueado 
y las detonaciones de las banderil las aumen
taron el pánico en el públ ico, quo abandonó 
íreclpitadamente la plaza, atropellándose en 
las puertas de salida. 

Varias mujeres desmayadas. 
B l l o r o fué a l Un ret i rado al corra l . 
El suet i lu lo también' fué fogueado y lo 

mató brevemente Taberner l to. 
Los empresarios huyeron temiendo el l i n 

chamiento. 
E N L I B E R T A D 

Madr id . 16. 
Por no aparecer cargos contra é l , ha sido 

puesto en l iber tad Ado l fo Del ius, que, como 
se recordará, fué procesado con motivo del 
cr imen del expreso de Andalucía. 

SANCHEZ QUERRA V ALHUCEMAS A 
PARIS 

Madr id , 16. 
Esta noctio marchan a París, pti ia resol 

ver asunto» part icularen, los señores Sán-
ches Guerra y marqués do Albucemas. 

L O S P R E S U P U E S T O S 
Madr id . 16. 

Para seguir el eatudio d< los presupuestos 
se reunió anoche, a las d le t , en IB Presiden
cia, el Consejo del Director io. 

Terminó la reunión cerca de las tres de 
la madruga' la. 

CAIDAS BN B L HIPODROMO 
Madr id , 16. 

Durante lap r lmera carrea mi l l la r cele
brada ayer tn el Hipódromo suf r ie ron ca l 
das el marqués de TruJIUos y dea Emil io Ld r 
p»» de Letona. A! pr lñ ie fo se Ic «preciaron 

lesiones de pronóstico reservado' y al s e 
gundo conmoción cerebral y viscera! 'di i l mis» 
mo pronóstico, además de diversas ' .-oclones 
de carácrter leve. 

D E C R E T O S 
Madr id , 16. 

Han sido facil itados decretos de varios 
ministerios, entre los que l lgura uno de Gue
r ra disponiendo que el general de br igada 
don Antonio Mayendia Gómez ce le en el car
go de comandante general de ingenieros 
de la quinta región y pase a aituacióu de 
pr imera reserva, por haber cumpl ido la edad 
reglamentarla, continuando en el cargo de 
vocal del Director io. 

Madr id . 16. 

NOTAS D E L DIRECTORIO 
Madr id , 16. 

Ea la Presidencia han facil i tado esta n o 
che las siguienteg notas del Diceolorto: 

"Con singular extrañeza recibe estos días 
el Director io m i l i t a r telegramas, mensajes 
o visitas de entidades de la más valoaa r e 
presentación de las fuerzas vivas de a l g u 
nos puertos españoles en súplica de que é s 
tos no sean privados de la habil i tación que 
aotualmento tienen reconocida pora que en 
ellos pueda efectuarse el embarque do e m i 
gran les. 

El Director io no se ha ocupado de esto 
asunto y por ello opone la más. ro tunda n e -
fat lva a esas noticias, manilleatamenU! t e n 
denciosas, cuyo origen y finalidad se ad l -
v ina . " 

La ot ra nota dice as i : 
" L . i colaboración recibidá de Af r ica , p u 

blicada en el periódico " E l S o l " , en el n ú 
mero correspundlcute al domingo ú l t imo y 
que hace referencia a la formación en Hacld-
dc-Midar de una barca de 3,000 indígenas al 
mando de Abd-e l -Malek es Inexacta, pues 
aunque dicho caid ha ofrecido en diferentes 
ocasiones sus servicios a l Uobierno, ésto 
no l ia estimado conveniente aceptar su i n 
tervención." 

HONDO DISGUSTO 
Madr id , 16. 

So ha hecho del dominio públ ico el d i s 
gusto reinante con motivo de la d ist r ibución 
do premios do la Exposición do Bellas Artes. 

B j / J c c ser quo el Jurado de la sección 
de grabado no ha sido constituido legalmen
te y que ofreco a la resolución oficial del 
minlsterdio dos casos de empato en una m e 
dalla de pr imera clase entre los seflores Es
pino y Navarro y otra do tercera entro los 
artistas señores Valencia y Prieto. 

Por otra parte, el Jurado do escultura 
presentó la renuncia de su cometido f u n 
dándola en su icompetencie, retirándose de 
la Exposición y presentando una propuesta 
verdaderamente de castigo para los exposi 
tores de esta sección. 

Un recordatorio oficial les hizo l lamar a l 
oren y al cumplimiento de su deber. 

Los seflores Moisés Puer ta y Juan Cristó
bal no comparecieron y. consti l t i fdo el J u 
rado nuevamente por tres Jueces en vez de 
cinco, rcsu l ld que con esta segunda propues
ta para recompensas no l lenen los agra
ciados mayoría reglamentaria para obtener
las. 

El Jurado calificador de la sección de p i n 
tura y ar le decorativo entregó a tiempo las 
Usías de sus favor i tos. 

Las propuestas están pendientes de la 
aprubacióu del ministerio de Instrucción p ú 
bl ica. 

BANQUETE 
Madr id, 16. 

E l enJiajader de Francia en esta eapllal 
y .la condesa de Lauray ha dado una comida 
ea honor del académico francés señor Henó 
Bazin y su «sposa. 

A l floal del baaquels br indaron el emba-

ttdor de Francia, M . Bazin y A lber to Insús, 
agiendo votos todos ellos para que c o n t i 

núe cad i vez más int ima le aproximación 
f r inco-espaf io la, enalleelendo los aleaneei 
y significación de la ceremoBisi celebrada ea 
Toledo én honor de Mauric io Barrés. 
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El proceso contra 
Berenguer y Navarro 

E N E L SENADO :: L O S F O T O 
GRAFOS :: LLEGADA D E B£ -
RENGUER Y NAVARRO :: S E R 
VICIO D E VIGILANCIA :: E L 
G E N E R A L W E Y L E R : CAMBIOS 
EN E L SALON DE SESIONES 

Madr id , 1C. 
A las ocho y media se abr ieron las puertas 

d Senado, habiéndose circulado las Orde
nes por el mlcial mayor para que lodo e l 
personal administrat ivo y subnlteino se c n -
oonlraru en - I U puestos a la« nueve de la 
inaQana. 

Hubo fotógrafos y pel iculeros. 
A las mu-ve en punto descendió de un 

au lo el general Berenguer, que venta acotn-
pañado iW su hermano, el cap i l i n dos Lu is , 
y del que fué su ayudante de órdenes en 
oampafia, rap i lán de nvll l lerfa. 

VesUa el general Berenguer de uni forme. 
Trasladóse con gu arompanumienlo al des-

{tai-hu que fué de ministros. 
Cinco minulos después llegó también en 

• u t o ct secretario y j u e i de la causa. 
Kmpczó a notarse animación en la plaza 

de los Ministerios. 
A lag diez menos veinte entró en el 

Senidci el sefior Rodríguez V igur i , defensor 
í jc l general Navarro, Acompañado del general 
Blgír ido Sálz y del general Navai?o, que 
descendió rápidamente para sustraerse de 
las miqu lnas de los fo lógrafos. 

'Se ba montado en los alrededores del 
S'-nadn un riguroso serv i r lo <ie v ig i lanei t . 
slliiSndose parejas de guardias de scgur l -
dad, a pie y a caballo, impidiendo el acceso 
• I púb l l ro . 

Minul i is .mies de la diez llegó al Senado 
el general Weyler . arompafiado da su h i jo . 
i>l i -api l in d * caballcrfa don Fernando. 

' Los consejeros ge lian reuido en "el salón 
de eonferencias, conversando en animados 
gr: ipo': . 

Kl salón de sesiones del Senado ha su 
frí ' ! .• una i " i|iiena t ransformación. 

K'i la parle dcstinaila a la presidencia han 
desaparecido las mesas que ocupaba f M r c -
sH'-nle con los secrelarlos que se deHraaba 
• '> le r lu ra de proyecto^ de ley. 

Kn su lugar se han ro lorado on el een-
t r o o l ra t mesas, cub le r t i s de peluche g ra -
B t l e , con las Iniciales del Consejo Supremo 
de Guerra y Mar ina. 

Hay otras dos mesag laterales: la de la 
fcqale^'do do la presideneia. destinada al 
Banal, s flor García Moreno, y la de la d e 
recha para las defensas. 

CAUSA VOLUMINOSA t: S E 
C O N S T I T U Y E E L T R I B U N A L 
BAJO LA P R E S I D E N C I A D E L 
G E N E R A L W E Y L E R LAS 
TRIBUNAS CASI D E S I E R T A S 
M I L I T A R E S Y PERIODISTAS 
EN LOS ESCAAOS 

Al pie de la escalera, donde se hallaba la 
mesa de los taquígrafo», se ha colocado 
ot ra mesa, destinada al re lat i r y a sus ayu
dantes. 

í.a causa e s t i oompuesla de ocho grandes 
j a q u e l e s , enyos legajos aparecen atados 
oon cinlas blancas, colocándolos delante de 
ta mesa del auditor. 

A las diez y dl«s se eonst l lnyó el Con
sejo de guerra. 

Preside el general Wey le r y acti ian eomo 
Tócales el toniente general Ruis de la Con-
derena. el f i n ien te general Zabaltea y lo» 
áeneralcs de div is ión sefiores Viné, Ploalso, 
Bel lod y Ayala. 

Este ú l t imo consejero instraeto». 
Moealmirante Aznar y Buhlgas. y los con 

te jeros togados seflores Pego, Mi les, Oaro-
o*. Barcia. Saneiro. Valcéroe!, AJoeíér y 
Blaooo. 

Mantiene la aensanlón Mjoal general 
Oarala Moreno y actúa de «ecrietafle rektoí 

e l ' audi tor de br igada sefior Ruíz do la 
Puente, ayudado por el de igual categoría 
scl lor Montes Casáis. . . . . 

Los dos defensores, generales García Be-
nltez, director de la Escuela de Querrá, y 
el ex min is t ro sefior Rodrigues V i g u r i , o c u 
pan la mesa Juntos. 

Aparecen las t r ibunas casi desiertas y los 
escafios están ocupados por unos cuarenta 
je fes y oficiales del e jérc i to . 

A algunos periodistas se les ha habil i tado 
puesto en los oaBafiOs. 

Declarada abierta la vista por el general 
Wey ler se concede la palabra al relator 
de la causa. 

L E C T U R A D E LA CAUSA POR 
E L R E L A T O R :: L A S R E S P O N 
SABIL IDADES :: E L INFORME 
PICASSO :: E L APUNTAMIEN
T O :: DECLARACIONES D E 
L O S T E S T I G O S 

Empieza con las generales de la ley. 
Dice que va a proceder a la lec lnra de 

la causa Incoada para depurar supuestas 
responsabilidades contra el general Beren
guer, el general Silvestre y el general N a 
varro. 

Lee las declaraciones de los hechos ocu 
rr idos en Julio de 1921 en la zona de M e -
l i l la . del que parece se der ivaron respon-
sanilidades, en que Incurr ió el mando. 

Da lectura a la real orden de agosto de 
1921 . ordenando abr i r una información para 
depurar los hechos, encomendándosela al 
general Picasso. 

Leeotra real orden de agosto del alio 
1922, remll lcndo por el entonces min is t re 
de la Guerra al Consejo Supremo de Guerra 
toda la actuación, que consta de 2,428 fol ios 

Empieza la<lectura del apuntamiento con 
l a j pr imeras declaraciones de los esligos. 

Dice el coronel don Ricardo Fernándc i 
Tomares que al ocuparse Abarrán dias dcs-
pués,»tuvo momentos de gran excitación el 
general Si lvestre, l legando a haberle v isto 
lágrimas en los ojos, porque, sin duda, creía 
que era Inevitable una ofensiva de los 

moro? y que no contaba con medios para 
mantenerse en la posición. 

Declara a continuación el entonces coro 
nel Rlquclme. 

Parte su declaración de la l legada de 
las tropas de refuerzo, aDrmando que l l e 
garon con gran espír i tu de discipl ina y buen 
estado de Instrucción. 

Sobre lo» sucesos, opina que hubo res 
ponsabilidad por par le del mando y que 
debió arudirsc en socorro de los sitiados en 
Monte Ar ru l t , mostrándose disconforme eon 
la jun ta de generales celebrada, en la que 
se desechó la posibil idad de un avance sobre 
Monte A r ru l t . 

Todos los puntos de esla declaración se 
hsn hecho ya públ icos, por lo que no atraen 
la atención de los asistentes. 

MALHUMOR D E L G E N E R A L 
S I L V E S T R E :: LA PERDIDA 
ABARAN :: E L D E S A S T R E D ( 
ANNUAL : i M A T E R I A L D E F I 
C IENTE : : A M E T R A L L A D O R A S 
3UE NO FUNCIONAN :: ABAN
DONO L A M E N T A B L E : s L A S 
n j R R X A S INDIGENAS I I P E T I 
CION D E R E F U E R Z O S D E N E 
GADA : i SUICIDIO D E S I L 
V E S T R E 

Oéolará después el teniente eoronel de 
Bolado Mayor, don Rafael Cópoblaxiea, que, 
con el comandante V i l l a r , se bai laba e l 
f rente ds las tropas que ocuparon Abasén. 

Dice que desde que las tropas ocuparon 
Abarán «a vía que la posición se perdfa y 
que el general si lvestre se hallaba de u n 
humor insufr ib le, pueg habla reclamado el 
envío rápido de t r o w « y l u eontestacione» 

eran que no se podía acceder a la pelioióa 
con la premura que se sol ici taba, y que el 
general Berenguer le anunciaba el envío ds 
regulares y de una bandera del Tercio. 

Relata la forma ea míe se efectuó la 
toma de Igucr - Iben , sis disparar un t iro al 
mismo t iempo que se disparaba contra gídi-
Dr i s , habiendo pedido para eyyo, y para de
fender la aguada de Iguc r - Iben , refuerzo* 
de mar y t ier ra. 

Refiere extensamente e l coronel Capa-
blanca sus conversaciones eon el general 
Si lvestre sobre la necesidad de la ocúpacióa 
de Alhucemas. 

Expone a grandes rasgos la pérdida de la 
posición de Abarán, que, según frase g t i -
Oca, d i ce : Nos han comido la posición. 

Traza el movimiento Inusitado del enemi
go en el camino de Aanua l , la Incertidumhra 
y la desorientación del alto mando, por falta 
del envío do re fuo r i os . 

Relata el desastre de Annual sin especifl-
car sus causas, y dice que, cuando sobre* 
v ino, en la p iara quedaron dos compafila* 
de Cerlflola y algunas fuerzas, muy pocaSf 
de Ingenieros e Intendencia. 

Calcula que después de la llegada de Be
renguer l legaron unos veinte m i l hombres, 
pero que el mater ia l era tan deficiente q m 
las ametral ladoras na funcionaban al dis
parar. 

Declara a continuación el lenieate coro
nel goíior Núíiez de Prado, que envió vario» 
convoyes a Igue r - l ben . 

Dice que el espír i tu de la oficialidad era' 
bueno, aun cuando se hal laban muy disgus
tados por la desigualdad de las recompensas. 

Alude a l abandono en que se encontrabas 
por aquel entonces todas lag clases de t ro
pa, por carecer de elementos materiales ln< 
cluso \ t a t u a r i o . 

Relata la fo rma en que l levó los oonvw 
yes y las dif icultades que tuvo que salvaf 
para lograr los objet ivos que se proponía. 

Elogia e l va lor de las fuerzas Indígenas y 
cree que las defecciones obedecían a la falW 
de est imulo en los ascensos-y en los haberes, 

Declara a cont inuación e l coronel sofioí 
Sánchez Mon je , del ouerpo de Estado Mayori 

A j u i c io del declarante, la máxima elasti
cidad de los avances sin consolidar las fue-
zas de vanguardia fueron las verdaderas 
causas que mot ivaron el desastre. 

En ese sentido ge hablan redactado repe
l idas veces los in formes enviados por el 
Estado Mayor Central a la Comandan : ia ge
nera l , cuando se requería su opinión. 

Otro estado de defensa precaria era el 
tener como fuerzas combatientes de van
guardia a los Indígenas aislados de las po
blaciones y s in realizar ninguna labor de po* 
l l l l ca de penetración pacif ica. 

Declara a cont inuación el teniente seflor 
Fernández Si lvestre que, según consta es 
los autos, no aporta n ingún dato nuevo a 
las actuaciones. 

Presta declaración a continuaclSn el 'ca
pitán Fortes, quien coincide con el coronel 
Sánchez Monja , en que se tenia completa
mente olvidada la actuación polít ica de atrao 
c lón, lo que, con la fal ta de moral de las 
tropas, determinó las causas del desastre. 

Asegura haber oído al general Sllveslra 
que, a la pet ic ión de envío Inmediato d« 
tropas, se lo habla contestado con una ne
gativa. 

Se da lectura después de la decaransa 
del teniente coronel ayudante del general 
Si lvestre, don Jul io López. 

Cuantos datas enumera son conocidos P*' 
haberse hecho públ icos a ral» del desastre-

Enumera la rápida salida del general Sil
vestre, al tener conocimiento del derruoi* 
bamiento de Annual y del levantamiento a* 
las cabilas. 

Sefiala fí acto heroico de su l legad* » 
Annual con el general Si lvestre, quien ?• 
quedó verdaderamente per j le jo al notar qu» 
last ropas se ret i raban con una Inustwn» 
precipi tación. „ „ 

Visiblemente emoclondo el ganerai » " 
vestre, a l comprender que era inút i l el c. 
fuerzo, porque las fuerzas hablan P"™ , 
toda noción de discipl ine, ent ró en na gr» 
periodo de desesperación, sulcidánilose ae» 
pués de te rsa r le • encomendarle vanos c 
cargóg de carácter par t icu lar . " 1 
• A su regreso se ei ioontró con ei 6 ' . . . 
Navarro, A quien dió cuenta de lo ocurr™ 
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E L AUDITOR II B E R E N 6 U E R Y . 
NAVARRO E N UNA D E P E N D E N 
CIA CONTIGUA AL SALON D E 
S E S I O N E S :: S IGUEN L A S D E 
C L A R A C I O N E S : : E F E C T O S 
D E L PANICO :: E S P E C T A C U L O 
S E S O L A D O R :: LA TRAICION 
D E L O S INDIGENAS 

Comi M a dar loc tura de las d e d a r t -
í lonf ls fenlcnto auditor, seflor Cayo Or
tega, p a \ descansar al re lator. 

En u i despacho conllRuo al «alán d * se-
sionrs B Í encuentran los generales Navarro 
y Bereu^uer. 

El ssfSn de sesione? présenla el mismo 
aspecto de desanimación que al comenzar. 

S<ilo han llegado alganos muy escasos 
en l iosos. 

Ocupando un escaflo, se hal la el ex sena
dor sefior Oandaria y el ex diputado sedor 
Cervantes. 

S« da lectura de la deelaraclAo del capitán 
seAor Valcércel , cuyos puntos más intere
santes son estos : 

Dice que la act i tud del general Si lvestre, 
después de conferenclal con el coronel Mo
rales y sn Estado Mayor , era de plena i n -
ennsciencia. ante el espectáculo de la p re 
cipitada ret i rada de las fuerzas. Sólo uno^ 
veinte soldados de Cerifiola disparaban. 

K l espectáculo no podía ser más desolador 
Afirma que los pr imeros disparon contra 

nuestras tropas los hic ieron a mansalva en 
Annual las fuerzas indigeas insubordinadas, 
y de acuerdo coa el enemigo, lo que deter
mino el desconcierto y el que, como reguero 
de pólvora, so divulgara la defección de todo 
el te r r i to r io hasta Hcnl-Sald. 

A las doce menos cuarto, el presidente, 
general Wey le r , suspende la vista por cinco 
minutos. 

LA R E T I R A D A :: CUADRO T E 
NEBROSO i : L A S D E C L A R A -
OIOttES D E L Q E N E F A U K A -
VALCANTI !I LA RENUNCIA A 
ACUDIR EN SOCORRO D E 
MONTE A R R U I T 

A pet ic ión de algunos vocales del Consejo, 
qno oyen con d i f leu l tad, se acuerda que la 
mesa de l re lator sea colocada en el mismo 
estrado. 

Reanudada la v ista, continúa lentauientc la 
lectura del apuntamiento con la declaración 
del teniente coronel de intendencia sefior 
Fontán Santamaría. 

Empieza rel l r iéndose a la rápida reunía», 
do loa Jefes en Annua l , en la que se convino 
la ret i rada ante e l Impetu del ataqne del 
eoeniigo y la fa l ta de mora l de nuestras 
tropa». 

Kl coronel Morales expuso las dl f lenl t t i -
des de su real i iaoión, descehándose también 
toda iniciat iva de ent rar en negociaciones 
eon ftbd-el-Krim, porque el enemigo se ha
llaba envalenlonado con la ofensiva iniciada 
«n Abarán, Iguer-H)en y Anua l . 

P in ta e l cuadro tenebroso de la desorga
nización de las tropas en su retiraba, sin 
ajustarse a p lan alguno y sin cubr i r la r e 
t i rada, por lo qu« era materialmente impo
sible una rápida reorganización. 

Sigue a esta declaración la del coman
dante Alzugaray. 

Empieza S J in torme ron la fo rma de a lam-
tiradas en Tcnsamon la noche del 22 d 
Julio. 

Seílala también algunas conRidcraclones 
de desorientación y la suspensión de orden 
de ret i rada. 

Declara despn^s el comandante general de 
Mel i l la , general Cavalcanti . 

Empieza diciendo que se reunieron todos 
los generales con mando para t ra tar de so
correr a Monte Ar ruM. 

Alude al estado polí t ico de Espafla y a la 
poli t ica ya señalada por e l Gobierno con
servador do reduci r los gastos en_Marree-
cos y no enviar n i un solo soldado a Af r ica , 

Bcsoribe el momento del desastre y af l r-
ma que godos los reunidos, por oroen de 
aotlgQedad, fueron exponiendo su opinión 
contraria a una marcha sobre Monte Ar ro i t , 
por est imar que no podría- verifloarse y que 
serla mater ialmente imposible la evacuación 
de los muelios her idos. 

• Niega de la manera más terminante que el 
general lUquelmé le hiciera entrega do un 

plan serio para acudir en socorro de Monte 
Ar ru i t . 

El se ofreció, dice, a mandar la columna 
que se pusiera al f rente, porque, como es
pañol, sabia mor i r por la pa t r ia ; pero por 
unanimidad se í l rmó el aeto, rechazáudose 
la Idea de sal i r eo socorro de Monte A r ru i t . 

S e lee la declaración hecha por eertlQcado 
le í general Dámaso Berengner, en que dice 
que todos los planes a seguir en Marruecos 
los sefialaba el Gobierno, para lo cual él rea
lizaba frecuentes viajes a Madr id, üamado 
por ios Jefes de los Gobiernos, en su calidad 
de alto comisario. 

P L A N D E OPERACIONES I» C A R 
TA DE B E R E N G U E R 

En el fol io 607 consta un plan de opera
ciones aprobada en el afio 1921, en el que 
figuran la' ocupación de Yebala y Benl Arós. 
I'.B la zona occidental, y la de Benl Tuz in 
y Beni Urr iaguel , en la zona de Mel i l la. 

Califica de buena la situación en toda la 
zona occidental excepto en Angera, próximo 
a la zona internacional. 

A i l rma que en Julio no se recibió d j l Go-
bieruo ninguna orden sobre operaciones en 
la zona or ienta l . 

Se da lectura de una carta del general 
l lerengucr dir igida, a mediados de Julio, al 
entonces min is t ro de Estado, maqués de 
Lema, con las impresiones recogidas del 
avance do Beni Arós. 

Respecto a la zona do Mel i l la, dice que 
también son los indígenas favorables a nucs-
t ra causa, ennendo factible un avance hasta 
Alhucemas, después de madurar un plan que 
aseguara las comunicaciones de mar y t ierra 

Cree que el problema de avanzar sobre 
Alhucemas calaba al alcance de nuoslras 
manos, después de intensl l lcar el estable
cimiento de relaciones politieao con las ca-
bilas de Tensaman y Benl Sald. 

Alude a los proyectos del geseral Si lves
t re, de tomar posiciones de Iguer ibcn y 
Annual para asegurar e l poder en la cabila 
de Beni Tus in . 

Estima necesaria una intensa labor de po 
UeiA para l levar a cabo el plan de avance. 
So da lectura de ese plan. 

UN P R O Y E C T O 
En elp royecto do la toma de Tensaman 

se establece que ha de asegurarse la costa 
y luego la toma de Beni Tus in se debe p r o 
curar por medio de la acción polít ica, y a 
part i r de ese momento será cuando pueda 
pensarse en el dominio de la bahia de A l h u 
cemas. , 

La La operación habla de ser combinada 
por mar y t ier ra para i r también a l dominio 
de la cabila do Rocoya. 

De realizarse también esa operación, don 
de los terrenos son muy abruptos, serla 
condición Indispensable la creación de un 
nuevo labor de policía indígenas. 

OTROS D E T A L L E S 
Se refiere después el general Berenguer 

a su srelaciones con loa comandantes gene
rales de Mel i l la y Ceuta. 

Dice que se hablan delegado atribuciones 
con una relat iva utonomia al íoñundan lc 
general de Mel i l la , en lo que se relaMonaba 
con la forma de fijar planes y l levar a cabo 
operaciones con arreglo a los artieulos '¡90, 
791 y 792 del reglamento de eampaña. 

Además, contaba con otrog resortes que 
le permit ían actuar sin contar previamente 
con e l alto comisarlo, que sólo conocía al 
detalle la marcha de los acúnteciaiientos por 
los partes ol lcíal fs que le trasmitía el co-
niamlante general. 

En 1918 s e publ icaron los decretos se
parando en dos agrupacioues las Comamian-
cjas generales de Ceuta y de" Mel i i ia . dotán
dolas do todas la» iniciativas de l i i i lepen-
dcncla y autonomía sobre régimen inter ior 
de last ropas, entendiéndose diraetaroéBle 
con el minister io de Estado para todas calas 
cuestiones, pudlendo el alto coraisarib de
legar to ta l o parcialmente sus facultades 

, inspecteras. 
9c da lec tura a una carta que, como n 1-

'n is t ro de la Guerra, le d i r ig ió el vizconde 
de Eeza, dándole cuenta de haberse firmado 
u n j i e c r e t o otorgando al a l to ' comisario t^das 
las facul ladeg de general «n Jefe para todos 
los asuntos de índole pol í t ica y de fuero y 

movimiento ¡f planes para las futuras opa-
raciones, j ' j 

Sigue dicleikdo que la plaza de Mel i l la p o 
día cor riderarse como un mando destacado, 
el cuf . / actuaba con una absoluta ladopen-
denela, aunque, naturalmente, 41 tuviera co 
mo alto comisario todag las responsabilidades 
Inherentes a las operaciones prcviainenta 
aprobadas por el Gobierno. 

CARTAS P A R T I C U L A R E S 
Se re;-iodueen en el sumarlo cartas par -

ticulareg cambiadas enlre los generales S i l 
v e s t r e y Berengner sobre la marcha det 
avance. 

En una de e l las lo dice Bercnguer a S i l 
ves t re : " T e fel ici to calurosamente por t u 
avance a Beni S a i d . No se podía hacer nada 
mejor y con el éxi to que apolecfas. Yo creo 
q u e ño t o n d r i di f icultad hasRi que llegues 
al máximo de e las t ic idad de tus tropas. A t u 
claro cr i lcr lo de jo todas las inieinlivas, pero 
te suplico j n c pongas en antecedentes de ta 
llados c u a n d o intentes realizar el avanco 
sobre Beni Urr iaguel , Y o tengo las seis l on 
chas motoras p r e p a r a d a s , pero no olvides 
que se han sol ic i tado créditos para el a u 
mento de los l a b o r e s , y si es tos créditos han 
do vo ta r los el iPar lamento se prolongará el 
retraso p a r a la concesión io menos tres m e 
ses. T e n g o v e h e m e i H e s deseos de hacer e i 
v ia jo para f e l i c i ta r le personalmente; pero IB 
sisto en que no omi tas detalle de cuanto se 
re lac ione c o n la proyectada operación de 
Beni Urr iaguel . 

Aeal ia le l e c t u r a d e la carta diciendo que 
ha re i terado la pet ición de elementos cerca 
del Gobierno y que tiene la confl.mza de que 
serán concedidos en u n plazo b r e v e . 

A la una y c inco el p res identa suspende la 
sesión p a r a r e a n u d a r l a a las cuatro de l a 
ta rde . 

IMPRESION DE LA SESION D E 
LA MAÑANA 

En r e ü J a d , l a p r i m e r a sesión del pcoeeso 
c o n t r a los KABera lM Berenguer y Navarro 
ha ca rec ido de i n t e r é s . 

La l e c t u r a de l apuntamiento no sugiera 
ninnguua ñuta q u e m e r e z c a consignarse. 

L a s d C c l a r a c l o u e s leídas en la mañana de 
hoy, como c r e c e n de hi lac ión, pues se r e 
fieren a heohog d i s l i i i i o s , u n o s anteriores a l 
d e s a s t r e de A n n u a l y otros p o s t e r i o r e s , no 
permi ten f o r m a r ju ic io sobre lo sucedido. 

E l r e s u m e n de la sesión de hoy so con
c r e t a en que todas las operaciones realizadas 
en Me l i l l a se h ic ie ron por in ic ia l l vas del g e 
n e r a l S i l * s l r e , s i n c o n t a r c o n el general, que 
las COOocla a g r a n d e s r a s g o s , obrando e l ge
nera l S i l v e s t r e con una absoluta indepen
dencia. 

Por la tarde 
LAS DECLARACIONES D E B E 
RENGUER. 

A l a s cuat ro menos cuarto de l a tarde se 
encont raban y a en el d e s p a c h o de min is t ros 
del Senado los g e n e r a l e s Berenguer y N a 
v a r r o . 

A las c u a t r o se reunió el Consejo da 
guerra. 

E n las t r i b u n a s y en los escaños escasa 
c o n c u r r e n c i a . 

Cont inúa la l e c t u r a de l a dec larac ión del 
genera l B e r e n g u e r . 

Reíala el resu l tado de su viaje a l a Co 
m a n d a n c i a , remi t iéndose a la carta del año 
1921, a l a que se h a h e c h o menc ión a n l c -
r i o n n e n t e . 

L a posición de A n n u a l la encontró deflolen-
te, p u e s m i s que pusicióa e r a un campa
m e n t o . 

T o d o s l o s de fec tos no hablan pasado de
s a p e r c i b i d o s pawi el eomandante genera l , 
q u e había pensado en e l t ras lado de la p o 
sic ión. 

R e l a t a la d istr ibución que tenían las f u e r 
z a s , t 

No se expl ica cómo e l comandante gene
ral no aeo'metió ese t ras lado a la posición 
de I t c n s a m á n . 

En la ca r ta expone sü c r i ter io sobre la 
pol í t ica a s e g u i r y t r ibu ta grandes. elogios 
a jas tropas. 

Sff lee luego un informe del g e n e r a l ' M o 
rales sobre la pol í t ica o cr i ter io del Gobier-
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Dn » re lac l ín coa ua posible avance sobre . « 1 d.a 17 llegó otra notlcl» sobre un nue-1""!" P»"» 

Se Shmc al p lan pol l l lco m l l i l a r del m ' * \ t » a e t l o j m b i r í ú , , . |be i l ? ,ecUlra a o l r o degpa/ho d?i co
que í s t e anuncia 

proyecto de opera-
, nmago del flanco euernigo para f « -

en aquella epocs. • Ivorccpr el avance de la columna q í e habfa 
l>uiante U segunda decena de J'i l lo r p - | d e l levar el convoy a Iguer ibon 
ríe Bcn i -A ios y espera ferminc «sta r a m - l En el mismo despaclio el com 

de i i u r z n de l i ' S l go i te el avance y por ¿1 
6C d íducc quo no cxl»IIa conflanza sobre la 
act i tud de las cabilas-

Ga real idad, el p lan, más que avance so
bre Atbuee'mas, ora dominar l lensamán, y , 
dominad* esta zona, más tardo podria pen
sarse cu la operacWD. 

Guando se desarrol laron los sucesos de 

T ^ ' V „ ! • L „ , )' s« da lectura a otro I . - IJÍ ! ^ ul imias nolic.as que se re - m a m í ^ i e j rcneral . en el 
ciben de bajas . s,, i m s i a ^ a Anua l y un i 

Alude a los trabajos políticos realzados I c ión de amago del flanco 

. despacho el comandante ge . 
paaii paia i:vtsladarse a la 7.ona occideufal, n o l n e r a l alude a la mora l de las tropas, 
por creerlo urgcnl is lmo y como defensivo, I Todo esto, advierte el declarante,' 

Mc lÜU l i o había reaímoulc en marcha n l n - l s i n o para aumentar la prcsWn sobre el ene -1 ra l Hcrengue'r, le hlxo pensar "eñ 'vé r ' f c f fo r -
gíut proyecto sobre Alliuceraas. sino una po-
IKica para dominar I tensamftn. 

I ' enu inad i la l ec tura de l in forme del B d -
rone l Morales, se leen ot ros f ragmentos re -

"• 'grt. I m a de t rasladar fuerzas de Ceuta o Beoi 
K.l ataqu,? a l a descubierta de Aooual 8 8 | A r 0 8 ' suspendiendo las opcrac ioneB en esta 

íongidcraoa un episodio. |zo,y|- . 
ocuiT ldo en Aba:T4n y | Atendiendo a lo ocurr ido en Aban-ín y I Se ,ce o l i o telegrama del comandante ge-

produclendo opiniones del mismo coronel I que trajo la deserción de los calíllenos de |nci 'a l e lP9n"" , }do los ^ " " « o s que cree ue - • 
Morales sobre el p b n a seguir que. :< s u l I eneaman. se «preció la Inoporl i in idad de I ccsa.'"'a^ ,a d is t r ibur iou de los mismos y el 

robeldea. ciún qee se a tend ieron todas las pc l lc tones 
de refuerzos f o r m u l a d a s por e l comandante 
general. 

Despuís de su con fe renc ia de Sld i D r i s 
habla por p r i e m r a vez e l a l to comisar io del 
aumento de ¡as f u e r z a s indígenas. 

A su llegada a T e t u S n c o n t e s t a a un des
pacho del comandante genera l y en él se 
advierte que en las p rox imidades de I n l c n -
Bamiu, según no t ic ias q u e l legaban del c a m 
po, se r e c o n c e n t r a b a n g r a n d e s grupos de 
rebeldes, incluso de e lementos do Boooyn . y 
por ello la necesidad de obrar s in p r e c l p i -
taoiones y no a c o m e t e r a v a n c e s y ordena a l 
oomandante g e n e r a l que le in forme y s o m e 
ta a su aprobación todo proyecto de a v a n c e 
que pueda pensar. 

Respecto a la operación s o b r e A b a r á n , 
dice el general Berengn^r qne no tuvo not i 
cia de ella basta la maf lana del m i s m o día 
de la operación. 

Rl general B f r e n g u ' , r contestó f e l i c i t á n 
dole y rogándole le p u s i e r a en antecedentes 
de la nueva operac ión q u e p i e n s a l l e v a r a 
«fecU». 

—Inr tudtb lemcnle — d ie? el genera l B e -
rengiie'- - - la operación de A b a r á n fué una 
improvisación de m o m e ' i l ' i . 

S u dlrtendo el genera l B e r e n g u e r que al 
tener n i l i c i a s de l a perd ida <X9 A b a r a n se 
apre<uró a ped i r d M a l l c s a m p l i o s de lo o c u 
r r i do al comandante g e n e r a l . 

I a t b U de que no contes taba a l a pe t i 
ción d - los deta l les ampl ia to r ios , »e dir igió 
a M e l l l l i y el c o m a n d a n t e de l " L a y a * ' q u e 
estaba f í e n l e a S i d i D r i s , q u e tampoco t e 
n ia coma- i icación con el comandante g e n e 
r a l . 

D u r a n t e todo el dia 2 no Imbo not ic ias . 
i:i dia 3 recibió u n deNpaciio e l a l i o c o -

rnisa 
not i 
baja^ 

' , " f —~ / .1.1 .111 '| 
.CRIIIÜO que tiene corladas las comunicaciones 

t h ! ^ J ¡ * l S y £ j £ S ? I» agresión a I g u e - l e o n Iguer ibcn y reclamando urgenlemtnle 
iben no se desprendía nada alarmante. I refuerzos. o 

Bl romandanle general, después de advor - I Kn ot ro despacho posterior se expone la 
u r que s-KUina manteniéndose a ¡a de fen -1 situación de Anua l . Erpone también el co-
siva. según órdenes que »e le hablan dado I mandante general el propósito de adoptar la 
ante lo ocurrido en Abarrán, cree que se i ref to luc ión. bajo su responsabil idad, de re-
pued.' castigar al enetiiigo. que C6gufa m u y I t i rarse. 1 
envalentonado. I El telegrama Inmediato se conflrmaba aquel 

Kn nuevos telegramas del comandante g e - I pronóstico, realizado ya, después de reunir 
neral al general Herenguer, éste va forman-I( 'onsej0 de Jefes: avance de los rebeldes en 
do idea con más precisión del ataque a I co,uu"1a e r r a d a y no disponer más de cien cartuchos por soldado. 

Ante las circunslanciás, manif iesta el de
clarante, sometidos siempre al momento y; 
al que d i r l le las fuerzas, me d i r ig í a l Gobier
no f c l a m a n d o l e refuerzos de la Península, 
cuantos necesitara el general Silvestre y, 
medios de embarque para Geuta. 

IM dec la ran te Just i f ica su advertencia a l , 
general Silvestre sobre la conveniencia da 
reforzar los puntos avanzados ante el te

se dCeJara dicho general ini l inr 
ntonce» e s t a b a muy en boga: el 

puestos avanzados. 
Kso yo lo hice resaltar con la importancia' 

que tenia para m i ese refuerzo de puestos. 
No obstante, afiade el declarante, no se 

entendió asi. De haberse reforzado esos s i 
tios avanzados, no hubiese sido probable
mente posible cor tar las comunicaciones. 

K l declarante pasa a re latar su llegada á 
Mcl i l la y el estado de la plaza y de los mo-, 

. r o s amigos. Conferenció con ellos, dice, l n -
K n nuevos despachos, el comindaa le g e - l c l u s o con los de M'Talza, los cuales, d e s - ; 

neral xpone la Impresión de no contar con Ipués de hacer grande» protestas de amistad, 
s n n c i e n l c s elementos y pide q u e la eseuadra I fueron los pr imeros que se convir t ieron cu 
STimie un desembarco para restar o distraer I propagandistas I.Q la rebel ión, 
f u e r z a s a los rebeldes. ' K n las conferencias que celebré, desda 

R e s p e c t o a la pet ic ión de r e f u e r z o s , c» |x t ' ' l ' l ,a ron el Gobierno, que son leídas, el 
s i l ' , comisar lo contes ló exponiendo s u ac iua- Igencral Berenguer va exponiendo la situa-

irión de la plaza y de la roña en general, d» 

I g u e r l b e n , pero s i n l l egar af ín a l a ( -uposi -
r ión de u n asedio . 

Kn un nuevo d e s p a c h o a lude el coman» 
dante genera l a l a pérd ida de 7r> acémi las 
en A n n u a l . no expl icándose c ó m o se c o n 
c e n t r a r a ese ganado en la STanwda, c o a a qu» 
promete índagr.r y pide que se le m i h i a n 
e s a s b a j a s con u r g e n c i . 

C u a n d o ge c r e e m e j o r a d a la situación- , 
s igue dK-ienao e l genera l B e r e n g u r r - ^ l c g a - l ^ í ^ n u e s ? 
ron not ic ia» de a g r e s i o n e s , de l n ú m e r o de 1 ' ^ , ' ' e ( I ^ pñf( 
b a j a s . acomeHvidíf- l de los rebe ldes y f u e r - | j & , M S p„e 
z a q u e se f a l c u l a b a d ispon ían . 1 

A n l ? e s t o , e l c o m a n d a n t e g e n e r a l a n n n c l a 
e l propósi to de c o n c e n t r a r f u e r z a s en A n n u a l 
pidiendo r e f u e r z o s , a s i como l a c o n v e n i e n 
cia^ de adoptar p r e c a u c i o n e s m a r í t i m a s con 
objeto de p e r s e g u i r e l cont rabando . 

Hasta la m a d r u g a d a del dia SO no se l u -
v ' e r n n not ic ias más c o n c r e t a s del ased io a 
I g u e r i b e n . 

eidi 
r e n c i 
'Oob ie rno . 

f¿| i-uirtandante g e n e r a l no c o n s i d e r a b a 
a l a r n u n i e la s i tuac ión : l as comunicae lónés 
c o n e l f rente a s e g u r a d a s ; p e r o la á i tuac ión , 
en n M u m < \ 1» c o n s l d c r i b a el c o m a n d i u l e 
¡general ' leücada y p a r a o b r a r c o a pruitenoia. 

( lace u n e x a m e n de l estado de las r a b i l a s , 
r e g i s t r a n d o el a u m e n l o de Is f u e r z a s r e b e l 
d e s i a c l u s n c o n f r a c c i o n e s de B o c o y a , una 
,ve7 perdida la posición de A b a r r á n . , 

KM os n' iclcog enemigo:;, m i s que n a d a , 
l ie manten ían a la expectac ión ante p o s i b l e s 
a v a n c e s . 

S i g u e e x a m i n a n d o d i v e r s o s n s p e c l o s da 
l a s i l u a r i ó n y dol p r o b l e m a h a s t a el úix en 
que ají registra el p r i m e r cho-.-ue entre loa 
r e b e l d e s y l a posición de A n u u ' l . 

B c p i ' e d ' i c j l o s d e s p a c h o s d e l d ia 1C de 

B e r c n g u f 
ai-DRaejaba al comamiante g e n e r a l q u e r c -
tofaa.ra las pos ie ioues a v a n z a d a s c o n b locaos 
y ele-uentog n e c e s a r i o s . 

K l g e n e r a l W e y l e r s u s p e n d a el C o n s e j o 
durante, c inco minu tos , 

h é á n u d á d o el C o n s e j o . CODIÍIUU l a l e c t u r a . 
Kt g e n e r a l B e r e n g u e r . en e fec lO i ee d i r l -

tió a l Gob ie rno n ianten iemlo e l c r i te r io de 
|qi ie no deben debi l i lars .c l a s f u e r z a s de C o u -
il» por la e m p r e s a que" s e e s t a b a rea l i zando 
leu B e n i A r o s , y a n u n c i a a l Gab ine te de M a -
dr id «me deber la d i r ig i rse a l c o m a n d a n t e 

¡genera l p id iéndole q u e d i j e r a el n ú m e r o de 
f u e r z a s q u e e s I l imaba n e c e s a r i a s . T a m b i é n 
rec lamó de l Gob ie rno el env ío de u n i d a d e s 
n a v a l e s , 

K n ese t e l e g r a m a el genera l B e r e n g u e r 
airanclába a l Gob ie rno l a pos ib i l idad de tener 

Jwllo, ros-iUsado e l a laq i i " del enemigo ai I i lrasladar.se a Mcl i l la , 
«ospechar, sin duda, un avance al zoco K l I R:i otros telegramas, aue se Icen, del co-
Ocmia. [niaudauti:- general dir igidos a l a l to comisa

se habla .posteriorraenle de ol ro a l a q u e l r i o , se reitera la impresión del general S i l -
r e g i s ' r i d o el mismo día 16 al real iz. i- ie la |ves l i 'e de que sin refueraos no debe aoo-
íesoublcr ta , ' i i w w r e e ofensiva ¡ v u e m j t sol ic i tar^sc s l -

salvar la plaza. 
In fo rmó de todo al Gobierno y éste apro

bó su plan, tendiendo inmediatamente a pro-1 
teger la plaza. .. 

Se leen telegramas del a l to comiaarlo a i - , 
r igldoa al general Navarro sobre la linea qu» 
debía estali lecer. 

Se ref ieren luego las pesimislas y con
fusas nolieias que Mían l legando del cfmlP°-
Imposible eoncrctal• noticias y rumores q u " • 
l legaban en aquellos moi i ientos a la p l a M , 
propuestas de Jefea de puestos pidiendo a u 
torización p a r a replegarse. Comprended, ana 
de, que aquel lo podía atraerlo todo soorc •» 
plaza. „ , „ , ._ . 

E l 1.» de agosto, el mmls l ro de la ,VUY'|„ 
Ise dir igió al alto comisario prcgunianut.' 
si era el momento de abr i r informaciones 
pata Juzgar lo ocurr ido y sus cauaas. 

Rl alto comisarlo contesto que ha»ta 
momento habla cambiado 'mi>r,'s'0° „ s , „ , i r 

| algunos jefes y oüolales. pero sin 
dlTlgonclas. Hl general Berenguer c x p o i r 

lea es» couteslacióa el cr i ter io de * 

http://lrasladar.se
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'ti Supremo quien debía abordar eate aauntu 
y ultimar la mformaolón aludida. 

Después de esto se nombrú al general 
Picasso. Este éomenzó su actuación muy 
cerca, por c ier to, del a l to ' comisario, pero 
luego, pareció desviarse y las cuestiones 
numéricas — dice e l declarante — no puede 
contestarlas con certeza por «stimar qne 
«stos detalles son más propios de archivo 
que del alto mando. * 

Kn S do agosto se contaba en Mel i l la eon 
onos 18,000 nombres. 

He refiere luego a Zeluán y Nador, t ra -
undo el cuadro, sobre todo de %ste ú l t imo 
punto, día por día. con los troteos, deser
ciones y saqueos de las íuerzas Indígenas. 
Se envían convoyes por mar, que son t i 
roteados. Los moros antes amigos, se de
claran en f ranca deserción. Una columna, 
al mando del general Sonjur jo , actúa hasta 
d Atalayón. 

f.l Ito comisorio, no aceptaba la rendición 
de Nador por considerar de gran impor tan 
cia el mantenimiento de esta posición. 

El dfa l.<> de agosto, e l alto comisario 
te dir igió a la guarn ic ión, ordenándola r e 
sistiera unos siete dias, t iempo que cons i 
deraba preciso para resolver. 

Kn. o t ro telegrama, se exponía que la s i -
tuarlrtn era Insostenible; y a este te legra
ma, que redejaba el espíri tu del jefe del 
puesto, contestó el alto comisario insist ien
do en rdeonar qne resist iera, pues Nador 
podía ser un escalón para las fuerzas del 
general Navarro. Y un grupo llegado a la 
plaza — ofíade — nos enteró de que se 
lioblit pactado su capitulación. 

Se detal lan !os despachos que se e r u 
la ron con Zeluán. 

Desde el 23 hasta el 18, día de su He-
Rada a Z e l u i n , el a l to eomísarto no tuvo 
noticias del general Navarro. 

El día 88, éste decía que llegaba a Ze
luán con las fuerzas desmoralizadas. Ses-
pui's de haber sido hosti l izadas torio el ca
mino. 

No sé — dleo el declarante — lo que se 
contestarla a l general Navarro, lo cual es
tará en el registro, pero yo dije al Gobierno 
que ordenaba al general Navarro se f o r t l -
tcara on Zeluán y no siguiera a ler l irada. 

En telegrama poster ior, el .«?o comisario 
autorizaba al general Navah-o para adoptar 
l is resoluciones que est imara oportunas, 
procurando evitar una t ra ic ión. Le advertía 

Ssu el riesgo hacía también su aparición en 
ador. 
El general Navarro reclamaba auxi l io y 

mlerial sanitario. 
Dado é l carácter entero dél general Na 

varro, su pet ic ión de socorro hizo pensar 
en la suma gravedad de las c i rcunstan-
elas, pero no se podía auxi l iar le, porque 
•s'o aumentarla los pel igros para la plaza. 

inmediatamente le anuncié' que sallan eml -
ur ios y moros amigos oon Sidi Dris y Ben 
Said para t ratar de la capitulación. 

KI día 9 aomuoioaron desde el Atalayón ¡ la Restinga que no hablan podido esta-
leccr comunicación" con Monte A r r u l t y lue-

íp comunicaron que en el lugar de la p o 
sición se observaban detalles de incendio. 

Rl día 10, dos soldados fugi t ivos l levaron 
la triste not ic ia de todo lo eontrario. 

El mismo día 10 —agrega el declarante 
"~ puse un telegrama al Gobierno expo-
Mndole el doloroso desenlace de los h e r l -
oos soldados de Monte A r r u í l ; la Chusma 
Jiaola Invadido la posición y con las armas 
que hablan entregado los soldados acome-
ue>on a éstos, pereciendo muchos de ellos. 

Después del desastre — sigue declarando 
« Rcneral Berenguer — reelbl una carta del 
J.en"r*l Navarro en Uf que éste me oomu-
n caba que se encontraba pr isionero eon a l -
gaaoi jefas y ollclales, cuyos nombrs cita la 
'•••ja. en easa del moro Bea Chelal y que 
jeeiamaba 10,000 duros per el rescate de 

i * siete y diez, se suspende el Conselo 
¡wa reanudarlo maflana a las dles de la 
•nafiana. 

CADAVER SIN IDENTIF ICAR 
R Madr id . 10. 

W i í 'nspeeeión de vigi lancia de la es-
«n .? & "i Delicias han comunicado que 
i k v l l f ^ w e t r o 14 ha fddo hallado a l c a -
dor.L. Un hombre eon la cabeza y el Brazo 

ILV i «aparados del tronco. 
^ «a sido Identl f lcado. 

Juicios sobre la crisis 
francesa 

Madrid, K . 
Continuando " L a Correspondencia" la p u 

blicación de los Juicios que a los políticos 
españoles les engiere el desarrollo de la 
crisis francesa, publ ica hoy las epímones de 
los sefiores A l c a U Zamora y conde de la 
Mor iera . 

El seQor Alcalá Zamora, entre otras cosas, 
ha dicho lo s iguiente: 

"Los acontecimientos políticos de Fran
ela son en pr imer término y esencialmen
te de vida in ter ior . S u repercusión en la po
l ít ica exter ior será Indirecta, aunque consi
derable. 

Es dudoso que el resultado de las elec
ciones sorprendiera a Poinnaré, que hizo y 
dejó de hacer s in que n i en la acción ni en 
la omisión haya censura, todo lo que es 
necesario para coadyuvar al t r iun fo de las 
Izquierdas del 11 de mayo. 

Los vencedores de mayo han extremado 
hasta rebasar las f ronteras consl l tur ionaies 
los arrestos do su poder parlaraentar io; pe
ro el observador imparcial , sin perjuicio de 
rendir el debido homenaje a la tenaz valen-
l ío, a la sangre f r ia y al relieve personal que 
ha mostrado el presidente dimisionario, no 
puede dejar de reconocer que también M I -
l lerand dió ocasión, a la que pudo ser g ra 
vísima crisis de régimen, acentuando sus 
Inclinaciones por un presidente a quien no 
cabe borrar la histor ia de hombre de Incluí 
y de tendencia." 

La elección, que para mi no ha sido sor
presa, de Doumcrguo, prometo la cancela
ción, a l menos la calma, a menos que sin 
aiol ivo alguno pers is t ie ran los radicales en 
forzar el alcance de su v ic tor ia . 

En polít ica exterior los efectos pr incipa
les se notarán en los problemas de prepa
ración y do seguridad, siendo probablemen-
le favorables para Francia, porque persis
t iendo casi innjterablo su objet ivo, combi
nando con habil idad las apariencias y láctica, 
va a encontrar menos recelos y más apoyo 
fuera de las f ronteras. 

Este cambio es para poner a prueba la 
sagacidad inglesa y la prudencia de los go
bernantes alemanes. 

En cnanto a otras consecuencias en la po
lí t ica exter ior de dist intos Estados, no serla 
exacto a t r ibu i r a una crisis francesa i-I 
t r i un fo en todas partes a favor de las so-
lucloucs avanzadas. 

E l seflor Maura y Gamazo ha dicho que 
lo dimisión arrancada a Mi l l c rand consagra 
el t r iun fo del Parlamento. 

SI el poder despejador de facultades no 
las ejercita mejor y más eOeazincnre que el 
desnojado, las perderá más pronto y no po
drá' defenderse siquiara con el argumento 
de la legal idad. 

¿La mayoría t r iunfante en las elecciones 
francesas del 11 de mayo es lo bástanle 
homogénea y apta para reemplazar a la que 
derrotó y suple por aliadidui-a la fa l la de 
cuanto después su v ic tor ia ha destruido? 

No tengo la audacia de aventurarme a 
contestar a esla pregunta en tono de pro
fecía. 

Todavía más que la polít ica inter ior ha 
de servir la exterior de piedra de toque. 

L a lucha por vencer en la paz que desde 
1918 so viene r iúendo, tan encarnizadamen
te, como se rllló la guerra, requiere as i 
mismo f rente único, unidad de mando, ha
b i l idad estratégica y p e r l c h táctica, y , en 
suma, superioridad respecto del enemigo, 
sea el que fuere. 

iQuiNd resultará mejor gula en este gé
nero de combate? 

l U n Gobierno o un Parlamento? 
Es prudente aguardar a lo que diga el 

t iempo. 
TOMA DE POSESION 

Madr id. 16. 
Con él ceremonial de costumbre tomó po

sesión esta mañana del cargo de Jefe de la 
Casa Mi l i t a r del rey, el teniente general 
marqués de Cavaleantl. 8e la dió, en pre
sencia de todos los Jefes de la Casa, el ge
neral MiWn» del Bosch. 

E l marqués de Cavaleantl. se lia pose
sionado tambMn de la Comandancia general 
de alabarderos. 

Movimiento bursátil 
La Bolsa se presenta firme por lo qne fe

tos fondos públicos se ref iere, mejorandQ 
lodos notablemente sus precios anter io ics. 

El In ter ior i por 100 al contado sube 45 
éntlmos en la serle mayor y c ierra a 71 '35 . 

El Exter ior y los A i lo r l i zab les también 
uben. 

Las acciones bancarias están encalmadas, 
y de las induslr ialcs se presentan ofrecida» 
las ferroviar ias. 

Los francos suben 1'25 por 100 y c i e 
r ran a 40'90. Las libras pasan de 32'05 a 
32"09, y los dólares, cable, están a 7'43 y . 
en cheque a T 4 2 . 

NUEVO ACADEMICO DE MEDICINN 
L a Real Academia de Medicina celebró 

sesión esta tarde para dar posesión de' la; 
plaza de número al académico electo don 
Josó Mdr id y Moreno, quien dió lectura de 
un discurso acerca del tema "Los p rob le 
mas biológicos de la reproducción de l o * 
seres organizados". 

Le contestó en nombre de la corporación^ 
el doctor Garracioo. 

Las ninas desaparecidas 
UN RUMOR 

Cádiz, 10. 
Circula Insistentemente el rumor sin que 

hasta el momento haya sido posible con l l r -
mado de que la guardia c iv i l del Puer to de 
Santa María ha encontrado a las nifias que 
desaparecieron de la callo de Hi lar ión Es la 
va, de Madr id. 

Parece que iban en un automóvi l acom
pañadas de dos liombreB, los cuales, según 
el rumor a que nos refermlos, han sido de
tenidos. 

España en Africa 
AFECCION GRAVE II E L P R I N 
C IPE D E ETIOPIA :: CONSEJO 
D E GUERRA :: TRANQUILIDAD 

Tetuán, 16. 
El joven e m i ; de WaZaD, h i jo del p res 

tigioso cherlf Abd-e l -Malek, sufre en es
tos momenlos una gravísima afección. 

La noticia, al ser conocida, ha producido • 
en esla una gran impresión, pues se t ra ta 
de una persona que tiene en esta plaza n u -
nierasse amigos. 

Comunican de Ceuta que ayer marchó a 
la Península el principe Serwington (le E t io 
pia, presunto heredero del trono de este 
imper io. 

l ia sido declarado im i l i l para el se rv i 
cio mi l i tar por eníi rmedad que BVfre. 

En .Madrid quedará a disposición del m l -
sistro de Estado. 

Se ha celebrado en el cuortel del gene
ra l Berenguer un Consejo de guerra ceñ
i rá e! soldado de Intendencia de Cenia Pa
blo Vázquez Diez, presidiendo el je fe de 
los regulares de T - l uán , sefior Martínez 
Monje. 

En esta zona la tranqui l idad es completa. 
COMPUESTA Y SIN NOVIO 

Málaga. 1«. 
En la noche del sábado hablan de con

traer matr imonio una Joven de 16 aflos 
y un mozo de 19. 

Llegada la hora del cortejo, la novia, en 
unión de éste, se trasladó a la iglesia de 
Santo Domingo para esperar el momento 
del enlace. 

Pasó la hora señalada y hasta una más 
y e l novio no llegaba. 

Se envió un emisario eil busca del novio 
para recordarle que habla llegado el m o 
mento de rasarse y sólo pudo averiguar 
que el galán había salido horas antes de 
Málaga, con rumbo desencooido. 

Daniel Arrébola Ruiz, míe desapareció de 
su casadla noche de la boda, ha sido en
centrado por la guardia c iv i l en una cuete 
conocida por el Bajo de Roma, del término 
de Competa, 

Ha estado tres dias sin comer y viste las 
mismas, ropas que llevaba la noche de la 

ÍUfntern>gado acerca de las eauaas de k 
huida se negó a hacer ninguna manl fesla-
elón. * 

Quedó a disposición del Juagado. 
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EX A N J E R O 
f s (a RáeccE* Wavaa y de sueotros corrasnoitsaíE» especule» 

La nueva situación polí
tica francesa 

DECLARACIONES D E H E R R I O T 
París, 16. 

• La designaciún del general Nollet para la 
cartera de Guerra, por tratarse de una de 
las personalidades mejor enteradas de la 
situación alemana, demuestra que la cues
t ión de la seguridad de Francia preocupa 
en pr imer término al señor l l e r r l o t . 

La izquierda francesa busca inteligencias 
con los elementos demócratas del Heich. 
E l señor Herr io t ha declarado a un repre
sentante de «Le Mal in» que hará polít ica 
concil iadora con Alemania y d i r ig i rá sus 
esfuerzos a que reinen las^mejores re lá-
clónes entre ambos países, pero que se 
mostrará severo contra la reacción y los 
reaccionarios, 

LA PRENSA FRANCESA 
París 16. 
Los diarios se muestran satisfechos de la 

pronta solución que ha tenido la crisis po l í 
t ica francesa. 

La Prensa de la izquierda se fel ici ta re 
la consti tución del Minister io Herr io t , pero 
la moderada dice que no hay que hacer j u i 
cios apriorlst icos, sino sperar que de viva 
voz el Gobierno se maya manifestando en 
las Cámaras. 

Todos los órganos de la opinión publ ican 
«na impresión excelente acerca del nombra
miento del general Nol let para la ta r te ra de 
Guerra. 

DISCURSO DE DOUMERGUE 
París, 16. 
En un discurso que pronunció en un ban-

que ofrecido por la Asociación Hijos del 
Gard; el presidente do la República, M . D o u -
morgue, recordó una vez más su voluntad de 
mantenerse en su puesto, como un árbi t rb 
Imparcial f rente a todos los part idos. 

LA PRENSA ALEMANA. 
Berlín. 16. 
Los diarios de esta población publican la 

siguiente inCormación: 
l lablaudu del i iombramleuto del general 

Nol let para la cartera de Guerra, M . Herr iot 
declaró a los periodistas que el ministro de 
la Guerra alemán está actualmente i ns t ru 
yendo a la juven tud según el modelo adop-
lado después do la paz. Es necesario que ta l 
sistema sea cambiado. En caso do no couse-

5ulr plena satisfacción de Alemania, proce-
eremos contra ella de un modo mucho más 

enérgico de lo que se ha hecho hasta ahora. 
Herr iot leerá mañana en la Cámara el pro

grama oficial del Gobierno recomendando que 
se reconozca a l Gobierno de los soviets. 

SI bien el nuevo Gobierno aceptará el I n 
forme, de los peri tos, probablemente se ne
gará a evacuar el Huhr , antes de que que
den fijadas las nuevas prendas de garantía 
propuestas en el in forme Dawes. 
a Asimismo cont inuará el control mi l i tar i n -

• teral iado en Aieinania. 
LAS DERECHAS 

París, 16. 
. Tos diarios moderados y conservadores 
demuestran viva satisfacción por el cariz 

3uo ha tenido la solución de la crisis po
llón. 

El «Figaro» constata ..que Herr iot está 
• vísibleiaente más .cerca do Poincaré que 

de los socialivías. 
El «GaiUols» escr ibe: 
«Todo buen ciudadano tiene que asegu

rar el copcuiáo al nuevo Gobierno.» 
Parece que Her r io t lomará como p r i 

mer consejuró Jóonico al señor Seydoux, el 
célebre tóenico en la cuest ión de las re 
paraciones, el c u i l era también c l pr ino i -

Ía l colaboi-ador de Polscaré. M. Seydoux 
endrá un' despacho cnntfgtio ni de M. He 

r r i o t . ya Boa- como d i rec tor pó l í t ioo ; ya 
• como secretario genera! del Qua! d'Orsay. 

ge dice que un segundo grac colaborador 

de Herr io t en el Negociado exter ior será 
M. Laroche, hasta aquí subdirector a las 
órdenes de Peret l i del la Rocca. Este, por 
su parte, parece que se le dará un n o m 
bramiento do mcbajador. 

D E C L A R A C I O N E S D E BARTHOU 
París. 16. 
M. Bar thou ha deolarado que jamás se 

ha tratado de reemplazarle de la Comisión 
de reparaciones. Añadió que la Comisión es 
un t r ibunal y que, por consiguiente, lada 
tiene que ver con la polít ica. 

Terminó diciendo que si veía obligado a 
abandonar la presidencia de la Comisión no 
ir la a Marruecos, sino que permanecería en 
París. 

LA DECLARACION MIN ISTE
RIAL. 

París, 16. 
El Consejo - de Gabinete celebrado esta 

mañana se ocupó principalmente de la p re 
paración de la declaración que el Gobierno 
ha de leer mañana a l presentarse por p r i 
mera vez ante el Senado y la Cámara. 

Después (le un detenido cambio de obser
vaciones e impresiones, quedó acordado el 
contenido do ese documento, cuya redacción 
definit iva será ultirnada hoy para poder ser 
comunicado y sometido mañana al p res i 
dente de la l icpúb l lca en el Consejo de 
ministros que se celebrará al efecto en el 
Elíseo. 

Claro está que se ha guardado hasta ahora 
gran reserva sobre el programa expuesto por 
el nuevo Gabinete en esa su declaración. 

Sin embargo, ya se van conociendo los 
puntos principales que abarca el documento 
y seguramente no lardará en ser conocido 
éste cuando no en toda su forma y tenor, 
por lo menos con la suf ic iente extensión para 
poderse formar opinión sobre el mismo. 

Lo que si se puede desde luego dar como 
seguro es que la declaración min is ter ia l ha 
de ser, cuando menos en el fondo, fiel ex 
presión de las ideas repetidamente expues
tas por el sefior Her r io t en sus discursos 
parlametnarlos y en los en diversas c i r 
cunstancias hubo de pronunciar púb l ica

mente. 
REUNIONES 

París, 16. 
Los ministros y subsecretarios se han r e u 

nido esta tarde, a las cuatro, cu el palacio 
del Elíseo, bajo la presidencia del señor 
Doumergue, el cual sometió al presidente 
del Consejo de ministros las grandes líneas 
do la declaración min is ter ia l , cuyos términos 
definit ivos serán fijados en otro Consejo que 
se celebrará mañana por la mañana en la p re 
sidencia de la República. 

Durante esta nueva reunión, el jefe del 
Estado comunicará a su vez al Consejo de 
ministros el texto del mensaje que dir ige al 
Parlamento y que el señor Herr io t leerá en 
la Cámara y el min is t ro de Just ic ia en el 
Senado. 

E L G E N E R A L DEQOÜTTE 
París, I * . 
El presidente del Consejo ha recibido 

esta tarde la v is i ta del general Degoutte, 
habiendo asistido a la entrevista el miato-
tro de la Guerra. 

PROGRAMA D E GOBIERNO 
París, 16. 

He oiquí los.punto?.pr inc ipales de lá p r o 
yectada declaración min is te r ia l : 

Polít ica in ter ior . — Amnistía general, , ex
cepto para los prófugos y t ra idores: r e i n l e -
gracióu de los ferroviar ios desped idos ; su 
presión de la Embajada cerca del Vat icano; 
extr icta aplicación, de la ley sobre las Ordo-

jies rel igiosas; reducción de las cargas m i l i 
tares en proporc iones, compatible».,con la 
seguridad del país; supresión de los decre
tos- leyes; reslablecimiento del mono;)Olio de 
per i l las; r iguroso Inventarlo de- la situación 
flnauplera eon visiás a aseg»írap"la-níveiae,róh 
del presupuesto; persecución y castigo de 
los fraudes üsca le» ; aplicación in tegra del 

Impuesto sobre la r e n t a ; reorganización da 
los Impuestos d i rec tos ; dlsminuckW de ioa 
Impuestos de consumo, part icularmente del 
l lamado "de la c i f ra de negos .os" ; resnclo 
a la ley de las ocho horas y a los derechos 
sindicales; aplicación del seg' jro obrero; re
conocimiento del derecho sindical para los 
funcionarios del Estado y re fo rma adminv 
t raüva. 

Frl l i t ica exter ior . — Consolidación de k 
paz mediante intel igencias entre los pueblos 
y extensión del papel de la Sociedad de Na
ciones, de la Oficina internacional del Tra
bajo y del T r i b u n a l permanente de Juslicla 
internacional de La Haya; restablecimiento 
de las relaciones normales con Rusia; acep
tación s in propósito alguno ocul to del infor
me de los per i tos ; continuación de la ocu
pación del R u h r hasta después de- conslllui-. 
das y entregadas a los organismos interna
cionales cal i f icados para administrarlas de 
las prendas de garantía previstas en el in
forme de los per i tos ; reanudación del con-
li-üi mi l i tar interal iado en Alemania; solu
ción del problema de la seguridad territorial 
de Francia, mediante el respeto a las garan
tías colocadas bajo la autor idad de la So
ciedad de las Naciones. 

L A S R E L A C I O N E S FRANCO IN
G L E S A S 

Londres, 16. 
El embajador de Farnoia coníerenció esta 

mañana con el señor Mac Donald, versando 
la conversación sobre el próximo encuen
t ro de los señores Her r io t y Mac Donalü. 

Este ú l t imo encargó a l embajador de 
Francia que d i jera a l señor H e r r i o t ' que 
está por completo a su disposición y que 
le rec ib i rá con mucho gusto, agregando 
que desea que esa proyectada entrevista s» 
celebre cuanto antes. 

La supuesta pobreza de 
Alemania 

Carlsruhe, 16. 
En u n discurso pronunciado en esta ciu

dad, Strcsemann ha declarado que Alema
nia pagará la indemnización "que le corres
ponde por haber sido derrotada, pero se 
niega a toda reparación que se derive da 
responsbl l idad mora l de Alemania, la cual 
suf re un empobrecimiento que eqivaule s 
las devastaciones sufr idas por Francia. 

Añadió que, toda vez que Alemania ca
rece de medios de pago faci l i tados por ei 
presupuesto, es in just i f icable la ocupación 
del Ruhr . 

Terminó diciendo que el Gobierno alenwn 
aceptará las negociaciones, encauzándolas 
bacía el logro del máx imum de ventajas po
sibles, especialmente la evacuación miuwf 
del Ruhr . 

EN M E J I C O 
Roma, 16-

Telegraf ían de Méj ico que circula el ru
mor de que trescientos individuos han asal
tado al general Flores, candidato a la pre
sidencia de la Repúbl ica y al grupo que '» 
acompañaba, matando a diez hombres e w-
riendo a otros veinte. 

Méj lo , 16. W m ^ MU 
E l encargado de Negocios inglés n» j ^ , : 

amenazado con la expulsión por transmu" 
a su Gobierno Informaciones inexactas. 

B O X E O , 11; 
París, I*-

E l boxeador español Paulino V z k a m 
vence por knock-ou t al tercer round al 
peón español de pesos pesados, Tei faor-

En los círculos deporUvos se asegura 1^ 
ha quedado fijado para el 17 de 1""° 
x lmo e l match entre Gene Tunney y 
ges CarpenUer.-que fué suspendido a " " ¿ j 
de las heridas sufr idas po r Carpentier 
el reciente encuentro con Tom £J",',*.„,v f 

E l match tendrá lugar en Nueva ior» , 
será de quince rounds, con decisión. 

L A W N - T E N N I S 
París, l»-

Campeonato de lawn- tenn ls . . , Co* 
E l equipo Lacoste-Borot ra vence » , 

chet-Samazeui ih por 10 a 8, 9 a i . 0 
Copenhague, 16. -np» 
Eñ el encuentro de tennis P » ™ , * i t i -

danesa ha resultado vencedor el cqu»1 
liano. 
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La nueva situación italiana 
REGRESO DE ESPADA 

Roma, 16. 
f E l rey de Ita l ia, la reina y el principe 
Jieredero han llegado a esta ciudad de r e 
greso de su viaje a EspaQa. Se han dir ig ido 
•1 castil lo de San Rossore. 

L A MUERTE DE M A T T E O T T I 
PRODUCE IMPORTANTES D I -
• I S I O f i E S 

Roma, 15. 
Kl secn' tai io de Kstfldo en el Minister io 

de in ia r lo r , sef icr Final , ha dir igido una car -
l,i a Mnssoünl manlíestando ijuc habiendo 
sonado su Ttomftre con oessifln del horrendo 
(arimen de que ha sido v ic t ima el dipulado 
koelalista Ma l teo t t l , y deseoso de tener ab
soluta l ibertad para defenderse de los ene-
tnigos que, aunque en vano, están atacán
dole desde hace t iempo, ha resuelto d imi t i r 
>! cargo que ocupa. 

Mussounl le ha contestado aceptando la 
ili inisión y elogiando calurosamente el valor 
ae que está dando pruebas al obrar en la 
forma como acaba de hacerlo. 

Por su parte e l sefior Cesard Rossi, miem 
t r o del cuadrunvfrato íascista. se ha d i r l -
rido psr serta ai seBor Mnsso l in i , hacién
dole parecidas manifestaeiones y dlrnii lendo 
también e l cargo. 

ORDEN A LAS MIL ICIAS FAS
CISTAS WVf Wffl 

Roma, 15. 
" L a T r i b u n a " dice que las milicias laS-

eistas han r e c b i d o órdenes para r é t a l e -
grárse inmediatamente a su arcspectlvos 
íuarteles. 

DETENCION DE UN PERIODISTA 
Boma, 16. » jtk f . . 
El d i rector del "Corr tere I ta l iano" , «efiof 

rjl ipcUí. ha sido dr lon ldo por considerár
sele complfcarto en el asesínalo del dipularl i 
Hatteott i : 

PROTESTAS 
Roma, 16. 
Con mot ivo, del asesinato del diputado 

Watieol i l* Jos obreros del puerto de Oéno-
lian cesado en el t rabajo. 

En Rfima se han registrado "etinquei SB-
Ire fascistas y oposicionistas. 

P I L I P E L L I : : CESAR ROSSI I I 
FUNCIONARIO FUGITIVO. 

Boma". 16. 
"La Epoca" dice que el sefior F i l ipc l l i ha 

i , , i i . i m l d o en B o l o m a . ^ P ^ ^ . 
•A , E [ *í '"S«agIero" siimn-ia' qnn las a i i t o r l -
M e a judic ia les han dado orden de detcn-
• M contra Cesar Rossi, pero a mediodía la 
•ollcla ha dicho que «o se sabia nada re fe 
rente a esa detención. 

^ s T m " L a Epo. a" . 1 ¡efe de la Oficina 4 d 
Prensa B W m W Í U de l J n t e i j g r l a h u l d o j 

E L T R I B U N A L SUPREMO. 
l i o m f l i B A MM 
"La T r i b u n a " «nuyi-ia que ilada la g ra -

Jfrtad e i repc iona l de la ciiesli..n Ma t leo l l l , 
• i TriimnaT Supremo de l i o n a ba decidido 
•sumir l a m s l r u c c i ó n de dicna c a u s a l 

¿MINISTERIO DE CONCENTRA
CION? 

t Roma. 16. » 
Circula el rumor de que los miemhrof 

« la Orden de la Anunwata. que ostenla 
" fol lar de la misma, han »ido convocá
i s para esta noche a una reun ión en p re -
• « c i a del rey, con objeto de const l lu l r un 
jran Minister io de concentración en el enát, 
"wemás del sefior Mussol in i . entrarían a 
« m a r parte varios ex presidentes del Con-
•Jjo. entre el los los seflores Q io l i l t i , Salau-
w » y Orlando. 

LAS ORGANIZACIONES F A S C I S -

«oma. l « . * % ¡ 
>an ^•,on8e30 de ministros está convocado 
•n objeto de estudiar la manera de lograr 

v e las fuerzas fascistas cumplan con ma

yor exactj lud las lusUuccioues generales que 
se Ies t ienen dadas ..y que los organismos 
que representan al part ido fascista se cifian 
r igurosamente a las funciones que tienen 
asignadas. 

Kl sefior MusiOl in i va a consl i iu l r un D l -
rcc lor in provisional más amplío IIÍ;C el ac
tua l , pues integnu-á oní?e mleaib'os y" este 
Director io oslará actuando ha - ' a que el 
gran C o n e j o nacional proceda ai noc ih ra -
miento def ini t ivo, de ronformhlad coa Jo qae 
dspone e l ;-- gla:i 'enl-i por e l cusí se rige 
el part ido faseisla, 

JEFE RELEVADO DEL CARGO 
Roma. 16. 
Ha sido relevado de su cargo el j e f e de 

policía de esta capi laL 

CROEN DE DETENCION. 
Roma, 16. 
En cont ra de las Informaeinnen p u b l l -

cadas por los periódicos, se confirma ia n o 
t icia de la fuga del abogado seflor F i l ippel l l , 
que se marchó a Piacenza. en donde fué se
ñalada su presencia por e l diputado fascista 
sefior C ia rku t i u i . • 

Los fascistas seflores Volpi y Vicia a quie
nes se considera eoíiiplieados en el ase
sinato del dipulado socialista sefior Mat teo l t i . 
l ian sido mandados deteuc;-. 

Esta tarde, a las cisco, se ha dictado or 
den de prisión contra el sefior F i l ippe l l i . — 

PESQUISAS 
Roma. 16. 
E l «Messa'gp'eVo» dice que trescientos 

soldados de caballería y numerosos policíiis 
y paisanos voluntar ios han dado batidas en 
los bosques que hay alrededor del lago 
V ico , en donde se suponía s i te babia sido 
enterrado el eadárer del dlpnlado sef ior 
Mat teo l l l , pero las pesquisas realizadas ne 
han dado resultarlo alguno, i 

Maf iana proseguirán con gran actividad. 

E L GENERAL BONO 
Jloma. 1C. 
E l «Olornale d' I lal ia» dloe que cireala 

el r umor de que el general Roño, direclu: ' 
general de Seguridad, ha dimi t ido, habi tado 
sido susti tuido por el general Oozano. 

LA MAYORIA PARLAMENTARIA 

Bornt . 16. .,. - i a g w - t » ? * l m * -
E l periódico «Sireao» die« que la mayo

ría parlamentaria su reunió anoclio y que, 
terminada d ic l ia reun i im, íuó una Coml-
sifin, que habla sido designada al r f c lo, 
a v is i tar al señor Mussol in i , el cual re i teró 
ante ella la seguridad de ano se manten
drá el orden y se l iará Justicia. 

Kl mismo poviielii- i dice qua, n y r inMros 
de ju l io , se pr,-,e,-.i-t-;i a cf. U¡ .- una Bl< 
difleaeión nénister^al. 

E L SEAOR DUMIMI 
Rsm», 16. 

Los periói l fcos dicen que la ro i i c la ha 
practicado un registro en ¡a b.ihil iciAn que 
en un hotel de esta capital ocup iba el sefior 
Dumin l y que se encontró en u n í maleta un 
pantalón con manchas de sangra. 

" i l Monde" dios oue el séfitMr Diuniai ae 
habla trasladado a París hace a^iucus mc-
Ses con objeto de ejerecr r e p r ' s líi'.s f iV ; ! ia 
ios fp.scistas de aquella capital y que en una 
reyerlA resul tó In.rUo, niarr l ianC' i despuís 
a Mi lán , en donde se le i i tibia vtetc en n i f a -
renteg ocasiones. 

Los periódicos añaden ^be e: sef ior Ou-
min i es autor de la agresión á*. qua en 26 de 
diciembre próx imo pasado fué objeto r l d i -
im iado fascista 7 Jefe de la o p o v e d n IHhs-
l i t u c l o B a l i eño r Amen loto. agrei lón que res-
pi i lía a la realizada ol 30 de n u y o rM l i r a 
e l d l j in ladc seflor MNsnr i . por ."tabar p r o 
nunciado un violento discurso oaatra I«« 
personas que en aquel entone 3s KiMaS r e -
dcar a l sefior Musso l in i . 

m m m m m M m m m 

Parte oficial de Africa 
Madr i i i , 17. 

«Sin novedad en ambas zonas del p r o 
tectorado.» 

NOTA MEJICANA 

Madr id, 17. 
La .Legación de Méjico parUelpa o i i c ia l -

mente a l minister io de, icslado que een fecha 
9 del corr ienta ha t i do abierto noe^'anienta 
al tráfico internaoiooai el puerto de Laguna 
del Carmen, del Estado do Campeche. 

Los marcos polacos 
Madr id. 17. 

El ministro de España en Varsovia co
munica al departomenlo de Estado que por 
reeieiite disposición del Uobierno polaco s t 
had ecretadó el canje de bil letes del Banco^ 
rcpreacntdtivos de marcos polacos, por la 
nueva moneda Stel ic. A part i r del pimero del 
presente mes hasla el M de noviembre, el 
canje se efectuará por el Banco Central de 
Estado, las cajas del Tesoro y sucursale* 
del Banco de Polonia y desde primera de 
diciembre hasta el 31 de mayo de 1925 so-
In i^n ia podrá' l levario a eabo la Caja Cen
tral del Estado con fceba eu que loa t i l utos 
pierden su valor en el caso de no haber 
sido rameados. 

La i 'ckoiói i entro «1 ra i rco y la nueva 
mom i i se li ja en un lai l ión ocliocieutos 
mi l marcos por un Slcl ic. 

Afiadc el citado rcpresenlante que hasta 
el 20 del presente mes de Junio toda ob l i -
gacMti pecuniaria a pagar en moneda po
laca podrá satisfacerse a elección del deu
dor, en marcos o bil lclea del Banco do Po
lonia, según la relación mencionada. 

Desde p r i w r n s de jntlo el roareiT po lsc i 
deji frá de ser el m»di<. legal de f»aB«. 

UliTIIVIfl HO f̂l 

P o r e s o s t e a t r o s 
Í Ü j P O L I O R A M * . — " L a señor iU 

Ve le ta" , comedia de López Me
r ino. 

Se trata de un escr i lnf que en el ¿enero 
•er io ha heeho algo tan estimable como 
Pedro n c v r o . y deliemos guardarle los res-
piitu» Kxigiblet no mcleinio de " L a señora 
ve le ta " lo que en e m i r a soya pensamos. 

?ii la señora Muro , ni Sepúlveda, ni M o 
ra . . . ni nadie podía hacer labor ú t i l con tan 
endeble y candorosa obra . 

Quien estuvo a gran ai lura fué el p ú 
blico. Escuchó la comedia coú paélOK'ia i n -
crel i i ic. v (Jcsllió l uc to sin decir palal . . i . 

Otra vez será. «e iW López Merino. — U. 

Imprenta de E L PRINCIPADO. Eseudi l lers B landís , i b i», bajos 

La propiedad industrial 
y el inquilinato 

En el Círculo de la Izquierda del Ensan
che so celebró ásoohs un mi t in convocado 
por la Sociedad Mutua de Maestros Sastres 
La O n l L t n t a . la Confederación Regional da 
Sastrería de Cataluña ,el Sindicato Patronal 
de ia bastreria de Barcelona y los tres Grc-
inlos d» sastrería de esla ciudad, para inte
resar de los Puderc» públicos la promulga-
ción de una ley que ponga término a lo i 
abusos de ciertos propietarios de fincas am
pare ia propiedad industr ia l y resuelva la 
cuestión de l Inquli lnafo o para alcanzar, 
cuando menos, quo sea prorrogado «1 real 
decreto da >1 de jun io de 1910. 
i Asistió numeros i pAMico. 

Dado l o «•anzado de !a t o r s en ijue ha 
terminado este acto, en nuestra próxima ed i 
c ión nos ocuparemos de él con I» extensión 
^¡ue se merece. 



COOPERATIVA DE F A B R I C A N T E S DE S A B A D E L L 

PAÑERÍAS SALMERÓN 
L a c a s a m á s impor tante de España 

Por liquidación de una de las más imporf^ntes 
fábricas de S^badell, realizamos toaas 

sus exisrencias a cualquier precio 

CORTE de 3 met ros l a n i l l a e s t a m b r e 0 
(hilos a dos eabos) , . . . . , < J \ J } J K S > . 

CORTE ae 3 metros estambre flastralia c r \ Q 
(el mejor que se fabrica en Sabadell). | J v O . 

CORTE de 3 metros Gabardina Chestcr c r \ f^ f o 
Austra l ia (especial de la Cooperativa). |- /VO« 

Ahorrará Vd. un 70 por 100 
visitando nuestros grandes almacenes 
antes de encargar el traje a su sastre 
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